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f-ianücsla-cc sôbrj a reacionária lei an.i-grcvisla
tio soverno o preu&aU l'o SÍnd::ú{0 dca Cancá-
ho-i — A inflação e n careslia se agravam, mas os

açambarcatlorcs continuam livres

O recente decreto do covent'. • b! -mi ds* tr-rc-vts. quer dtotr. d»•rcsulammisrídy o dlrtüo A» I mitA.-ia e d* fome em •*»? r* •*••
pro^tarlada. E* rldlcu**ETtvtf. eiti dnrenando no tele

do proltlartad*) a mats *rt*m re-
puba e IndlíjratJo. que aslm vi
cerrcad-i um tico «tru» mal* «o
eradet dlndtút, recontureldo lt».
tc*-r.aclsnalmcnte e t*rcri*o n»
Ata de Chaputclp-rc, da qual r
i-.os*o pai» * um das .-i ••-...-.ir; ¦<.
V.'. ¦ •-- -. tu sua cntncvlsU de df

% Utúxza Recriar Couto, minso, csmcedlda a «te Jornal
úsja do íí-rrfícalo dos fiou» Clsse: "íiâo *}. cvldcntemcnto, esse

caie* o comlnbopata resolver o pro
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-!-;!í trabalhadores é Ligh
í o "Tabela 

da Vitória"
S»,ií;?, importante reanião no Sindicato dos Carris
u'.zn:s — Um apelo a todas cs lançadas da

„_ Assembléia Constituinte

Cl :¦ ¦ *¦ trabilbadorra d»
dnioslttm tôdnj as suas

ns**s n» "Tabcfa da VI-
«3*. No próximo dia 23. a•"-•.iíin-.ii ds empe» cana-
cr drrer,*. dar uma resposta
S"-!'.n quanto ás relvlndlra-

S» ixtjen-.adss p:Io* opera-
n. DUriimente, u comissões

de •-'.'.-:• ss reúnem. Informan-
do A classe da mu-eha dos ac*m-
tecimento*.

Ontem A noite, rec-bemos a
visita de urra numero** comts So
da t abalhadores d" Llght que
nos mr.nlfesirrm o seu en'ui*i>
mo em torno da "Tabela da VI-

[CONCIVINA 2.» PAG.)

bete o
pentar tm ttuat par -r o majüe
com decreia» o mídidas de n»
p:e-a.eo poikial. O ptelctarisd-
n2o pode irwnrr de fome. i: w
iIvít nere-fitdsde de apelar liar*
o recuKo extremo da en-vr. u
to-á, «empre. qualsqu-rr que «»»•
J.im a» lei* e por piores tu ame»,
ças do* patroc* o dos governai--
te*".

Cm esse ato tipicamente an-
ü-C-t, :ri:: :*., reUenlo :.--. :-...r
da famltterada Carta de 37, o grlerno do f<.-....! Dutra ceda 4
presrAo do* reactonArioa e doe-
prera o ..-,-.'. <:. ;.-.¦ que o cV
Btu para a Su;ircma M.r-l-.t.-p
tura da NncAo.

• O OOVERNO DESPREZA O
POVO 

Falando a nossa rejMrtaijfm, t
sr. Luclano Bacelar Couto, pres'
dente do Sindicato dos Bancários
dlsse-rcs o seguinte:

— O decreto, rc-julamcntrmd'
o direito de crere, < ¦.*¦ em de»-
cordo com a marcha do Brosl*
para a Drmocracla. após a nu*
participação na luta contra t
fascl-mo. no* campos da Itúlta
estA em drycorda com-a sua ar

::•-.-.¦ jr.-.. ao lado dts Naçde»
Unidas, da Carta do A'.lanUcõ
da Ata de Chapultepec, é outros
aocuim:-.-..-. quo assinalam novsi

I etapas no caminho dos povos par»
j a Pas e para o Protrresso. E*«
I • CONCLUI NA S* PAG.)
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S E PROVOCÜDORE
LBVRHS DE

Surgiu tarabem fazendo onda, ao lado do valete Se^a-
das, o sr. Jurací Magalhães - Será o deputado bahiano
pariidario de uma guerra im;erlalista? - Uma ponte para
o Catete construída por espertos engenheiros - Falsos de-

mocratas e a política do io ma lá dá cá

¦ ,f *7')*tjtsfi'

fSfJTw*M
2**; '^••¦-'•^

;.:..'-. .'.' Shterntk, ¦.-.•*
cens de ter eleito t*te:Hts.u

da V. r.. s. S.

Kltmcnfc* reaclcnarto» dfltl**- pro*.ora.oev a iwtwüo í» a-na ;..-. ra tmperialuta", declarada
liaram levansar uma i-n4a C« <dttisxnçia de Pratse. feiia du-1"qualquer naçlo Imperislt u"

ii | nata uma wbaUn* cem lundo-1 na qual te quüetse Josar a Bra-

MANTIüO NA CHEFIA DO
GOVERNO SOVIÉTICO 0;^
GENERALISSIMO STALIN

Eleito presidente do Presidiam do Supremo So-
viet tjiholai Shvernih — iRentmcioa a esse cargo,

por motivos de saade, o presidente Kalinin

nartot da -Jusllç*. [»«, que nAa tem Imetest-** tm
Vamct reprodusir abaUo »;-.-:.'.:.-.¦ a dtfend»r. Ne-nhum

rerguni* e a re»pmt« qu* e*'ao|do-« opo*ltort* ** pa!»vr*a ds
I.:...:. margem a táo grande c«- Prestes confes»*. honMfaiuente,'que no cato de j0f»rtm .¦-•>

A uma pergunta tobre oual a pai* numa guerra da rapina a
posição dos comunlsUs «e o Bra- j reooque tf* uma naçAo Imperia-
«11 acompanhtuse qualquer na-1 lista, teria capa* de te colocar
... i lmperiallsia qua declaras**
guerra á UnlAo soviética, o dl-

MOSCOU. 19 (A. P.) — O
Supremo Soviet cooflnnou a ro-
meáçáó dé Stalin i>ara prlmel*o
mlnlitro e ministro da» forçru»
armadas da URSS.

O novo titulo de Stalin — prl-
meiro mlnhfo — vem da de-
i-..-.' i tomada, a semana ;-¦-'---
da. pslo Supremo Soviet, de mu-
dar o nome do Comelho de Co-
mlsserlos do Povo para Conte-'.'-.•) de Ministros.

!'¦¦¦¦'.::-. será o presidente do
Conselho de Mlnhtroa.

Molotov, que era o Comhsario
do Exterior, foi eleito vlcc-prlmel-
ro mlnktro e ministro do Ex-
terior, e NUcolal Shvemllc foi elet-
to presldtrte do Preldium do
Supremo Soviet, em substituição

•isente do P. O. B. rtspondeu:
— Fartamot como o povu da

j I! : ¦¦ -n: i i Prancha, o povo
! Italiano., quo te ergueram contra
I Petaln o MussolKti. Comaatetta-
I mos uma guerra Imperiallsta con-

ira a URSS e empunharíamos
armas para faser a nsütencia
em nosia pátria ,-..¦..-.. um to*
verno desse* relrograon. qu-j qttí-etanto, como mtmbro aejsc n TOiu do fascismo. Mas
acreditamos qun nenhum Ko.er

a *!!-.!-..!! Kallntn, que renun-
ciou a este cargo em vista da
«ua saur-e abalada. Kallítií ««1-

do Prcsldlum
O Supremo Soviet elegeu 09

membros para a COrte Suprema
e reelegeu Ivan Oolyakov prcsl-
dente da COrte.

Em seguida, foi sutpema a
sessAo do Soviet Eup'cmo.

A PEIÍSONALIDADE DE
N1KOLAI SIIVERNIK —

LONDRES, 19 IU. P.) — A
emLrora de Morccu, anunciando
á noite de hoj; ter o Soviet Su-
premo aprovado o novo Gablne-
te .-••¦.!'•!:•.. e:ctarcccu que o tr-
Kallnln fora o primeiro a ser

(CONCLUI NA 2.' PAG.)

q ferroviário m
AMANHA

f COMÍCIO antí-
FRANQUISTA

EcilIrtar-se-A amanhi, Aa
•¦"¦O hras, no LarRO da Cario-
"-S urando comício promovido
Vi ABAPE, em honicnagcm A
""•Ca e ft nossa Assembléia
tyonal Coriôtltulnte, por suas
sürodea democráticas contra o
l"errio d0 Franco o do proles-" «nira o._ monstruosos cri-
s'i cometidos pelo caudilho'i-íi-or do povo espanhol.K-üe comido usarlo da pala-
?» constituinte» da todos os
Nlo», bom como outros co-'«•'Idos oradore*.

Tombou parte de uma composição de passageiros entre*
Laranjeiras e Riachuelo — Cerca de quarenta mortos e
grande numero de feridos — Abarrotados os hospitais de
Aracaju — Fechado o ccmSrcia em sinal de pesar.

|y B

ARACAJU', 10 (A. N.) — Cer-
ca dns 18,30 horas de hoje, dls-
carrilou e tembou entre os mu-
nlciplos do Laranjeiras c Ria-
chuclo, nn altura do Km. 453, o
trem Uc prefixo SR-41, partido
desta capital coduzido psla loco-
motiva 232, dlrl_Idn pelo maqul-
ntsta João Claro dos Santos. A
composlçfto do trem sinistrado
compunha-se de seis carros de
um breque. Dois carros do prl-
mclra classe e o'breque viraram
por completo, n5o tendo sido
apurados, ainda, ns causas do
sinistro, sabcndc-EC, apenas, que
o trem partira superlotado. Chc-

i*arnm, n'.é o m:mento, a esta
capital, cm trem especial, 51 fe-
ridos, alem de outros conduzidos
por camlnhÔ23. Presume-se que
Jazem ne local do desastre cerca
do 40 mortes, r.üo se podendo
ainda, avaliar a extensão total
do desastre, visto estar sendo pro-
ccdlria a remoção dos escombros,
No Hospital de Cirurgia, qU2 te
encontra abarrotado da feridos,
acabam de falecer algumas vlt|-
mas do desastre ferroviário, cn-
contrado-sc as demais cm estado
gravíssimo. A's 21,40 horas, par-
tlu um trem de socorros levando
cinco médicos, diversos enfermei-
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ros e grande quantidade de me-
dlcamcntos. Seguiram neste trem
os engenheiros Jovlno Prado Pe-
rclra e Lconldns Pereira, da Leste
Brasileiro, bem como dois facul-
tatlvos vindos de Marutm e de
Laranjeiras. O trem sinistrado
era chefiado pelo condutor Ed-
gar Slmas.

HOSPITAIS ABARROTADOS
DE FERIDOS '-

ARACAJU', 19 (A. N.) — Em
sinal de pesar pelo sinistro ocor-
rido no Km. 458 da Viaçüo Fér-
rca Federal Leste Brasileiro o
comércio desta capital cerrou as
suas portas. Prossegue o recolhi-
mento dos cadáveres, cujo nu-
mero se eleva de momento a mo-
mento. Os hospitais acham-se
abarrotados de feridos, muitos
dos quais cm estado desespera-
dor. ,""_..*
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no tentará levar o povo brntiltl-
ro contra o povo tovleiico. que
luta pelo progrctio e brm e*t«r
dos povo3. Se slgum governo co-
metessa tiv. crime. oA». comunlt-
tas. lutaríamos pela transXorm%-
ç&o da guerra unpcriallsta em
guerra de libertação nacional", ¦

Como que obedecendo a uma
batuta, vários Jornal* embandei-
raram em arco. armando escan-
dato em torno do assunto. Como
sempre acontece nesses casta, as
palavras de Prestes sio de propo-
silo deformados por teus Irre-
quietos opositores e * questão
náo i* colocada, honestamente,
nos devidos termos,

Nenhum desses senhores, ne-
nhum desses Jornais, nenhum dos
entrevistados confessa, por exem-
pio. ser partidário de "um* guer-

ao lado de um "governo tewes.
retrogrado, quo ;.:.-••¦-- a volto
ao ;**-:.*::.:>¦¦.

Também nSo »• dl*, «tucer*-
mente, ne*** avalancha da í>ro-
vocaçAts. que Preste» cotuHier*
tal h'poiese ia de se jogar o Bra-
ali numa guerra tmpettallsta *
antl-«ovlellcai multo pouco j-ro-
vavel, afirmando mesnu> que náo
acredita que "neuhum joverno
renurS lVHst:«_ j_8to orasUWru
contra o povo «ovtctico. quo luta

.*?"**• '."*»*-
¦ * a -. _ . *. , , ,

- ? -?"*;¦ 
JSí;f r :f -*i

Tie-Ctl Juracy r. :;¦.:• '.¦>

pe!> ,-rrtr.**-) o bem estar daa
POVOi".

E qut essa epidemia de artl-
goa e entrevliiaa contra a* decla-
raçAc* de Preste* obedece. * i*
dentemente. a um plano oa re*-
çAo. ao quat-n&o podem *er ex-
tfanho*- elementA* » ¦-.-.:, d-o
cnpltnr cototitindor mal» seleto-
narlo. ou srj*. *j:ía!»r*** tem-
..¦.'. do tmperíallsma Dal a tor->
ma desonesta e o ar r}« fnls'rira-
çAo q-.i- .-;• nota em toda ¦¦•-»
campanha, cujo* artlgof a cuja*

• CONCLUI NA S.« PAO.)

Ot Drt. Álvaro de farta e Mario de Sourrs Sanches, quando fala-
vam ao rtdator : .

IflSES PARA 0 FUNCIOHSMEHTfl
DO M.U.S.P. NflCIOHflL'\rnmM

A unidade de orientação e a Confederação dos
Servidores Públicos — Falam à TRIBUNA PO-
PULAR os srs. Álvaro de Rafia e Mário de Souza'

Sanches, da direção do MUSP de São Paulo

Estfio atualmente nesta ctp)- • de do Estado e membros da dl-
tal o dr. Álvaro de Faria e 'o dr. • reçáó- do MUSP* dt Sáo Paulp,
Mario de Souza Sanches, delega- í náo se furtaram ao nosso obje
»!<-.*• niiU A\ fAitAn An "RiriCtl A*\ Q I *>l*tA nat4 rt »i »-, n* - n ¦n»»Hl-i A~

O GENERAL VASSILY
SOKOLOVSKY, indicado para
substituir o marechal Zukhov,
comandante da zona soviética de
ocupação da Alemanha, caso es-
te renuncie ao seu posto em vir-
tude de sua recente eleição para
o Prcsldium do Soviet Supremo.
(Foto ACME, para a TRIBUNA
POPULAR.)

rios pela direçfio do MUSP de 8
Paulo para entendimentos copi
o MUSP do Distrito Federal, no
sentido de chegarem a um en-

L.j tcndlmcnto completo nò que' diz
respeito á orlcntaçfio daquela en
tldade e ao estabelecimento de
basos para a organização do
MUSP nacional.

Procurados por nossa • reporta-
gem. para declarações .sobre o
_ue foi resolvido de positivo, os
médicos citados, ambos funcio-
nories do Departamento de Saú-

tivo. pondo-nos ao corrente das
Importantes resoluções ' tomadas
durante' li) reuniões realizadas
há pouco nesta cidade.

POR UM REQIME DE JUS-
TIÇÁ NAS REPARTIÇÕES

Fala-no* .em primeiro lugar', o
dr. Álvaro de Faria. que. abor-
dando' o ponto de unidade de
orientação, nos adianta;"Estabelecemos Identidade de
orientação.no qué diz respeito ás
reivindicações de earater geral do

e CONCLUI NA B.* PAG.)

0 "C/VS0 HUGO BÜRGHI"
DEBATIDO NA CONSTITUINTE

ao sr, Souza Costa o sr. Amando Fontes, em
nome das ©posições coligadas

Violenta troca de apartes entre o sr. Otávio
Mangabeira e o ex-ministro da Fazenda do

Governo Vargas

¦ •¦-.>.. -

ss encontra no momento em que
o deputado " trabalhista" fala.

Ao que conseguimos saber, po-
rém. o sr. Trlfino ocupará hoje.
a tribuna da Constituinte para
satisfazer o desejo do sr. Ruy
Almeida.

Conquanto estivessem consigna-
dos na ordem do dia numeroso»
requerimentos, sobre a mnls va-
rlada matéria, para serem sub
metidos a debate, o dia de ontem
da Assembléia Nacional Constl-
tulnte foi consagrado quase que
Inteiramente ao chamado "caso
Borghl".

O DESAFIO DO SR. RUY —
O primeiro orador, na hora

destinada á discussão da ata. é o"trabnlhlsta" Ruy Almeida, O
orador quer responder a um apar-
te que lhe dera o deputado co-

I munlsta sr. Trlfino Correia, nn
I sesfio de ante-ontem.
I O capitão Triílno Correia nfto

"HA' OU NAO
NO BRASILT" -

RACISMO

O sr. Almeldn. entretanto nao
se limitou ao desafio apenas.
Tentou refutar as assercOes' do
profesor Hamilton Nogueira, fel-
tas' da tribuna da Casa a respel-

(CQNGIVI NA l' PAQ.\

Adiadas as eleições no
Sindicato dos Jornalistas
UMA IMPOSIÇÃO MÍNI8TE-
RIAlj DETERMINOU. O ADIA-
.... ¦ - '.. -..MENTO ,
. Do Sindicato dds Jornalistas
Profissionais do. ll!o de Janeiro
recobomos o seguinte comunica-
do para divulgação:"Por força do decreto-lei
que prorrogou por mais de um
nno o mandato das atuais ad-
mlnlstraçOes sindicais, não" má!?
ao realizarão aa eloiçOorj para
a nova direção do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do Rio
de Janeiro, marcadas para ama-
sua, 21 do corrente",

QUANOO, há meus, esteve n*" Rlú aquele ex-ministro da
Guerra do potierno consertiador
tfe C/iarnlierloin, conhecido pe-
Ias suas intimas ligações 'com
os clrculii» financeiros da City,
e lhe perguntaram nunta entre-
vista coletiva que pensava do
gabinete laborkta de Attlee' 9
Bevin, respondeu sorrindo o há-
bil e elegante político, tribuno e
homem de negócios:

— Nossas divergências se re-
ferem á poliUàa interna do Rei-
rio Unido, porque quando se tra-
ta de nossa política 

'internado-
nal, dos interesses do império,
tanto pode o chanceler se cha-
mar Devin como Churchlll otl
JSden.

- ¦
flWEN Lattimort, perito norte-

amerteane em assuntos astá-
ticos e ex-cónselhelro do maré-
chãl Chlang Kal Chek, acaba dt
eicrever para a. acréncla ONA,
em vários jornais continentais,
um interessante artigo a res-
peito do problema Indonésio «
outros parecidos, no qual nos
mostra que aquilo que no Co-
pacabaha nos disse então o sa-
gaz Hore Belisha não era um
pensamento individual seu, mas
0 ponto de vista de todo um
vasto e poderoso seter brltani-
co: precisamente o setor a que
o articulista náo dá o seu ver-
dadeiro nome, Isto é, o imjx-
riallsta. il-if
"AS táticas empregadas ppf

mr. Bevln — declara Ldt-
timore —- o csfdo convertendo
rapidamente no tipo de esquer-
dista que sempre foi sonhado

' pelos conservadores, porque a»
madeiras que ele usa são as.que
eles consideram mais apropria-
das num dirigente sindical para

(CONCLUÍ NA 2.o PAG.)

ISTA BRIOSO t
SOFFR! DO
FÍGADO?

íaptcrlmcnt*
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«»»a*W»B»4»»»l»»T»i»»a..iiiii w.ili«i»iai»»a«i»ii,.ii»[i »¦¦". i.'.)- -
TTOUlfA POPW h\\

»»»»«Mi» «a**..» «tua M**Mm,tim*m* ji*^»iiw»«»-i«a»*»««»»^»»*»t#*»*»»»**»^

^n^™ -™ í* «.•»«• !«¦ evitar uma»& ^ G/ll£MA—^a^j^^msofuçao pacifica do caso iraniano
latNkVMtsmBBB-a-i ia*  *ta,T__- _____

OlIO.ai — l'i.l.n MOTTA lima
«nUiarlt^f. — I.HtMI 041 HttTM l : mt a
(«reettia — *.t..v,.. M ||  mu HiItTlJlâVRí.1114 APAKIOIO tttlliliH ft? li* .«J», . Tal li t«fi

â*«H»ATüHA8 para a n«*i| * Am«r.e* - Aawil, Cri l«M9.
|$-t>ic.irai Cr| «eco

IMjlRr.0 avijiüo , p»p ni, ctt «,ia; uiartet. et a uácm rmwiNaoa - apitai, etI mi. uitricr, en a «a
. M «tm. AVUI40 KKUrrilHl VIA AHHBA - r-Oftt. A»**7a a«*»»•*•*"; Crt 1.5»! Aram» JUsreKV, ||«ci(a, J*io (*«*?** u> ..

* rerteltiai Cri t.0Bj Mo «.rata. Ttretiaha « ittltta. Cri t.W.
>!»»-¦'• a Acras Cr| J.ea

O caio "Ugo Borárbi0 debatido nn
Constituinte

,0D«tW40 04 *\» F40.I
ta d* rstttencla- no Hra-u daBjBBttla farina,

K*»t* o rn*!«ma rsctiu era

O dtiniraa da «r, Amando Peei*i« n%a ee-mte tm mr d* ro*ia* pela eenutft». «*«•*>.<.'»:•*•
um iBiiini!. wrretada a. átaeau urrar ; r¦;¦-.,, »!?nta '?•"**. t'-«nu!iu«*i>. r- <•., ,,irtKaa» apan*» oa «u. na!*,.*. etsma a o rato da* t * rte-^ía

rt* pou-o» dlM o »r i'.- i ¦ ;
HfliS-íríi*. R «1* ;-• jirta r«»T«n*
tft» «'!ir-»'.!,»: * .-.- | •«¦•-¦• ,
ausa ptlarra* rom d4t*niri-«n<at

o -non itoMiiti MOAX»
DO". COM A PALAVKA —
Pasaando-aa A ordem do dl*.

b*-ujwí, a tntHau da Cata o *r.
Oraar Co*!» para tratar da ra»
aurrtm-tiio n ir. em qua ta pro-
po» *#j»m »a|lri;*d*a so Pwirr
r*fruuw. por iMemttdlo do Ml*
uütr-to d» Jtuift-a. |nrorm»ç«V«
açore a dtrfftmlntKso da recelUa
Be (uluro (,'ojtto,

A «rrutr. e dada a palavra «>•"trabtihttta" »r. Hugo ttorílu
tro« vtl traur do J» famoso etaa
do (crneelment-» do algodão, no
temto da diiadura Varra*, prlo
Mtnltierto da Pasenda. a i»or tn*
(ermtdto da Carteira d» ('rédito
ArrVei» a Industrial do iUnco
do Hr«,!.

O tratatlhbu arqut*mH1on»Ha
prtnfipl* por eferrerr. fenrrísa*
tt t.-!'.- 4 Assembléia, uma .•:,.-¦
(a rtmtrtttuttlo. náo em dinheiro
como antrcclpatiamenta to pode
pensar, ntaa de "tudo" qut ato
aprendeu "na batalha da tida'*,
Drelara rjue nio pertence a»
T '*» ".* •"—r-4e* lm»a rAo
tattie). ¦' rrprrsenlanta do Par-

»., ..-.: de ter oa meu» Interna*»
«ais crtefadoa áa classes conter*
raáot**". Apesar disto, o orador
tercrbe que o mundo evolui e
tcha "que devemos acompanhar
a marcha, da hunanldada".

A rala altura, o depuiado "ai-
rcdoiita" doutrina. É onda oa
lodolocoa de toda* nações, ana*
i 'ndo a sociedade atual aa-
ttrpun. unantmtmente. duas
'ciaues". Borght enxerga Ires:"aa elaatea corairrv^oras, o»
sartldo» trabalhistas a os parti-
áos comunistas". Dls que sempre
luia:. viveu no "lesco-lcsco" ps-
ra que o mundo "evolul&sa para
» Centro". Cora "Idéias" desta
ardem, Borfhl tece. com os (los
da sua cultura... algodocira.
todo um tungo "lero-lero" em
que nada formula de concreto
no tocante a esclarecer os seus
negócios com o Estado Novo.

Borght continua "doutrlnao-
do" e. a i*erta altura, pretende
firmar "Jurisprudência" a res-
peito do conceito d* "soclalls*
mo", que ele diz ser a "Ideolo-

gla" do Partido Trabalhista a
que pertence. E* quando o depu-
taío Trlílno Oorrela, pedindo-
lhe licença pua um aparte, a*
tevers:

Entendo por aoclalttta. a
forms de governo em que todos
trabalham a produzem a oada
um recebe de acordo com aqui-
lo que produziu, sem se levar em
consideração tua capacidade ou
tuas necessidades; a a comunls-
mo é a torma de governo em que
todos trabalham e cada um n»
eebe de acordo com as tuas na-
ccil iaclM.

Borghl que. na tribuna, tem a
eaaa passo, na boca. a palavra" democracia "f "democrática-
msnte". e outros derivados, alu-
de. para demonstrar os seus pro-
fundos conhecimentos do mundo.'- grando demooracla Inglesa. E'
quando, novamente, o sr. Trlfi-
no Correia intervém:

Ao referir-se v. axela- A
grande democracia Inglesa não
devia ter. esquecido o caso da In-
donesta. da índia, do Egito; essa
é a grande democracia que Mr.
Churchill viva apregoando ao
mundo.

Ao descer da tribuna, o ar.
Borghl nio recebe palmas nem
mesmo da sua bancada. Silêncio
aepiilcr.il 1

O LIBELO DO SR. FONTES
Está com a palavra o ar. Aman-

do Fontes, deputado republlcanu
por Sergipe. O orador começa
dizendo que recebeu das oposl-
Coes coligados a Incumbência de
estudar para esclarecer h Naçãu
o oaso do, financiamento do ai-
çcod.o da Cia- Nacional de Anl-
Unos, Comércio e Indústria, da
qucl é dlretor-prcsldcnte o tr.
deputado Hugo Borghl. No de-
tca.pcnho dessa tarefa pôde ele
eollglr informes e documentos que
o habilitassem n não consentir

Cotia a ostvt, M*n*ab*tri,
o ml aom COSTA

tmro.vnr.
Trrmlnado o dtteurao da ar,Armatt4o Punia», sdh* A I ibun*o ar. eauta Co**, o orador ou*«tu com a msinr aiençAo * P».

|W* dj d puiido udmiíia tm
fn/fl. Cf* qua tVs* dU<-wfoHo MM o d.Tco rm qu» ta pre*Kndrrdo eontrttar a* afirnitil**»' aui tn na n-táo d* ante*ontem e a» mantém, A*ua o*r*(Wls, qu» eatej» rompletaiaiaiaar!et.S4d9 o Pbela...

O an. pumo iiAnitrro —Já Mt*.
O BH «OL*ZA COSTA — ...para voüar A tribuna a. mil»uma vr». r bater i*l« acumoi-4O qut. pttrttn. me tn», aiora,aqui* ê o dr*i!o d» pedir 4ta-culpa» pela refrrenrta (ttla ao»r. Otávio Mstifabeirt. a-rar».da p-la èj-ru-;»lanrt» de «*r um»rep.t,"çao do qu» ontem (llidttie. no areio dot debite*. Tivecuidrda dr. ao levrr ai p*ovr*i»r;u-Tárr»j aedlRcar a tx*

| pr/raío.
O 8R. OTAVTO MANOAOEI-

.RA — l*erdo»*me t. Evrta Mm
japtrte íol es!e: "ot fal-n riomontíruoros**. Nio h\ Intuito a*iln-x'*m ncjt» conceito. Dspo!»d» proírrtr pa'avras tmpróp:laafttruquri com maior vi-lêncla.
como era o m-u direito. Apcnat
Isso. Irei á t-lmina.

O eil. SOUZA COSTA - Re-Urel a minha exprefio a V.
Como «» vé. t pttente a hl*

pocrUia de certos deput-do* ra-ciorlrloa. enjundo Intrilpam ot
m-mbroa da banesda ccmunl-ta
de "a^*TcsJtvot••, "ásperos", "ti-
rulentos". so porque emprtaTm,
com propriedade, aliás uma ter-
mlRolofl* que. desde multo, sa
acha Incorporada á llngussrm da
ciência política a econômica,
aplicando palavrss que nada têm
de Indelleadas, ofensivas ou antl-
parlamentares, de ves qua tio
empregadas ¦::*:: in. ¦:.•-. em to-
dot oa parlamentos do Mundo,
eomo •*'; :.-i "rraJonárlo", itm*
perlallsmo". "burguesia", etc.

O povo. isto é. o mais alto
magftrado da NacSo. que Ju'gueestas (alas e tome nota.

ljQMa.t», i| .},,* »«â*rt*
«uft«»4«*i.arfM* .:» U f . t,
*l»»ii» W*****"', fatia d» p*j,
IUj tVu.uU.t» rWtUU• - a. -i**j
*«i:.« »f. ic* .; » (. ,.r,vu» Ul-
tarde» « BJMrisjajM ti* m*»n*m
uma t -t.i* «t« rtMVM* «h.iib •li* a (tas tt» atilar qitaliucf *a,bjala i»»4t,w* d*t 4»u*st**« »„,
U« .- t.5 € a t;. i , tt-iüín.,-».

toimemm » rara*! tm tm*ama» »,ws4i*4w*" ««i« mm*
v'KVl * tf* SVüJi!' £'. -x y «-í!i>.
eJ«taí«t*t«a ap«i»4i»i tm Lata»dre» «Ao as *wti*4p*tt aittm l: * ¦
a** it*** guma 4* r*frvw»

O IWIIHMitilIlU .;-., T««íl tt*"DaJIy tt»iife*»'», 4,*8»a ««41*1»**
d», dadâit^i cjua o «t-t-i,*:.»• *

Ataca o "Daily Woikfr" ai manobrai de fie-
Bientoi ingtciei « node americanoi Rumoiei
iiiipiradoi fui cifcutfji de Waihingtoo e afoiaioi

era l.ouurri

OUvio Babo Filho
AtiViHiilHi

Na* l' 4a M.rvx a

Oi trabaHiatiorei da
Light r a "Tabela 

da
Vitoria"

(COftCt.VSAO DA |« P4(j,|
lofta". a leafbrmsiam a tua w*tiçia de btta-t^tjota ... au*.»a 4m *-ui tnteft*4*t,

P» ai-.iiu i *Trtbun* Papuiar**o opeiánj A:l Rodfisiír» dt (toa»I*. um doa stembrai da CornU-áod» Salartot, di-a«*r»oa:
— O na»'o motjn nto I or-detfo. Bt:*rm» itltin-lleinilo eanoMí.» dlfeloí, ptatft;amen:#.atratês do» tramilüt iegatt En*irrgtír.T.o* me*r.t»rf»ii so Urtftro da Ju uçj. MinUito d» Tr*.balho, ítr-.:-vn'» d» Rapobllra

• a !.•-!:» at bancada* na Atsm*blíla CiTOMitutn"», *-.*>-n '<> *¦.r.ms* |u:j<w reivt:d!:aç-Vs etatlritaalo nm angSltn n» em*Mcttçto dei na*so» ot?J.*t:»x, exatio: wiii.M.n'!:,; a fj» dt"ue nio pa»-ame» mor er d?(orne. a rendições de (rabinomal» humsna». Ito'e. entre*a*«>mt» ao Diretor tf j Df;>cramí"l»
Nactonat do Tabslho n*n me-morhl, meairardo a sttracâ» e*n
qu* aa encontram 0» Irabtiha-dore» d» U"ht. sujsda» atê a»dittmet enenrl** por »qu*le com

-wi#,»jtv-vv»ria *U »«*» tntt»*
Iludo et» tjg»j - 1
ira tiaiuaívi» Qatum m B4Ji*.
iwh. teta » 4upt4«a 14*1»* tr»ni».
na i 4*8*1441** %»»u. *;«*««¦* v
4*a. mm qu» t*íit»«*h wri4» iJw1* acKiwt o Arit»v«<iic«i4*we 11.(aniicai qtr* *m&p M ettiíüe« «««**«,» ettalt Ot»tm ttitui-
*U ttaaaj* * t>n<*U:&-» #«*« ft»«t
v*gaiiiintt..k em Mjtf»-«i iijín m
i«f4,iíi4ti#*É*!» catia w-^»iai a
tl»tA •Kr* r.-iu , IjtTftfttft!,
4ut*.v.* a» qlumt* »«»:» « at»*.
t/o h r*j -.

Gmtmhm dt Ttari datlararaiarp*» o pitmtifti mtM.tiu ifarOaive
pt«4Wt4 qu» f* mrtnbtea d* atuItbtftH* dteeuum a tttUA-io «itio» ri9ft«t»a*i4«fsl*4i.

O •Oatir w^iti • taâriaort*«tt|'tM a* r.n»;|*t 0« t.u* tm
itr4wrtV;*-nt»t da» Hü4»4>» t»mt &
tenutiar&a • tfts*Ki<« ru«*>'H»*
|it*n* I» t»tiü. «il|,'li( 4-VU.iat
a (a*****, eomo paitt tf» *g«t»t«
ra da lt«lTWl*,.

O fercaa rfínuniM» tUtUtm mm
Ttai* *piiet*a «*i»r tamda tttl*>
t (iiftr»ta agtt*ii«» d* tmptettí» «
tm eiMtfiwt a!í3w-&m*!ic»f4«4"

Ae*«:.:*R' •¦ti qu* a (Alia de wn»
lurnacS'» 4í* m^tmentio» tniUia*
ia*, •a») lado d» 4ettaratio »-fi-
<t*l du gerteen* d» ti», na terttl*
d» d* çu» jBjora iwío ***«* daapaJo a ONU", r«t* *embaret*n*
da *isi.f^j-rt.tr ».» ait<a4or«a an»
u.«.rtii'.tfi.it a aiiti-rutk.it em
Utiíti»» a WaAhtngtiiít",

<#M^&ífà
AROomi-JA - Ctirn» }» no< 1 Ondlrateat a por ra-naenUnietltrt*mo* etitrí!». TSmttortnt g» do gererr.o Muüas tese» ta r»*inami em qaano irovtnct*»: «».»- «.«mt »ob a pie;lden«t» tia umW». 8aa Juan. Csmmtes « mefr.lt«o do i»e**er l#st:|*tlro ACõfdtsba. rte.u. a apuraçAu' e"4r» d qu» c«mpc'e agaia eaíu*uada nio («Tmtoou- rasa a'tfar aa caedlti» d* «td» dn»rtn'»gtm t*a ü, D já th» ga* I tratia niCom a llsar m »*u

rtot que rorr.*a}>onilsffl ás tu»
M;e-.*lií*«V*.

"Ma* r-.i. n.nS..!.".r« in -
dtue na Cam-tra o tf:putado
Ttrteo — embora protlssllre•eus beneftclca a um rande te-
ler ío r.-•-• > 11.- a ioda 9 au*vldada parti u'ar. nio Seva ata

I.ITTA
DRES"

ENTftK 'COMA-

ranse pniKanrrnta o uiunto
Mas c**í itínüi.. tNimo na» ou-
tui ¦.:?«. dcAiavotattii a Pa-
nto* a» ::-.'.n-.t-- i .-_•., prí-sl-diMUI* o qua quir tftt*r mt» le*
«ma» um governador peronista.Int -!'.,¦» rtn Cdfdi.bi, ati cn* jlio a:mpii dwnlnattt petos rs- \dtraU, Na t>revia*ta de Co:rl ni.
to» a tliuacâo te w«ou. porem, 'g??* " <£*£ 

SaLEroniu^ perdn perdeu pata „^*Zã$.fZ,? F'"*™*
priiláíntr. m»t gsnhw a eaal-t-: L^, •%££ 

d7^T21LUrta óx bxnexd* retfaai. ««ido L^f? 2,i*2^»J. "J* "*l
tido mais vo:adS para governa* j?" Ji 

"**», " ™' 
V^JÍ!.dor o candidata da txammtíh r^Bra^^^;!^^^

vote* de matoru ajttre o Par* ^T,1,1'*;9, «?r«,^«Jlíf íí?-*0'Udo UHanita. Mas acsntó**!4^. .^ •* 1"**°.** ua-
' ^1^/0^ \5maZFffZ:* nes pira Punclanvrtos PJbUr.it.ron-

vido».
n>vi r.\ o nir.i 1 :¦ 1 DB* GlteVE .

Em aegulda. os • •'•:.¦'- .

ntnhla tmprtia^sta. A' n*!te, a-
19 horas, no Slndcato d» CsnUrâ*n fí c:lfsíi' t!1c!!o;-1 «-» *

çrbs-o*. dtre-nr. conSecimt nto' %»£" 
"^^"l,^' *zrt& Que alo i:fc» as lunço:.i-»!^ dos entccLmenloa ha* Sí^T^cttoTK *»•?••« ,e*í* ^ » ***>*»

Or.:» da ArSen!lo-. pa**ítl mela!?''**" ° "^ fínJm?; ^:fu•ta* de ptsfttte d» força» equl-\"»*m /.^"^ 
» 
^£.Iib.ada». Os corjtitadores «V í^,"' l""iü''Tm,,"w-1com 8 «icu .10 colégio cbüoral ™" 

i™,£ ^Xl J». ro°-
forrentlno. ca labarü-as i> os maio oportuno pu* Uvri Io de

p-ot-ttarrra co-lra o dcc-e'o re-1 Eu*".,^±? . 
e "' InJusCças. Tan i*cm «studario

gubmenianoo o dlrrlto 4a reveJuT^ fií." ,\TtJtn\^t -*»*« <*' rtcur*<» *™ ¦ac,1>»
em desacordo eo**, a At* 'e Cha- \^L ?J\\Sl ,l5SJS-rS»LÍí!I**•¦ »° ^^ CtnMÍ *»:*«>wi«-cem a. o» iio*raii ídetn. Embora 1...-. , «««k»,,^»- ^„„.^,„....»-o» conservadores tenham tvKatfr. • 1r^ ,«vSh-. ^r^T 11s rs .rs,r;!«iSL" -»'-¦J-ys

uoia 11..-., (Mi....*

A *.»can,:i!» s.'u*iuiuea-a« aa •»aa«**<'lo
da» -dai» i..Sl> tmtfc»)* «. irlaiia», » «at ..4»
«s.»i... a um pjajM t*af*aa tomo 0* **aaor«>i vito1 u Prara a Mao Micbada s» •(«gladlam «*)«*
«ttl»t*'t »> alie»

Dfi|*ia tt» data. ata» a* («lia ala tnatia
tori» iatlfot, ft%\m*% ««.ireiiaia, a* am.Mii-
4»«i«« tb»a-ariia aa aiaitata, o atabor l. tu
sl*rt)*4a adratua qq» « **»biir l^rttr* ira?dBweâii-0" do lesber |»i*tM»Bi» da f»*p»*
t-lif» o »»att-r Vliertao aeaea |t»i* a eUttl*
(tratia. bAo porém m lermit, o aeabor l.ao!««8efi.-'r«-a qua a |err*0 »•» ]a*lo, que ttua
tun», «ra metwo "dtfweH.eo". S tudo lieou
Bl«*0,

• N • I M. IT.I >M lil. .

O. ít«fitir (***ar Coisa ee«»*eti t*w Aflr*
atou 'da irlbana qu» era pr*eii« rtild*r no lira*
»U. nto d» etillera «I»» ¦elrloa'", m»t da ia*iru*
<üü du poro.— (Ua irmt* «iferVa da bra»l|elro« que¦ií«,-:.»m M» ai(«trai 11 «tio*. » com |»«o anlqut*au am dtruiado irabalb'ila qae, temo a*mpre,
teu am aparta raaeioaiflo ao erader.

O itabor Co.ta urmlrtoa mat. aorera.'«'o da ir-.t-:».» eloelaado o proveeador do
guerra renbecldo murtdl*ln«Bi« com o aom»
d» Churrfelll,

•
REP-A

A leitura èa ala aaraea ama rata Uma*
Venta • I»(la4»ve|, Tal I a Impreatáo qua dá
ao (rtqaeoiador dl» gilerla* a «•>» rOBitttala*
te». O «-suado «ecretarlo pree-ta ler melhor
a ata, aegutr. por aiemnlo. o aalllo da TrKlno,
que leu da forma brilbaafa a ao alcaae» do
ouv *a 4" lede»! o |i<r*p"*»nio da nnta.

O eenhor tleorg^no Aveltao, aaaear da eara
da boll*doi?. I» m*ihOf o e»n*dl-«l». ÍV d* e«*
nerar qre o» necretaríc» melhoram aa leitora*
que fsiem de li da meta.

Aqui (Ira o apelo d-« gaierlaa.•
t'j-1 niwrnso , .\ m;• .1

O dlteurao do itobor Rui da Alme'di foi
nm decurro rur!o*o e er.slnsl. 8 Kiela. laleo
na bora r*a ata, em diicartoilnho* interromn'*
do* de e'nro n cinco mlnnlo* a eontlnoado»-rar^-a i her^vojr-nffa d" rolfti* romnad*c'do»
(eomo o nobre can^r-lro m'tt!i-í> Arrri*» Ca-
nara) que Iam emprrtiando a ralavra ao
orat^r*.

Ali hoje, porím. o* lrat.»lfcl»*8» n»" evnll*
«*»rara psrqre «A d*(endera (Jtea reaclonarls*.
Pola nio d que o «enfcor Itcl d* Atm«»*«**i tf A
irmana rara te oper A teae do tenidor l'a-
mllton Nonuelra. t>v- proveu a «'tteneta 00
prcmerePo rar'al no Er*«*lt

Kul de Almada aUrmon com imensa a
pssraofa lnocfnc"a:

—. N*o há prceanc-ilo rac'»l no nrs*'l.
 E' ri eon*«r eu-ntos preio» ht e*io-

«•«ndo en (Tre?'-! N-»ml on ru^n^o» d'*>'"M*s*i
pretos tem o Crasli no etiranse'ro. tug*rle o

U:

Jr; ¦¦. " $4H*t* ««*» » aa. .,
«ruir*.

O pr«(***4tv Otert» T,í,)( ,««i, » t'mtt*m*o a» eaietoiia f'*••¦m 4\t*tor, gfftfMg t*a triaaaW.VM*
gaa a»*a rol*|S4 l»tt« «<«*« 2
Irar a*m •* i»««ií?*«

riawa 4» eaal» 4*« mnim »»«•..«, tor MatBfllt)* «íüg -je 4| tma(tal 4* Almeida *.**•«. ,"«retlr«q**a 4» forra, apalbtesi,' 1,«ade, taali «at» ui- r*. ?(*Tlt — o pariM*. m»t* »«.
qu**1?» a AttembiliA,

O 4'íftirt.ii d» autretattt* Raj , ,.
* eovarda.
in « .. H..11..111 ««ot uvirti.»

O tfaptiiatfa iraUilb .4* „-», , mmrsr'o 4» (*s«4i!'BiBt* t«,m mit•*»«» iiti-Udi. tf» gjgedia *<i> -
dii*ed<»^»> «orfilifia, »t-«tn,fc. ,
Trítiao tüprrc» «s na» m »««
ea* era e*r romiiaHi* *'-.
«eeher DovfM a o laelalHtaa *
rUIUno* 40» 4epu!«d9B 4„ ..,
loa r,*aii,a4t)t aa aarap* a* - -",

dma d«fU»*'l« 4« I'..... .
ara p»r»j. ADmoa taatVri-.
orador.

«¦'» !• t:

axti * pAnMMEvr titf«M0
O «unhor Am»Bda pos|r» »rtt t. .,,

ío4» a •»l».rtMel»" 4o alaadi,. d. t\stW,
peilmlo ao m^rofoB» to»». »* i»|»r*«*rt»tt»
o«»i» « (item do Pr»*1! l% »»«er4»««^É^
n»»or llueo 4» ilgedlo n«iír.» « mrii.(abflofe* rre«t'ia*,

O a-rtrter M»o»ih»'r» r*-te<re* *^t,t
(*ro rnn»*rrrxo A m*'.** t s *
mo. Ilt apiS^rh^enSBr ot» an', 11*4."
que o *re9e'er»r,o",

O ••-.bor rw*i p**"v r*-B!v* - ••--.
a*m*>*t *fB»1««^,»lra e grltetfitsf r -
tarJel» t*-> *-»4ot

«— V **»*•«, 4 rm r->«»i-'•,-.««• ii...«,
V, rxe*e. pr4»var'rf»q, it*ar*a*a*l

4er»,'at!'» rt-ae-i.
Pe»r!íj"t« a r*«a d'*»*--*"»-, d»

p-rl*met!'"r,,i**i »!» |****,,"*'*-'« ¦•» -
r*"*!'**»»» tt* é*4ea. en» »* «jnlf»»»;. > .
1*. 4e'"*',*to 4b '->*'**«-» •*«•* Mr—»-
P»rrr>* 4**- 4**,nt*4r* «s^»!*:»' s!
tere"*"'*» e.tyt 4>**»**

P*1''*» o lertüo. b*0 rl't.", n ¦ > .
Tie-j tift rjorrle 4-!!»",r o i'»*-" «¦ --¦
-*¦•»•'•><• a» ».«>aaaa>*i*»>a«**> f| lf*"e|**,««» **«.».>.»..

r**nner 1C*IH e*.,»'*,m a re,,ri"*a « «os**?»
Via*"* »e**"í»t r*í"****>''r,-ri''*i 43 !•**

D*"»**** t**. iei*i l***o. r» 4*4» <-*"*.»», 1
A. o "a*n»-er r*r?B Pc*"- a « f-írf p«*
r**"ra te~'% p-*i*?*-i—•'—) «ir»«"i 4 ,*->
r*T» «"'"rer <*» t-mot rn".—ri*-»*
(nrnl'rr»-í» e rr*T-,•,'•,— — («*-—» »-»i

C*•*^«'-**,•*» r« (**•**. f''-r-f». tff
o 4*->*>r**»,**i r-manlKa Agotüstío t>*». t«
P"*rnambue3R0.

Imediatamente, o ar. Otivio
Mangabelra, pede a palavra para
responder ao Souza Costa. O
orador toma claro. JI ao ex-
ministro da Fazenda. Ji a qual-
quer outro Constituinte, que Ja-
mais uscri quslquer eaprersáo
que se refira a algum deles sob
o ponto de vista persoal, porque
náo cogita de pes*qas. Qusndo
acusa o ministro da Fazenda do
sr. Oetullo Vargas, náo acusa o
sr. Souza Costa que este lhe me-
rece. como d* todos os seus com-
pandeiros, as atenc6*s pessoais
com que re devem todos trstar. I
Quanto is palavras que pronun-
ciou. em réplica ás do deputsdo
pelo Rio Grand? do Sul, é evi-
dente que n3o havendo as dele.
náo haverá as tuas.

E rsslm terminou a briga das
a"e«*Tes comadres do PSD e da
DDN.

NEM "GALINHA", NEM
"PERC" 

O udenlsta baiano, sr. Allomar
Baleeiro e o udenltsa carioca, sr.
Jurandlr Pires Ferreira sáo os
últimos oradores do dia. Como.
no decorrer do seu discurso, o
sr. Hugo Borghl. afirmasse que
náo pertencia "á raça dos ga-
1'náceos" e náo era Mp:ru". o sr.
Baleeiro concorda com ersa as-
scrçfio: acha. de fato que o ho-
mem do algodáo ráo é nem "ga-
linha" nem "peru", mas sim-
plcsmcnte um "á-fu!a".

A COMISSÃO DOS
QUINZE 

O 8r. Melo Viana, presidente
da Assembléia, proclcmnu o* no-
mes dos deputados e senadores
que Integram a "Comlssáo dos
15", constituída em virtude dn
aprovaçio do requerimento da
autoria de deputados de várias
correntes, quo terá por incum-

oultepee. ds rnisl o nrartl fcl um
dn tr-natir-os. Prrt «isr-m
ainda cem*!*» aa •*er»rni!'6e» po-
lidais ao MTJT. e írttm um ape-
lo a Ioda» I» fcs*i~id»s na Aa-
«embléla Cona-IWnte par» q»*»nromul**qem. no erpvro de tem-
no m«l» breve *k»««*vI. a Cons-
tltui-áo der-o-rá'lca que reclama
o pevo brtsl'ei-0.

Tono Apr-Tr» AO CON-
GRESSO SINTJICAt 

rVsndo «Ab-e o Con-rí**o F'n-
d'crl, que »e Instalará nc»'a Ca-
olta', no prAxImo d'a 5*. 01 tra-
ba!h-dorcs A"*o*tlnho Bcsncettl
e Paulo At» ide 8Uv* d'»»*!***»-
nos que todos os onerir'os ds
Meht anf|»m d«c.slv»p"en'e és*e
lmnortante conc1ave, rn»e m»r-
rsrá uma nove etao» do pro'e*
tsrlado b-Bsllelrn nr inta m»"ha
nsra me'hor-- d'»t. D*«se Can-
eresao. dlferam-no*. stir*'^ a
Corfeder*c*n 0*ral d*n Trabs-
lhadore* do B*rs'l. su-rrema a*n|-
rr>r*áo dos trabalhadores brasl-
lelros.

Po- nosso lntermétlo, A-»sti-
nho Scancet'1 comu*>l-a «os
'ei'* cole-si da Ct*")b**Mb Te-
l'íônlca. da emal Ee 4 11-1 d-^
rie"c-td".s ai Oo^vrre*."» S'n-,l",,l.
"tie rs te*es. er->o-rii "s relv'*»-•'>--,'. - r«i classe, Já fórum en-
caminhadas.

vlte-verta. A rivalidade entre
elea a grande, lobretudo, na poli

ci..) algo (Ufercrto rios dcmtls
; NSo psdendo o Es:ado ser ;ui • e
> parte, a um tempo, o papel de

béncla estudar a sltuaçfio eco-
que. na Assembléln, a Imaginação J nômlca do pais e rlaboror um re-
fjrtll, a lntcllgencln e n pala-
v:a fácil do sr- Souza On. ta pu-
desse dar a Impressão no pala
de quo tudo, nesse malfadado"af."alre" Borghl, nüo passasse
63 atoarda da Imprensa (nat.u-
ralraente, dizemos nós, da im-
çrensa sadia), de intrigas e ma-
ledlcenclas da oposição.

O sr. Souza Costa desafiara o
e*^''or a provar que ele. ex-mi-
iMr.tro da Fazenda, náo estava
i jui a verdade. O orador compro-
ineteu-se a efetuar essa prova e
ri para l-so ou». e'e a'l ra picon-
ira- E vM fazA-lo estrlbado not
tiooumenio3 que t^tn cm m-o. is-
r,o ó, fotocópias de telefonemas,
cartay, "memoranda", existentes
r
alem dos cópias do várias cartas
1. ' . uj-íb e3iabcleolmento
de crédito e do 6eu contrato com
41 Governo Federal para o flnan-
rlamento do algodáo da safra de
1944-1045.

E com todo esse material, o sr.
Amando Fontes, durante quase
<luaa horas, passa em desfile
uma transaçfio comercial que ai-

-. d"iiitados udenlstaí classl
jHoaram de "monstruoso escanda

1 j . puu.ue — alegam oles —
, para se proteger o sr. Huno Bor-

f.hl foram preteridos ro negócio
1 mr.ierosns firmas que comerciam
no ramo. E' bem verdade que o
ir- Souza Costa esclareceu que
tia firmas preteridos erom es-
irangelras e que se lhes desse
par'e no negócio, o dinheiro ga

*
latórlo & respeito. Sfto os se-
gu'ntes:

Do PSD — Senador Alfredo
Neves e deputados: Eunápio
Queiroz. Dnnic' Faraco, Horário
Lofer, o-rclno Pontrs. Ce'so Ma-
chodo Oastáo Englert e Ardru-
bnl Soares.
U. D. N. — Atostinho Mon-

telro. Joáo Cleofas, Juraci Ma-
gnlhács e Plínio Barreto.

P. c. B. — Alcedo Coutlnho.
P. T. B. — Abelardo Mf.tn.
P. R. —• EurVo de Souza Leáo.

RETIFICAÇÃO
Fm r^si ed'rlo d» ontem.

nesta mesma secçao houve um
erro de revlsSo que tirou o sen-
t'do de um r-o-Tte dado pe'o sr.

, ,, ... , Juraci Magallifes ao sr. Pado
.... JI¦ií™.'}™1}'. I Kelly, que òeuníva a trlbu-s.

Disse o sr. Mflga^fles: "Voto
n°lr. an'st!a que eu darei sem oue
isso Importe em qualquer lollda*
ri-r>n.-« f.-p, P5 d"c'rraf6"s do
senador Luiz Caries Prestes" —

o p'o como saiu "sempre que
Isso", etc.

Caluniai de um (at:o
marceneira contra ot tra-
balhadores

• (CONCLUSÃO DA «.« PAG.)
avessas — assoalou-se ao Sln-
dlcato em 1942, nunca sa tendo
folto notar entre 0g companhel-
ro- por qualoucr uma das qua-
lldadea que distingue, o traba-
lhador honesto, consciente e fiel
ao» interesses de «ua classe.
Como profissional, foi sempro
dos piores, nfto parando em cm-
prego o náo tendo conseguido
Jamaln «or apontado por seus
patrões como um elemento utll
cm seu local de trabalho. As
suai convicções oolltlcas nunca
Interessaram A dlreçfto do Sin-
dlcato, que nfto pergunta a quo
partido pertence o associado o
nem a rcllglfto que pratica, «
quer saber, apenas, da honcstl-
dade proletária dos companhel-
ros.

— Zacarias Vieira Duarte nfto
ó.malri sócio do Sindicato, pelo
fato do ter mudado de profls-
sfto, do operário q. o era de ma-
quinas do aparelhar madeiras,
passou n carpintolro, o quo o
torna «'ndlcaüzave! no Sindica-
to dos Trabalhadores na Indus-
trla da Construçfto Civil.

ita regional. Pergunta, por Isto, '$£•£» 
S^nTo' na

InZTSrtV^L^T'^^ priv.d?;S «o. Z
S?'^1.1*-.!?"* '? 0rrt?n Pres.ntantcs do Tilbunal de

COMO UM FOVO RECONS1R0
A SUA CIDADE HEROIC

tes para a eleição do governa
dor* Perda vitorioso Influirá
nessas cos.t-Isaçoes7
«Por ocasláo das eleições, no
ftm de :-..:.• *^rtos enviado*
especiais da Imprensa conserva-
dora uruguaia escreveram de
Buenos Aires que era possível n
triunto, naquela cidade, da 1 in-
[a Unidade e Resistência, (or
mada pelos comunistas, demn-
crstas-progrcsslstas e grupos in-
dependentes importantes. Seu*
candidatos a ssnador tio Rodol
(o Ohloldl e o democrata-pro-
grersista Júlio Noble. este liga-
do i (amllla dos Mltre. donos do"La Nactón". Vcrlllca^e. agora,
pelas apurações que nem eles
nem os socialistas têm pos:ibl-
lidado de entrar para o Parla
mento. O sistema argentino e o
do maioria e minoria. Na casl-
tal argentina cs peronistas fa-
ráo os dois senadores o dois ter-
ços da bancada da Ctmara. O
terço restante ficará, provável-
mente, com ot radicais. E' mui-
to grande a diferença entre a
Unldado Laborlsta-Radlcais dl.-
sldentcs (reronlstas) e a Uni-
dade o Resistência (mnls ou
menos 10 contra 2)..mas a dife-
rença entro a Unidade e Rcsls-
tenda e at radicais tamborinis-
tas o os socialistas 6 pequena.
Os dois maiores partidos porte-
nhos de 1941 (radicais e soclalls-
tos) náo estáo alcançando, rcu-
nldos. votaçáo superior ao dobro
da dos outros seus companhel-
ros da U. D. Em 1941, tiveram
EO do eleitorado.

Os peronistas meteram bra-
chás profundas, portanto, na
massa dos socialistas e dos radl-
cais.

•
ÜRUQUAI — O deputado José

Maria 1-cnco. do Par ido Naclo-
nallsta In epcnde.ite. a que pnr-

I tenco o chanceler Larreta.
apresentou 6 Câmara um pro-
Jcto estendendo os Conselhos de

: Salários ao funcionalismo rú-
ibllco. Esses conselhos sfto uma
Cai mais bchs Instituições da

llcglslaçáo social uruguaia. Exts-
I te um para cada setor proílssln-
Inal: metalúrgico*. tecrlSe:. pa-
1 delros, trabalhadores da impren

sa, etc.
Eles sfto Integrados, á maneira

*•> um pequeno pcrlamcnto, por
delegados dos empregados e dos
empregadores, cm partos iguais,
chltos pelo voto secreto (o aue
dá motivo a pleitos renhido." nos

Conta». — B. O,

MOSCOU fSavinforra) — Pe*
lo rtdlo — Estive aqui dt outra
ra, quando somente se'f.odl*

, caminhar entre algumas seadas.
quando pw toda a parte havia
minas rob a neve: estive aqui
quando saiam dos lotüos des

Por BORIS AGAPOV

(Ccpyrtjht "ntor-Proia)

OLHO MÁGICO
ICONCLVSAO DA !.• PAO.)

a defesa de uma poülica oue
sempre fcl aprovada como ".--.'
nos círculos e clubes doi toties
de melhor categoria",

*>
rpODOS conltecen de nome

Lord Cunon, uma das fl-
puros mais Cettacadas da arls
.'.-¦.-'ie!: inglesa dos últimos tem-
pos. Quando tcrmtnou a prl-
meira prende guerra mundiol
era ele tr.lnl.tro de relações ex-

,te'toret úo império e sua poli-
tlca con-.lstia, no que te refere
aos problem.zx da Ásia, a levar
sempre em cinla as oiMões do
poeta Impcriclista Rudyard Kl¦pV.nij, que ndo te cantava de u*r
«tf relações úo t;a'lsmo con os
ptvos vklnhct do Irã, do Tilef,
do A/gar.tilâ, etc, uma perma-
nente "amecça prü", que a In-
gtaterra daia afastar mc'en.'o-
ie neste* poníot "amjuçadoi",
anfer dor f:a»i-faí.

•
•JpÂL/tR de uma política Impe-

par.alísta da aríl).,» ituMÍa
dos Romar.off era justo, se bem
que não nos termos de Klpl.ng
para quem o imperialismo in-
glès não era nunca o que real-
mente era, mas celsa muito dl-
ferente e unicamente civiliza-
dora...

O ImperlaUsmo é um tenô-
meno c?m por cenio capttalis-
ta. 4 — como o c'.as'l(Uou Le-
nin — a etapa derradeira Co
capitalismo. Como. pois, falar
de Imperialismo num país que
llqu'dou ji o capi'.nlismo para
transformar-se em sr.-cl&lista ?

m
QUALQUER sociül:ta, por me-
^ nos conhecimentos que te-
nha do marzhmo, há da saber
que socialismo e imperialismo
tão fuás realidades imposs!ve's
de mlsturcr-se. Um país recia-
ll'ta ndf pode ser irrpcrinltsta
em hipótese alrtma p'.rqne nele
ndo e-"i'fí mr.te o q"c conduz
necersa-tarrc-.ite co imi-MaVs-
nt" : a concentrarão do capl-
tal nas mãos dns trusts e mo-
nopólio-, os orp.r"!^ con«rfrrfn.f
cnpitnlistas. o capital flnancci-
ro. etc. A economia socl«lt''.n
<* uma economia no interesse

Nnvo presidente da Caixa
Econômica de Santa

Catarina
NOMEADO O ER. BRASIL

VTANA
Por ato do Presidente da Re-

pública, vem de sei nomeado
para exercer cs funções de presl-¦'"¦nte Cn Caixa Econômica de
Santa Catarina, o sr. Brasil Via-

a, cf? J4 exercia naquele Esta-
t.ho na transação não ficaria no 

' 
do as funções de diretor do refe-

pai», rido estabelecUnento.

4c povo, dirigida pelo Hstado
operário e populo', r.4o te co*i*
erbsndo, nem por tombru que
um i../t.u nessas condições inter-
11 ;,'¦(- Ecs ..Y- :í í . menos aran-
eidcr. pera cprpnf-.o, explord-
Io, rrlonlcA-Io, etc.

a
OO" pode pen:ar assim, nos

meios ttndtcalt, um homem
que «'Ie se lnlro-'.u-iu e nele fe-
carreira sem famalt te- a^qul-
rlio uma consciência própria do
op-rartado, uma conscli-.cia to-
clcllrta e, portanto, marxista.
Noutras patcvrrs: um f«!*-o 4!*
rlnente «.'nr-fcel, um túlio Uicr
operário, que do wnrhrla só
avrr taier pera ta-.er rarrclra
política, mat -m rr'i.n'o prd-
p*to e des r;rf7-.t pof-rmo* que
corro df-i/ft"»') e ml"í*(**e, con-
qwlifou cm outras esferas.

TiOIS é assim que ptnsa mr.
Eev'.n, ó "laborlsta" que,

com rchçâó d Vtltô Sov'6lica
fa- lembrar a O'.ocn Lalllmore
nar"i menes qné a lord Curzon e
a Ruydard Klplinn reunidos,
daia a sua persistência em agir
como te a "ameaça grir'' do
izcrlsmo se tlvcs-e contundido
hofe com o que ele chama a"nmeaça vermelha" do soclalis-
mo.

De fato — salfcnfa o torfe-
omer'rr.rio — ele tez pirl,* dos
tmvcrhUstos do r>ar'^0 tcb.i-
nstn q'ie de há mdlto roacl-
dem com os do Parti-'o Conter-
ter/o* rv av o iniilntcna f ot
E"fo"?:i' Uniões deni^m levar
uma chnn^n Ac"i'na*n n '»*•)«-
dlr erse o p'cst!">'o daUnlâo So-
vlittea ro mundo continue a;-
mentando.

m
JlfAS agora ternos as ns.sem

híáffrs r*(-rr'.i da ONU para
pàr A mos'ra todes rwi con
frr"*i"r"c-, pa-a rv*-r>"tA-'ns á
cr"l-.a e a ro-nr.nttrh da o*:!
ni*'> wndlrl r"'tn rrcVi"r do
mie antes. E o av.r r—ta raber
^ rí*""hfrt" «ir*--.* r> í**-»»(trífilferr*45
l"hcrls'a da mr. Bc-ln suporta-
rd, sem ser redurldo por com-
pl^to a tero, a cama cerrada
dcsr.es v-rt.aforrs drs rnwis ver-
daies do tipo de Vhhiwky...

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPT1STA
uaiMco

Clt-micla a <ill.Mnliirla"mulo Curtii Airnrc ;o - s • -riilni

DB. S1DNEY BEZENDE
CXAMKB l»r iUNtltl»

nua a i,.-.. Ht i.* «aflai
rua* *r «ss»

DR AUGUSTO BOSADAS
IAS HHINftKIAB - «NHII • II 1(1

f.ir.i. iiii-nlc rm 1) ,íru, |n |u 1,.,
tua B» •.««rmhMrl» »* .«•«««

foB' i ISSl

Dr. Eli Baia de Almeida
TtSIOLOGIA — RADIOLOGIA

 PULMONAR 
Diariamente, das 14 horas em

 diante 
Cons.: rua Álvaro Alvlm 31 - 17."
oi.d - Clnelandla - Kone

22-4931 - Resld. 47-0779
;l

DB. CA^!POS DA PAZ M V

•Crtlt

Menu o
Clinira «rral

Oili-.ii. it md. — mu
DR. ANÍBAL DE GOUVGA
riiUKMi ui.oaK - í\imi)i.(k;i/i

IH I-VIINAI1
Pc» rinrum, si - I • - tala II

T»lrl •t-*tn

DR. BARBOSA MELLO
UlHIllilA

Ru» da Ouii.iuiia «a - *.- andai
IH. IS «1 II '>..r;is

Irii-luriF. t) 4*411

Sanatório Sta. TeTealnha
P»rn tuBerrnji*' em triniir

tu Pruairur m tt Io. 4n r.nii.m
¦ibntii l*raç» riunan» 1J rr-i

i! »rn t.m Friburnii: tii *mnn-
i-lu A/.!-7ni.i rua mh-rK, Brauot

119 Tr 121

Dor.NCA8 oa pF.1,1 - sTFiiTs
Natrlçáo — ".'iplT-oteran!»

Dr. Aystinho da Carha
Diplomado .iplr- Instituto de«dangulnuo*

HÉLIO WALCACER
aiivofMim

Roa 1." de Marco 6. I." and..
Sala « — Telet 43-3505

Dr. FronclBCo de Sà Pirea
OOI'BNTB DS ¦JNIVKKsluailg
lluenrai nrrrii<»> t mrnt»i»

U Arniil.i Plirtli -ilrr.ir 10 «ai» 115
Hl»rl»m»nl» Fnnr- -ISUS*

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM'M
aiivoctnn

Ro» Btu tm*. IS-l- anflu
-— t>m tliliu ——

— rkLKFONB n-njss -

«7

SRíVAL PALMEIRA
a n i o n a i) ii

Riu Hrancn 104. IS' tbjai
Bala 1911 - T«l 12-II»

Lula Werneclr d* Ca-(ro
AIIVIKiAIIO

Rn» dn i'»r..ni «9 - t.> - B»l» U
t««n»m-nie a> I? t» IS » 14 ti «

Bura» t.'3r,-;., .... »j>iar|a.
rim»- a-ias»

Letelba Rndrlgues de Brito
fti)Viu:ano

irrOtm dn. Arivuca.1i,» Itrn.lirtru» .
Jii-.iTiç.iu a* not

rr»Te»a du u-imiui iü . <> andai
Trlrti.nr-: "3.42DS

ENGENHEIROS

Caslelo Branco c. Cia Lida
Cngcnhuria « «rquiuiur» •

Coiutlticto

«7 Elo Oranrii 12S — Bala» «911
— Tel «.«799

c»ss» os oltlmo» alomáe.1. qu»»lntí» cáa acretUiatam no f.'m
do seu exército. Fui à cflcbr*
fábrica de tatores consintlda
pelo rodsr soviético, co come-
ra do 1* ardloso plarto de trans-
formsçüo Industrial do prts. A
Cbrica Jatla em min»*, Urn
po'":') antes dt minha partida

dlrrtor convHou-me p*.ra um
par-e'0 nté o Vo"-*». Peli pia-nlcl* Imcn*a e lisr do rio t-;ns*
bordado, cru-avsm febo-adsrra
e borcaços. Atraravam Junto a
petumes nma-rad-uro-, p-c»asa toda a prrssr pilo exire'**lrin*
de: e dsii ta!á uma m-lfdáo
m'íti de rr*-»- - ranaiit cemR.ochlias. Havia cerca d* ummlhar.

"Começamo» BwrB. dlrre o dl-*¦-•-•- Já temos com e*uem t-t-balhar.
fusm eram essas pesoas che*rad-s o-« m'th«-r- de tedos osconfins do pife? Cansr-vl tra-var eoripiclmento com'mtilf»s

d Ias. fA e-tava i-tr cxsm-loAnna Moilslva. E; a^ônomr.
0:r}-\s d- evaci">- a rr^fto r?»"•'•-—-da L-abalhou cm suae*nrc!alldar«e na Oran«a ptí*•*oia o rerfclttmenie 0"gan'zn-
tn d* v~"i. fâb-lcn ds nj«rra
Alta. esbelta. na plenitude dè•uas forca- e com 22 anos. con-rr<*-ou-s» intr-lnsmente ao tra-balho; nfto estavr. porém ratls*
feita; náo so por-ueo traba-
ho ali e*a cxcess.vain;ite trnn-

oullo, ou porque os pro;»r!ot so-
("Imentos da evtcu»o"o exl"'s-«em outro* trabalhos m»'s vlo-
lentos e mati p-nosos. Os ale-mf.M queimaram v'vri as suas
primas, na reTl"o d? L-nb-ra-
do, onde trabalhavam e onde
estudavam. Seus co-n-wilH-n-
de trabalho moreram fdosnuan^o aviões al'-.1etr? 1-n-r-ram rob-e b coluna tle tra-
tor-s em marcha.

0«~rn de-y f"'\ n r.aticla da
l'b-rtaç."o d- Stíllr-ra^o, Anna
ned'tt rrn s?- e*«vhd\ n-ra a
reconstruçío da fábrica dn trr-toro*. TflMbím. o rx,",ri>-ri 3°q
nesgas m«<s; ei", f-l porem mais
perseverante. Partir-m 5 r*o-
cns: e e-te elas. Ama. Du-
rente b vla~em, ove du-ou um*-a* ir-elro, c-'ocriu-s- á frei-
te de suas rm'"rs. tsn*o po'"sr.tençõe* o.m tinha para com'lis, coto por eua ca"ar!dads
f1» reiclver tn-Vs oi nrob>mas."Pt-e oi-er di-cr mr>Ite'va? —
perguntou a Anna um engenhei-
ro. em Stjlin-rrndo. — Fun-
rtonarlo. clxr ou trabalhador
de refeitório?" Pu-ro ter car-
nlntelro. retp^ndeu, construir.
Começou o trabalho com a cons-
trvüo de te'he'ros para gran-
des caldei*a« de cozinhas ge-rais e de es-rlnhos psra t-ans-
portar ladrilhos, Prfsram d--
po's a fan-r andaimes para pe-drelros. tfto inexperientes co-
mo elas, e oue como elts nttn-
ca haviam virto uma obra.

Aprcnde-am den'cssa a I"-
vantrr vlrras de 8 metros de
altura e ocostuma-am-s» a en-
dor sem verti(.r,rtS por estreitas
taboa- a 15 metros de altura.
Isso Já suc-dia no inverno,
rut-ndo rifla a tempsstrde de
neve e dedos pelados ficavam
guardados no ferro. Anna e
ru-s pm'~-s nfto suspeitavam
nem de leve qu* e~nm heroinas.
Fs'avam preocuprdas unlcamen-
te cm co-strul uma cosa rara
viver, o mais quente posivel.
Anr>a propôs as moças reerguer
rnm seu próprio rsforro uma
das casas destruídas. Tinha so-
mente paredes. As Jovens ace-
dcTam.

Depois do dia de trabalho
loníto e penoso na fáb lca. che-
gavam a sua futura ca-a e pu-
nham tnftos á obra. Cada dia
trabalhavam ali 3 ou 4 horrs.
Mas a casa ia crescendo: co-

brlu-se de um teietsa
erram aswrlh» e !.*:
(Im. puseram Jarte*v* t
E um b-*n dh emr.ia tíw*
ram do tr* V!*fi virrn to t
Jtnelst. Era lut riétrin
tua p cprlt cita. A pMt*
eu • vi*m dírto'1 di itííHo- t
tes. AH m?sr*o e 'rrrd'-'."-*
te. avsrhJ-nm p*.ifl t Itf
ntt'errm-«e a r'rr«rfr 1
norente». A"'c» d'*** r*
hrvlam poáHo íré-!a. C~.
*• *>-*+ escrever durante
batalhai

Ot c.-rnlnfeirn* d» Anr« 1
kl«v*4 '"o ce!fb*n m tnt
ewdo. O* Jom*!t di r!-*.íí'
bTara-i rot!-'*s »be r1
seus re'ra!os ("«vriri ne 1
dro ¦*• hr"*a e tm *,-»:tl"
reu!*!*»*. í"!s-s* Ce!**
exerrnlo íol «-"'Ido na* i"
n»< ds re"o*"'t-'*írf5. O" I
tadores d? («oí-íti r1"
•» r— t»*--» (srça ccn"ld:nv!
corst uclo.

Çue ero"n «*it:t r"tsa ti
vers dr bri-a-*» d* A-r*l P
era emp-e-ada C; cm
ouf-a f-^nre—r'"' dt um b""!
n tere'-». p*-*íf*o*»! s fl
ta. prática de medICns t
quinta, aluna de urar w
•»ct'*»*-r'a. nu seja «Ir-ple-rMl
le "filha de m'"t'S*". Tc^
ela- erem meros ds cidsdr T
d-s tinham i"*»» ln'tru*J* 1
cunda-ia. Todrs elas Ia*
pndldo encontrar u-o t-abs
m,„„, ^,.,0 e Cond!'5ia d* ri
mais cômodas. No ent»!
apesar de tudo. estilo rn s-
l'n"rado. com o msrteio »
«p*ro n-s máos. Ai^m it '

tarem de ac--*o corr !«ro K
o ert-lram. E qir-do Ibn P'
irunt-mos rue I fto í»«r 1
nols dlt*o. e"as rorrism coto
lhes t'v-~-*s" ritryaw
"ma colsal ntciramtntí »»
tit.

"Sob-a trabalho. dCem. A
bam de che-a- uri* ca-iar*'
de Voro"-zh. Dl-rm nue »
dade está comp'et-*n*n'' «'
trulda. Puem porá tudo 1
em orde-""" Toda- trW
como vedadelros carplntei
pedreiros e rstucf-o*es • '

correm como verdade ros "

meti» de estado A t!*»
trutor-t r-*cmbr* ticje 11»'
como há 15 anos. qt-ioío >j

rerto desn-^o da estepf. f
íicil acr»ditft-lo. r1*- *'¦**
onde há muito pouco tm
nfto havia mri« quj -'*J"
uos e e-combos. ja »

vida c se ouvem as OÍiWiM.

Isso é fruto do to*®»*
roico d* reconstrução ei
ltngrado.

Mantido na chefia«

governo soviético o Cen

rnlíssimo ?tairlr
(CONCLUSÃO DA !¦' 'rm

o"1
rcriii-"

eleito para Presidente'to p'

dium, o que se verlfiwu
de Janeiro de 1033, t nu
mo aoresentora *i'"
que foi aceita no rnom.n f
nue o eovlet BO*)-*™0,,' pa
A ap"ovaçáo da (1 

:ta¦*¦>,
membro"; do 0a'" ' ' 

g
tada pelo central»Inw »

Em referência á P- f' ft (-
doar. Nikolai M. Off -
-e a emlsro-o de áft^
mesmo conta 58 a

de. Vem por mttjet «j,

sempenhando o I"1; .0brí
de sindicatos, arsun o (
qual escreveu vários li" •

chefe da delegaçfto ru»» ,Tf|
Congre-.-o Britânico o» d)
Unlons". reoli:ado * «

anos passados.
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jittrtt, fítrideni* da frder».
í i «wtials, cem • awu».¦ $ettt, fei «tttti» impwtan.

i ti * «tiaçin i«twot»ic0'
i fâtttMrn Que et*s í«ua.

Mifa ealâmM»***,
a :<\ i a tcf featgadu >.«•:-,

* iraíiaçlío da* luèro», «firma
r»r t tltfUnel» da ut mt*

ftof mirM, rapajri da c«n-
4. -•--:-*» o edvtrno a *«¦•

.- MUI» nova pojjllf», A car*
t t^tmfSta d» o representar».

.sffftttatas; *Q momento a;;.U rm fsçsm*»s tliitsAfs, m*•¦ mmn rrto» nacional aem or»».
, •- n, rjwe io4m aví comn*i»e«

ifâe príelst de aseriíítut, de
i«. de pstriatUmo da rada

,- <t«mi?fsdi>i, Krvtúiiret puuH-,r :ííí, tesio» e*tâo canela madãs'4fl<» dfctsíia da t»fert»aa anl»
:..:» érm oi qual» ty.fi \m\m-¦nif t]ue no» »í:õVrha " Km.;« prtconlta «ma tfeUva ro-- -.-. :í jara Ititor cortua tt erige.¦•'í'j í '!«*> ao tem tratando o»ü, • rtâa «J da hol». apelando¦ií adnâo d» tmtlidaa prati.¦-. pata lujuldar a rnüería a a

ro entanto, que tam faaendo
teta da cria* ereuxnte, o eo»

ttra O apoio dt todji st cia».
fração leal a tf uras, tem o o,tir
i liítr. Procura antej exercer.-'i.-r.rquia dominante contra a«Jura. ronlra 0 povo. enlím, ies-•etu direito* íundampntali, de-ra fora da lei, agravando a cru*iamenlo, sentando obilar a mar--.» naeíonsl. bsst da democracia e

rm nom terra.

CtMMlder» tom mia em «tt» entrevistaJo «r Jttào Psod?, que «„ ptaóü,.,» nada ter»MHftm Ha atu prlmnru dweurfa pôbíieo, tn«iflieati4» aa euuai da crise, Preius ;s » um*VSttn, tm maiu da ano oa-tuado, iiu* itsda «a II-«tf» m»s aU-m&s Qtttria«t »m» mt sa seguiram'* WSS* !fUí 4« '***< P»'* »**6»r*r m eon-sraajçó*. f«ndamenut» enita as forea» daiPf^uíá** rm crescimento t um* Infra-etiru-ifura eeonfemka atrutarmínit atrasada, taposentava a todos oa patftotai a dsmaera<taa, a iodas aa elssaet, ao gaterno, t*u m*dl-das ro-ifrrtat para esiuda e tmrdtata «pllea»«i»o rontra a crtee dominante. M'**s denalj,o Psntdo Camunisia, mulio emttora o allin-ria que *• e*euln s »,u proposU e » deturpa»
çao do ?«u ernildo por elreulaa rtaeianariai,ampliou *%(§.% medida.*, oftr«tínda a detsaieoi enre poitios que constam do <*ii programamínimo do urttio nafional dífcndido p#U tn-çi*a pariamenlar eemuntüa. ela et\*e» onit•wmias o tia fundamanlsl para uma -% eome*ração rtf riaaaea. para um» luta d»uw» a uni»larta eenira a miséria a a fome. t> ntre et-tf» pontos, entretanto, duas medida» mear*.re-rm» coma capitais psr» efM-amlnhar a twlu-
ção da c*lio: o aumrnlo dt aalarios mínimo»numa tet*e lu-vríor a eem por cento a a en«|treta de terras aos camponea;t próximo aoierand*a centro»,

Tr mos dii© to repeilmoa; ainda # tempodo lortroo abandonsr o caminho do artil-trio. por que tnrerrdou, Desltsando.íc dr» ele-mentos reacionário» que o compmmriem.nfrit3r.4o o apoio do proletariado a do povo,*da pari* da l»»i-?uf«la BKOTttflrta Pi»a dtttlalr^lmente a dfmocracla em ntmi rütrla. ie-',ta ele at colocado no esmpo tm que o ouer»»mwr ai força* Inlrreasada» na íojuçao da erUeatual, todos aquelí» patrlolaa que tém a con-vlecâo tio qu» o tmvfroo ap*na», um» claste ouum partido t«o!adam«nl*» nao o poderão farer.E multo mettoj tentando admlnlurar contrao povo.

US TRABAUIAIllHlliS RURAIS DÜ NÜIIIIESli;
QUEREM MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA
Revelações de um inquérito no $ertão da Paraíba — Só
a reforma agraria libertará oi camponcs.es, destruindo ar»

wbrevivencias feudais no interior do Brasil

• | QfiM f«tnatt«a- tala. ida Nirtwt*
HM a «*.»*»& itUitâ» a.. !m
tm»

Reportagem de Rai Simàei de MENEZES
(Copyright Intttr.Pratt)

flat» ro«t4 rví»;.i tutt*»**. r*m *tl|<»'t raitieiiiet xfmtt) eil*mentindo, tdt-toido. t*i(M»w. tetieMo, drtwtdra, 4 «taa ta***-Viw» eoai «fa**»» latino*. p*h mm* és tvwé* d* r^^**««.«it» t tirar, n» r*t)H»r. nm® a /#*»»» o* aaista-ts a at fttoiMt, eataumML o hm da na*»*i*t*d.«» »wal do /faaatcãta, f ttvtataf *%*
i, tombem, ml» a uraaítta d** ea»t|»*i*r** tf«- e«.:ia< teftaárt t*a «tia

Vm tnqutttfi» nue ttubtmtjtktrf* rtraii d» nfoaar tUt tmeUmttntdttt, peim^-do tm isaiwo, J*4t, a»* ttCattl twwatttXtla, iwelea
/afoi ftaprrtrietiaafef

ASAi,rAftsrtstto i fai**^ . „ t__tA
O wata. U ttsttar *,r tot 9\^tm^ln*^^*

* (5 1» U

tm • m «*»w jé li****, t-« 5 i*wi»ia«» Nt^MtSMMa dai «*•»M*t*«i ttaatra fttrtta ao mmt-1 itd»nf*iã«t a* .»?t»»ii,»&.t tu
ia f*tti-.'t» • f«tw#. t*«*<4 ftf frat t>vt um ê taa?» atai» »*r
r* ttutvt a «««4» »at*Jüf^ia- «« ja^tMaa ^»i»'» a« Argf^itaa
0*u* t*ttvtv*ijt4«w |i« trtfé. ajiMt a í*n**l a^tttMêsr e«
atas» «u aaniaa Pil a**»» p#< |ff»r«gfwv um* tm tMtmmi d*
a»**, taaa a titMáut aatMat ia* | ta*r»Ma. aan*»» m mmmm tt*-*****tt L^S. ! ," ;|f^ra»tv nt.* it»tft»taé» a adu- av***. isten** « #p«a?í»» la««*j «m ti*-»» tttttfasa a rtfarrua aaram nwtai*»ta raifJíe* ntt>ç.ag*. I«*j taai» Irportatitca i*i»w4é-

•lata ¦a-t.-.^u..^—^.m,.,,-, je**;*** em mm ttfwaaMs* t|*i
Patf.itísi.8* ato4*v ata* ttaui? a f**t**rftBtfai* dt r»it«4tt

!»*»» d# ittfuettiia »t»i.r# «a*t» t^wuttU'» tm tatn^o 4 tawa
t*twa ii»wiaw*r** o pt* 

"rtoM 
# Nlra. Qua 4 pre;t*atttt» atffleututr a^rr t»».»vr *í«4#«m*ffai*/', tt* tis» tt» t*it4a r«a» • fatami,- p«t («raia,' !•!•»» ra hh»».* q**t »íd* a

* «-*»» t«* nuM»t» t<t*t*itm* ** u»i*4»t4ar m*\ a oâ» m
traaatttar aa tmtm** Ctet-i Cri 'tm**». r»tw* • trjntfwtt te*.
nm m tetra Mtaaaai u »»• du »<* tiitvaa. Rat»}», tmti» *

tu» t*m ttés tsm ***** * t_*M*
temem S»nt4 n* m taaftM at»
»«»» e<m* a m%l*** * m tdMm
fe* taa 4t*tttjtt) tttaê *ê »*t ra«a
t>n»t»r a»» d#*ra #** ### d ta»
rtatttta faatfr» a rtviiaa. «?«
taetar dtwaa; — lr»la'-,\«t "!#•
«ms» a f*a%at ata intara ataft,
tr*»*.» 4»»*»»* na f4ta-

t-.ti. 111... f tt.
if. 11 i.t .» li., ti.. «

•I-. fl- 4 •artruíiiar * a.ru4trt<

It-afiro its\avada

rgfjU Iffiftirat» rtartanarta
•* i. - : rn» uma letllgtrttna
aatrlrt . ira rt»ror • titatt
hb;j«4 dt twatlra» e gtrttto-
tt-,-,--, ftsuniít nio lhe ha»*
a» t* i-l-*r»r»»« tt»t a jft».
at» rMrt*»í*lr*v aptla ptr»
tlBttUuett ftrltlKtlmt dt>
yp etftfaa» t)l*»ot de melhor
iri .1 >».K* (5'Jftlio de hoo-
nit,i? fkar tiras.
tm graalta Bunrhete» nat

aatttitn tgtta qut a fnlio So-
tj»sii*tt;trr»t»tjítar e llratli da
fvnyt» dr SrjTtrtot;». K le-
tn tStbtm ti** ftt prrtrturnrn-

-lati- d» P-atrla
tt**tüii m» f.Hfra preftVt a tn-
nrjiif;f. i d; Btttte pih aa
tt» «5i twie eiftnhrae.

gjl a» a- it dnae noto tt-
¦ , e» .!.'.* anll-ao-
t:¦;" VtVta ht» tjBt hlo fat

rea £t otn pUne geral, mta
t*t t frêmito Imediato de
rur .. .. .1 itiln para aa re-
:.-.¦» tatre a l/RSH e • Bn-

:.- «'Jia a ponlo de for-
- tlrflnlUvamrnle com

t i t. > Kmbthador totie-

I pi l:;.;-.-:i-.!-.! .1
tiíi;,;t,t.i anie rale fattt de

y.Uti* t .. flilot para
jatitt pis, eomo e rtronhere o
i&t» ecibahadar Plmertitl
trtsli». L. tio oi uirsroot Jor-

natt nortf.errirrlranot M qne
r»trtn tro a r«M Incfalrlititi-
quando, trfrtlnda u 4 pouibi-
ll'tadt de um bloqueio rro.
nómlro ao (ui-.ir , (otrrno dt
ir- Uliem qur trri Irtopr.
ranlt. drtttr a momrnla em
que a VRHH rti* tra rttrtdl-
twtt dt forrtrter * Argenllna
lude o toe rta nrcnuilt t f»m-

prar Ihr lu-lo • que protiut.

Honiena-jcm a José Diaz,

b]c, na A. B. I.
mi WMKMOnADO, TEIA)
K.li, O TKRCEinO AM.
tlXSUHo 1).\ MOnTB DO

MUIilt I-SPAMIOL
T-ascorrcnilo, hoje, o tercei-(

n talrerrario da morta do
ritia dirigente comunista •*•

O' iirUjcnlcs comunistas Mauri-™ Grabot» e Pedro Carvalho
lír«í*B. que faiarõo na homena-íc"i ds hoje o José Dlaz

Jrtol Josí! Diaz, que, Junta-°ci>tn com iA i'aS!0nnr:a, bou-°8 wnduüir o povo nsranhol™ firmeza o Rorcnldatle cm' s "s suaa lutas d0 liberta-

Faíio liberal
--¦ i 

¦

7,'Af t»JT Afaekeiirft Ktno ti-
Utou Hitler em Berlim, de-

elarando posteriormente que o
líder aartrfa era "tm simples
eamponft que nâo queria nada
tora da Alemanha". Atslrn fa-
lava o chefe do tsrterno eana-
dente que hoje Invoca Ideal»
de pas para promover um ttu-
peito c ruidoso eseanlalo en
to-no da bomba atômica, com
a qual ot tm pertallstas preten-
dem Intimidar e dominar o
mundo.

Na época em que o Primeiro
StlnWro do Canadá emitia es-
tes tul-o» fdo faltos como pert-
çotu, Hitler fd havia ocupado
o Sane, tntervlnha com teu»
exércitos va Espanha, orçanl-
tara golpes de Estado na Amé-
rica e preparava a guerra no
mundo.

Que garantias pode inspirar
a política destes elementos*' NSo
atingem, acato, ao falto liberal
Mackemle Kiny a» palaura» de
llya Ehrenburg ie que em Nu-
remberg ndo se fulaa tomente
aot fascista*, se julga também
ao fascismo, aos que o engen-
draram, aot que querem resrut-
.:':-: > a teu* precursores e a
teus. herdetrosT

nat do tr, Viiortr» rrrlre."Diarln <t> ft. tji\i': ehtms »"aicnção da poliria porque te
ct.coí.-.-a na taptutt mara.
r.hfníí um ag«ii« cooiunlssa".
Que saudado» da grotapo (le
Filtnlo! Qua habito fatetsta
es.se de frasar qu? os comu-
nltta» nio podem trarutur
llmmnt» no pata. r ,,..r
odlo ao ssber que oa mltltan-
tea do P. C. D, podem fasrr a
tua propaganda paUUej. rs-
eiarecer o poto. moatrar onne
extsit a desordem, onde a«
agrupam o» restot do tascU.
mo e qual o caminho que as
ma.i-at drv.m pertoiTO* para a
conqulsu da demorracta o ao
progresso. Que o detnjttKio pet*
«dut» Vltortno Freire, teu
Jornal t seus ade;toa ae cot>
vençam de que os comunUtas
tem rida legal a a sua forca
está no caminho .-;..:¦•¦ com
que o proletariado > o ;•¦'¦¦¦
escutam a sua palavra e te-
guem cs seu ensinamentos.

O engano do

tr. Vitorino
ttiia ii i-i — — ttttatl

MO Maranhfto. os adeptos do
deputado Vitorino Freire en-

tendem que os comunistas cs-,
tfio fora dal ei. squecem que o
Partido Comunista to encontra
em plena legalidade, conquls-
tando dia ad Ia a confiança
dop ot e se tomado nog ran-
de e verdadeiro dirigente da
classe operaria cm nossa ter-
ra. Os trabalhadores do Bra-
sll orgulham-se de seu partido,
da sua organlzaçfio superior,
que tem sido um fator de or-
Cem, de esclareclmnnto politl-
co das massas, um fator de
progresso e do democracia em
nosso pais.

NSo pensam assim os adep-
tos do sr. Vitorino Freire que
possue. no Maranhão, um Jor
nal destinado a fazer provoca-
ç6cs contra os comunistas, e a
enganar o povo. Ainda ha pou-
co sem mais nem menos o Jor-

// Congresso do

P. C. Peraano
*-ii

y 
*• cidade de Lima u.tcia
hoje os seus irabalUcs o II

Congresso do Parlldo Comunlt-
ta Peruano. Tra'a-se de vm
acontecimento arato a todes o»
antl-fatchtaa da América que
lutam por ctmentt-.r a rollriarle-
dade continental A ba e do res-
peito e pratica das resclucoes
de Chapultüpcc. violadas por
alguns governos. Inclusive o

t norso, com o decreto reaciona-
rio que regulamesta o direito
de greve.

O CtmsrTesso do Partido Co-
munia* a Peruar o oferecera aos
trabalhadores e democra'as da-
quele pais. como também ao
proletariado de nor.*o contlnen-
te, valloras experiência-! e ensi-
namentos da luta contra o Im-
epMsJIsmo e a quinta-coluna e
pela defesa e ampitnçfio das
conquistas populares que advie-
ram com o triunfo de 10 de
Junho próximo parrado. qne ls-
varam à presidência da Repú-
bllca, com o apoio dos comunls-
tas. o dr. Buítimarte.

Suficientes motivos tem o
Parlldo de Joré Carlos Maria-
tegui para cervilr-te raitsfelto
com o balanço que aprasrnlnrá
neste Congresso. Ecus 30.000
membros, organizações em todo
o territolo do pais, locais pú-
bllcos, sua Imprensa diária e
seus representantes no Parla-
mento peruano, falam de ma-
nclra eloqüente dos êxitos ai-
cançados por w.e Partido, dc-
pois da cxpulsSo dos elemen-
to» aventureiros e traidores
efetuada pelo I Congresso, rea-
llzado cm 1942, quando só ha-
via 1.500 comunlitas ro Peru.

¦ ih o rartlilo Comunista do
jNl fará realizar. As 20 ho-™". na Associação rira3'leira dempren-r.. uma solenidade cm',:<> homenageara a memória
ahoiUCl° bravo dlrlsont° csi"1*

. ? 'rio n-spn «olenitlado os>Ü3 comunistas Maurício
IcTiiitado, o o secreta-

:om:tó Metropolitano.'faro '
CTIllo
prolot

o da Carvalho Draria, fl
iilndoa para o ato o' ;u'o o o povo carioca.

Nco ssrâ aliada a Con-
/erem'« da Paz

-.'.v''|TN0T0N' 19 (A-P-p->
ac-êdi.a llcste mpmprito !&z
Ia» oii i'!UP a cn"fw'fir|c!tt ria
lilil «« Vr tcr '""^ om Paris,

Ws ' tlCchrou hoJe ° 8r'
isilrfnH entou ° SPcrDtftr!o de Ea-
*tlCar?j ° nt''.'inienlo não sendo
tsm.hfao !,Sr| toma-a consèqu^n-
ra 

=nte n;nhuma dlsotjsl-ilo pa-
KsL m> "nterfncla dos mi-
"aidos rangolros nos Estadoi

NÃO se discute: os mortos
vão depressa. Mos, de

quando em quando, prlncl-
palmente assim, entre esses
discursos que chegam pelo
telégrafo, i bom recordar ai-
guns mortos, como quem me-
xe em papéis velhos...

Acavel de ler os jornais.
Pensei em Mussoltr.t, que fez
tantos desses discursos. Foi
um ator sem repertório. Tinha
muito jogo de cena, porém »
cena era sempre igual Errou,
trocando o gênero. Deu-se
mal na declamaçâo. O seu lu-
gar seria na ópera. Que bem
que haveria de cantar o
Scharpia. da Tosca! Nâo can-
tou com medo de que o rei,
no Sacristâo, lhe roubasse o
espetáculo. Per causa de tal
rivalidade, a Ualta sofreu vin-
fe e um anns. Hoje. embora
as substituições no elenco, os
espectadores preferem concer-
tos...

Mussollnl é um mau pensa-
mento. Contudo, por ele se vai
á Itália- E a Itália é um pen-
samento ótimo.

Dante terminou o seu poe-
ma com estrelas. O Inferno,
o Purgatório, o Paraíso guar-
(foram para a Itália a luz mais
pura. Quando sair do In/cr-
no (parece nue náo falta mui-
to) ai c-trrlas lhe anarece.rão;
o Pvrqatorio n&o lhe custa-
ra: lá vo Paraíso há de en-
còriírar "o amor que move o
sol e as outras estrelas"..-

Um velho "as" tia traição
achou que as -palavras ser-
viam para esconder o pensa-
mento. Foi no outro século-
Neste século, as palavras ser-
vem ainda para esconder os

fatos. Criam a campanha
contra a Rússia para que se
esqueçam as campanhas con-
tra a Grécia, contra a Indo-
nésia; para que Franco con-
tinue a defender a civiliza-
çáo cristã tal qual Hitler a
defendeu. Por que a última
guerra tomou um rumo que
náo queriam, provocam a
próxima, jà ensaiada depois
de 1918... Pretendem fazer
da guerra a regra comum, e
é na paz que a vida é bela, é
na paz que a vida é boa, é na
paz que a vida é feliz.

Vida, doçura, esperança
nossa.. • Enfrc os meus dese-
jos, conservo o de morrer si-
lenclosamcnte, fechando os
olhos com um longo perdão,
sorrindo com um longo agra-
(tecímento..- Se nâo for pos-
slvel isso, se eu abrir a boca,
por acaso, no instante final,
que as palai>ras derradeiras
da conversa no mundo rcpl-
tam apenas as primeiras pa-
lavras da Salve-Rainha: —
Vida, doçura, esperança nos-
sa... — Que importa que as
seguintes digam que andamos
gemendo e chorando neste
vale de lágrimas! Parece que
andamos. Nâo sabemos onde
o céu começa. Multas vezes,
entretanto, o tiaie seca, e ie
enche de alegria. Há o casa-
mento da raposa: sol e chu-
va. De que serve espiar para
fora? Dentro de casa, sem
goteiras, nâo é dlftcil driblar
o tempo ruim.

Que o tempo está ruim, es-
tá- O tempo, on os que es-
tão perdendo o tempo...

ÁLVARO MOREYRA
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É odiosa a exisiência de descriminacão
racial em nosso país

Fclofn os etnologos Arthur Ramos e Edison Cat-
nciro à TRIBUNA POPULAR, apoiando a de-

núncio do senador Hamilton Ncgaeira
na Constituinte

' / 1.
ProA Arthur Ramo»

Dentre ot assuntos por ui-i-
mo troados ns constituinte. ft-:
Iturou o do preconcello racial.
Falou sobre Ce o senador Ba-
mllton Nogueira, líder católico.
Insuspeito d-.- comunista. Sabe-
mos que num psssado rccmte. I
durante os anos do ncgreaadof
Esiado *:..-. quem quer quo jtr.-.:.-.-.-..• da qucrtfio racial noi
Brasil, de prcbkmas do negro. I
(!:i.t suns crenças, etc. mesmo i
com o enraier de pcrtqulsa clcntl- jfica. como acontecia na malrri
parte das vr-.-s era denunciado |
como comunista pela j-ollcla de-
Flltnto Muller e seus lequast».

Reportando-se a essa questão.:
da tribuna da Constituinte, teve
o senador udcnluta oportunldado
de verb : ut aa odiosas dlscrlmt- |nrjçôes que cilstem cm nossas i
forças armadas, na Aeronáutica. {
na Marinha e no Exercito. E
disso accrtadamcnie qut se a
discriminação nüa existe sob a
forma ds ld. os fatos, entretan-
to. existem.

Poderíamos acrescentar As de-
clnraçôcs do prof. Hamilton No-
guclra o que s: passou cm 1933.
menos de um ano depois do ad-
vento do E;tado Novo. quando n&o
foram admitidos candidates au
Instituto de Educação pelo sim-
pies fato do serem negros os

mçt-ttfj Per» um p»l* que tem
a nota» perrmtagrm de r-omrn»
ds cdr, irsUslh»t'(w»*» rm tu»
tmrn-a matort» teao rritrittt!»
uma am-ií-j. um »".ra » daa»
tosa ao mesmo lesapo otts uma
injustiça grPante.

TATOrt RAO FATOS 
Pcdem-noi direr que tóo rxls

te uma queat*i racial no Brasil
ou que em nosso mela nio h&
at arraijadoi e odicaot príconctl
tt» que liá noi fòtadoi Um.:o»
ror exemplo. E' certo. Ma» fatos
aio faica. E a a'irmaçao do ia-
nader udcntsta pelo Dlsirlto Ft-
dcral nâo obteve can? estacar».
Por ts:o e que. estando rcusida a
Com&i&3 Corutítuclonel cnoirr»*
garia de clnbsrar o ante-projeto
tia nossa 1:1 bulca e leva-lo para
tíUcimao cm plenário, prjcurn-
mon ouvir ssbre o a.--.'.:n:t duas
autoridades na m.- rii O pro-
fossar Arthur Rnmca e o Jomalls-
ta Edison Carneiro, autores de
trabalhos científicos largamente
dlvuigndcs sobre o nuiinto. O
primeiro a íalsr-nos foi o pro-
fessor Arthur Romct. Eis o que
nos disse o aulor de O "Negro
Brasileiro" e t^tcdratlco da ca-
doira de Antropologia da Pacul-
dade Nacional de Filosofia:

PELA ABOLIÇÃO BO TRE-
CONCEITO 

— O pronunelamcnto que teve
lugar na Constituinte contra n>
dlsctimlnaçoea de raças no Bra-
sll. constitui uma vitoria ao»
pontos dc vista vastamente de-
tendidas pelo grupo de estúdio-
sos do ;roblcma do negro n > Bra-
sll. no plano normativo, da aboli-
çâo co preconceito dc cór.

IT. 

pratírt-ünln:
— O irnader II»mIlteo Nogurt'

, ra. cem® um «tos vsttm matt
t deaiacadot da Sortrdad» Bratl •
' Inra dt Ar,"«rtt«>to;U e tRrteJocU-
I de qu* mr henra da *rr irrwtdír.it.
| cefenoeu na Cont-Utrinte o nas»,

lo de «Ut» d» mttt» Sociedade,
j Ji dltruigadot «a auetaalro» ma-¦niíMtsa ourante » prerra ce
! asra.»ao nazt-fa-ncl a,

TALA O Mi..:: t»E -Rt"-
LIOioi s nh.::\- • —

Ourtmos cm s«nada o jntnr.it»•
i ta r '.yen Carnsiro. «tudlots» <!<»
| prcblema do negr-» no Brasil, de
! que é profundo cormircedor.

o prccuneelio de raças —
I adiantou-nai initlrtlmente o au-

tor ds "Religiões Net-Ta»"' —
:, uma nerança da escravlililo. rxls-
j te na Brasil, como dtsse o »m»-
,eor Hamilton Nogueira. Ja che-
! gzme-s mtsmo aa contlnamento de
{negres. cemo em Süo Paulo e
! Porto Alegre, Mas o problema n&o

o semente teórico a um proble-
ma pratico. E' preciso que nfto

| nija apenas declarações cm lei».
E* rfrctw que os homens de eflr

j nao p •-!•:-. .--.r Impedldss de pas-
st-ar r,a rua 8A-3 Bento ou de fa-

| aer parte da ofldatldaae das for-
! ças armacas.

E concluindo ruas declarações.
dls:c-r.t» Edison Carneiro:

O quo Interess-i agora é criar.
j de mr.ntlra pratica e definitiva, a
! fraternidade democrática da» ra-

ças cm nosso pais. através da
açfio comum, ordeira e pacifica,
pelas reivindicações mais sentidas
do povo. Este objetivo deve con-
tar com a cooperação dc todos
os democratas clnceros.

ÈtMtMMfâ^^-*^ 
"'.£¦¦' ¦.;¦. *•"•->' ¦" xumãt^t* f

Nâf> panar fome. criar e e-ítscar ttt ftlhot. prnsvlr a mt pttaro d
im» — títat es tttswCuccva tU-t Ve^olficdotts totais B«*d*»uw

SOLDADOS DO EXÉRCITO COMUNISTA DA GLORIOSA CHINA dc Chu-Tch desfilam
pelas ruas de Mukden, sorridentes e confiantes na unificarão da China Revolucionaria c r.a li-
fcerfeção de seu povo. Agora, que o nipo-naii-fas olsmo foi dr.rrotaCo müitarmcnte c o invasor ;a-
jjo-iés. fsi expulso de sua pátria, estes soldados, quo feram verdadeiros heróis da guerra de liber-
tação nacional, serão os construtores da Nova Chi r.a que, sob a liderança de Mao-Tsé-Tung, será
um dos baluartes da democracia e do socialismo no mundo.

DESESPERADOS COM 0 CRESCIMENTO E
POPULARIDADE DA DEMOCRACIA SOVIET CA

Os circalos imperialistas do mando fazem ativa
propaganda de "sapa" contra a URSS e o co-

manismo — Conferência do historiador
Eugênio Tarlé

MOSCOU, 19 (AFP) — A
Agencia Tass noticia que o aca-
demlco Eugênio Tarle fez nesta
capital uma conferência sabre o
tema: "As relações internado-
nals npós a segunda guerra mun-
dial", na qual declarou que. acre-
ditando no reforçamento politi-
co da União Soviética e no crês-
cimento gigantesco da populnrl-
dado da democracia soviética, os
círculos Imperialistas do mundo
começcram Já ativa propaganda
de "sapa" contra a União So-
vietica e o comunismo.

Em primeiro lugar — acrescen-
tou j confercnclstn — iniciaram
violenta campanha de propa-
ganda contra a natural lntluen-
cia da União Sovlntlca nos pai-
ses no leste europeu.

E as conseqüências dessa cam-
panha reacionária foram as ln-
cessantes tentativas para formar
um bloco anti-sovielico. fellzmnri-
te, sem sucesso, no seio do Con-
snlho do Ministros de Estrangci-
ros reunido era Londres, provo-
cando divergências do pontos de

vista na solução dos problemas
do Extremo Oriente c outros."Os meios políticos reaclonil
rios — acrescentou Tarle pro-
curam quebrar ou turvar n cola-
boraçao internacional, mas rece-
bem a resposta eficaz dos parti-
darios dessa colaboração Inter-
nacional o da amizade franca
com a União Soviética.

"Não temos necessidade — fl-
nalizou — de preocupar-noi com
essap ropaganda. Nossas obras o
nossos atos falam por nós. A
União Soviética aspira garantrr
solidamentc' a integridade de suas
fronteiras e precisamente por
essa razão não deseja a guerra.
Hoje os reacionários sabem que
o "homem simples não acredita
mais na fábula de que a União
Soviética queria conquistar o
globo terrestre".

gundo é ttm asit-ií-.ír a car-
plateJro. tx*-ix dUttuiro e taa-
de, {rrrtrre menu no campo.
C*»!a Cr» 2*80 per ícír». tendo
mltttn e fdjâo cm essa. O irr-
rclro è tgiieultcr a pescador.
Pretende luvar a tl&» sem fome
e conseguir tduraçao pira o
filho»; Dispense CrS 2003 par
mm. lendo milho e fcljaa. rra*
Irrtneo o «mpo. O quarto e
ura agricultor e p*t!r.-!ro A tua
tontaue ê nunca pimar fomr.
puta Crf 53.03 par feira tendo
milho a í<-IJ.IO Deixamos do
permtnortzar tm torno destes
quatm tntbalhsdorta por falta
de cs]»aço. Mas queremos acen-
tusr que a faienda. onde tais
ttsücs foram obtidos, e aquém
onde é menor a explcraçao do
trabttlhador rural, O pagamen-
to é a dinheiro inlo a cacha-
çs ou cm pedaços de papeiáo.
como em dctcrmlnidos locais
do Ceará i. Os preços dos gene-
ros do barraefio tóo Iguais ou li-
feitores acs vlgorantcs nss ar-
reocres. O trabalhador faz sua
feira onde desejar. Esta sendj
Inlclida a construçAo eis casas
com bom material. Teve ccola
gratuita, c.é ;ouco tempo, para
crianças e aaulios. Neste setor
de educação, o prejuízo da po-
pulaçao rural consiste na lm-
possJbllldadcd e freqüência dos
adultos e menores, devido ao
excesso de trabalho e fadiga
para ocupações escolares.

Pelo resumo do no33o inquiri-
to. verifica-se qi-e a educação e
alimentação da família, o de-
«Jo dc não passar fome. são &o
mala altos aspirações do traba-
lhador rural do Nordeste.

— Tão boas sf»o as condições
de vida na fazenda acima cl-
tada que. ao contrário da
maioria nem um trabalhador
dela saiu para a Amazonlai

A URGÊNCIA DA REFOR-
MA AGRARIA 

Daí. que se conclui? Conclui-
se que a relorma agrária e ur-
gente. Quo o Partido Comunls-
ia do Brasil é o unlco a incluir,
no seu programa mínimo, pon-
t03 de lntercsrc para o traba-
lhador rural. Que os partidos

Iransporte. num s* d*a. par» t,
ir»t»ittu*er rural» rtp;na» no
ut» r.« eiftçâo E pira e"eier e
explorador d-» iralMlhui^r rura'
ei um e:?cn*.e seu «ptslqurr. ti»
tea »j ;<• fazem brtrnios dlseursoa
e que. na AííemWéía Cantil-
f.:l:-.'.? r»:ão retlín-io progro
rlv.tmen'.?. o seu rejctonartsmu o
ara deíprrso pelo irab-itha<$tr.
rural, o tm fanatlrmo pela
Cçrsrirultóa íarclata t*s Iírj7. t»
a?u Inteietío em rvltar a refor
ma a-;r:ri.i' a Indmirlslisacio t
em ü- •-.- : a mlserü drj iraba-
lhador runtl. at condlçõei te-
ml-t.".:;'.¦.h do campo. cr.Ilin-

A banroda comiifl-ia na Aa
semblet.» Constituinte, pelo stu
numero, nâo poderá laser votar
a reforma agrirla. Mas pr.derà— e Isto é lm;ortanilslmo —
tíemascarr.r totiot os derutador
reacionnno» q*ie ecmbr.teram a
reforma a ratla e rcvclartm as-
sim. o seu verdadeiro caráter
dos ptrasltrts £¦) tr.b lhador
rural, da Imensa maioria do
povo brasileiro, desse peso mor-
to da :-."-.. economia que ape-„
nas prediz para comer e que
é a necaçáo cio mercado lntcmo
exigido pela noisa Industrializa-
çío Incipiente. Organizemos,
pois. as maeas proletárias do
campo e das cidades para. den-
tro da ordem, fazerem icntlr a
sua vontade de obter a reforms
agraria, aresar dos reacionários
co capital colonizador e seus
agentes (Chateaubrbnd et ca-
terva". e dos íasclatai do inte-
grailsmo disfarçado cm Partido
de Representação Popular t
Cruzada Brasileira de Clvlsma

Desastre de avião na Ca-
li.ornia

TRUCKBB, Califórnia, 19 (U.
P.) — Um sinistro ocorrido
com um transporto aeroo do
Exercito dos Kstndos Unido»
causou a morto do vintó o teia
pessoas — tripulantes o passa.
gOTos. O avião explodiu no ar
c foi do encontro a montes que
distam uns vlnto quilômetros ao
norto desta cidade.

HORA DO AMANHECER
JORGE AMADO

ADVERTÊNCIA •
Gobrfcro Aíisírol, grande poetisa chilena que recentement»

recebeu o Prêmio Nobel, falando á imprensa tiorte-amerleana
para as mulheres do nosso continente, advertiu-as do perigo fas-cista ainda existente. E disse os seguintes palavras verdadcirasi"A mulher somente vota por um partido fascista que, aparente-
mente, defende suas idcii« religiosas. Todavia, as ideias destes
partidos, cm geral, sâo pagas, jà que o fasci-mo é pagâo. A mu-
llier deve aprender a dcfcr.iler-se deste mal. a bem da huma-
nidade."

Assisti em varias cidades do interior de São raulo, durante
a passada campanha eleitoral, ao abuso que os integralistas fa-
elam do nome dc Deus c da religião cm beneficio das suas ten-
tativas antl-democráticas. Fascistas de camisa ou de batina —
claramente integralistas ou mascarados dc democratas cristâcs— apresentavam-se ante ingênuas senhoras e moças como de-
fensores da familia c da religião que. segundo eles, estariam
ameaçadas pelo comunismo. Foi assim que mobilizaram, por ve-

. zes, mulheres que pouco ou nada entendiam dc política, contra
os comidos do Partido Comunista, levando-as a fazer o jogo do
fascismo c da quinta-coluna. Os restos do fascismo nacional, co-
mo de todo o fascismo latino-americano, procuram esconder-se,
para melhor subsistir, qtràs da batina dos padres e da sombra
das igrejas c altares.

Lição aprendida com Franco- Nâo há muito ouvi um dtscur-
so do senador Hamilton Nogueira, onde o ilustre, e-r.rltor católl-
co definiu o regime de Franco como "faHsalco", "falso católl-
co", que se apoia na Igreja para cometer os mais hediondos cri-
mes. Mas é sob a capa de bom cristão que Franco vem assassi-
nando, vem violentando o povo espanhol, mantendo-o sob alge-
mas, na fome e no terror. Os restos do fascismo que sobram pela
América Latina c pelo Brasil utilizam a mesma técnica. Nâo é por
acaso que Plinio Salgado remete de Lisboa os exemplares do seu
livro sobre Cristo e que se faz fotografar ao lado do cardeal Ce-
rejelra. Os integralistas acobertam-se sob a bandeira da Igreja,
se bem sejam eles, em última instância, os maiores inimigos da
liberdade religiosa e sejam a própria negação dos melhores prin-
clpios cristâcs.

A advertência de Gabricla Mistral ás mulheres latino-ameri-
canas deve ser estendida a todos aqueles crentes q-ie sâo enqa-
nados pela demagogia fascista- O fascismo nâo pc'i ser amigo
da religião, não pode se. apresentar como cristão, l-ornue quem
faz do terror, da censura, das prisões, da tortura e da morte seu
método de governo, não pode falar em nome de Cristo. O fadeis-
mo apenas se aproveita da Igreja- E da ingenuidade dos fiéis que,
acreditando no seu canto de sereia, terminam fazendo o jogi
dos traidores da PaMa.
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6 a ca^ea^ecuia /taMok.
tk Um ám matra
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it ».** ¦« ê*Hm n***,

• Um do» âiteipuloê
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rMmj pi*i*»ú* iiarar a** i*»* tm",r*m**« te \siti p#» 4«
d* o w.u?*a i**quií» d* tíjfmm m t***> »«*«# a ***** &<
g»SJ» tdraIWtvrl* «• UAJtISaW d* IsHimlt*fm""

m »0 a^mar s 19 1 ia - ?? gdrffgj - TWtJo.•4 t*f»«l* tmtt*fu<**t l» ra' li* •t^*êiUf* M»$**>m*'4 aéa mm o a.« ai,< « na «**»>#** ***t m*.
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It-ttjaj,« -ptitSm-' d« t«*uf<faf Cftaf********** «<Aa*
tt** atada #**(* a* <*.«,"«**» sttyêktt

•t* m lata
4 peta ítmafetUt,
i*-»«i talar eq*i ***i«ief

4*t» Cuidem da realidade!
•VtafUlAilKIU »3AU»»l|!\».n» A PITUAÇAO IWANOKRA

DO BRAAICr
•aBM i*ii_cia>eiTt» a ciiim am nmrn momsnto.

AÍMJüUUtiU A NAÇÃO'
•i*iucaiwaoa qoAijqijirn tentativa para conjo»
HA l\ ãtí NAO lltilíVWt UM rafOHCO HO.tcviO «A
COJiJUtiAfXJ DE -u»;iAri AB CUíiSlSrt. AiJVtJm,' O PR8*

btO-TIE UAB AÊSOCtACOliaJ CUMUlClAlü"
•O 0^ali^l>', — lt*l-t* - riiafo» da i**p«tiaate

ealif.iüa qut BM d«*J O i'r.-> i VoáO IW.lt «t Hii
•tira ittia t qm tetas ima r*mr.*«Aa tMimiira d*
Imprtaio- tu* t a t-*Bipí*fta que o J-afiido CaMB*Ntit* «to SraiU /at.}

l/úfadcts ü/M/les Ayu/ütíes
fffillllils ii Meta H nn, [M SITUAÇÃO DE MISÉRIA
É por B Cuitê Pi* !qs DOIS EX-PRAC1NHAS

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Iniciai** « cetutreção dt? uma e»rad* na rtunpa
MWM Mvfw%Mrw

INICIARA A CaüílTBÜ» PAClcCX ia ttt* timtmiím
Manai -- lw» m** tfita ifimi
0*míU Am ^mêmm d* vil*
M*ll-A« • f tttttlVuia*» Ite toiaa» 4ta.
*«ta a* raatpa lo^ttra ü *».
»a*M par ***** i»4i-n*ra, «j».
Ilaa-tí-clí, igalaWta d* fBUtffi**,d****» « aidíMis» r^aa» a'i<».
RHUM, **04* f»l* WBMBB a mt»
ftetií* «f* aíiimisr* íAirm, «.-.«a
* fíSS*íft* d* CScrMlé Bft«W?-iÍt,
to dtqust» balrra, t*e* prtjMMtAm ataiad» tf?n pralu&íira, w*>
d* a p»» j dada *<«t m«*ij» »?»?»
à* Mi-iaiiit* ca eaosít*. m sm>
itA.» d» !«*?*«-/ i^tltaMA* aqutia
irilta atptíwift, Actsa», aqutt*
msjitJAma p^túar piuomw aj
attltwlataSe:. i^mb »d»?-*»«,.-«d*.
»»v<t*ita, iíw* tiR*w.Aí;*íi paraiiaiM cara » t^Mitsira da Cíb»
Uat i» Tm!» 81* |%»M'St*fl
d.» €..*_%% («au o tira d* obtar
«í-íti apa,». f«n*íísd« h,«5w * |atatgjlaíi ,*:t«í4jiat. *?*»?*# i«.
ttUar, at sar d? ti» itefêisv» c?»»MCm«í*!í «a w*,ab;c-t da OaMtaííU. n2a píH* prtetwtr naáa na
aj» te rum bo faíncíímísía de

|l»ar*»}s»t, *rta»siteia*.5*sdí«ttí, p».
jttti. a f«n.n..tr o titã.*-.ul ne.
i*r*K,iÍ«,

ÇAO IM «SCAtlA
CMPpiild* A l»-'-*»»i -.-* f»na

a*» aiirad^ra d* «#«# M*iU4*
tt Cutajl* t!á,'.i4!!*4ii| «tt» p«*P»fft*
tAmiêúm. m qu**».- tmmm d*
p'4*. i^Md**. M*. g,*t>i_i(iiict4M»
a» lar*), * rBi*»«»i*Mi a t***,

| Tem iamilii para itutentar c ie acham deitmpre*

gidtli — "Nio 
Queretnoi alto* empreíoi, quere-

mm «prnai trabalho"
e-iiitfim **a n«a*» r«dtrA» ea ** pa* tliidt qn* I p**«lra da

ri.««iBt»»««t*» Ja-# A****?»'» d*i»>rtr»etl». m** *t*ti* qu»lr-»*r
iftta it PiiV** d? NHari da
5' I, |„| A?.*.*,» Itl|")
Pm**- d* Bll5IB*ftia rUmprl». B
Cm tt* p*dp. p»ar ea**» i ».i*r»**»#.

A«»*tr.»*o d-lfri^iia. m**
rVir4» dali*»»»»**. »***»« B» tAtitiai»» ou

iíi»fi« d»*ffa iMpatiMita ****-\m. »«!«r»*-» a qu1» 1*-*" p****rui* e^ctjfld latal anait tm
tsmm, tfcta e* qn* » «t» «* o».
dlra« rê u»m:i»ii **.» *»««ai».
ea*. pnqut, duraitt* a mmaml
te*KW*» «8 Mt* tarfeeilf»! M»>|g«t*f*, Para m itt i«.» tm* d»
tm»ás. batia dtarr «•*» mi «*.
ild-d» ea» du»* paii*s Cm» *,««*.
iwA d* 81 dtfraBt», «am Bm p*.taapr d* • Milra*» t a orni
iwl fl dm»*** o d****»!» faj«
filio i»»í aMtMm d* Otniil.

dar, ;•'» i* 4*ti**«t tuianda ram
«rt.*»** difttutótdra.

O «i-ptrtid» Jo»# Aurt»1a
dtatr.nai em thvm dt Clit» *
tfeaotfMi teu p»l f**e?1ílo- 8u»

O M-MlMatMMa lua t'« P1»»«-
fu* !ifrb*« m **|i* m m*»m4
**|»«**|» *« *ti i*;,i inl. f*.
landa **$*• a rr«t*t'a d* »-»»
tantaUrai e»o eseti um tmprtga
d*el*rau*B«t:

—. p«*im'*i pu nAt líutritr**
-e« *p*of*lt«r d* itr tiiuda tu

ml*, qoi n arh» d*roi« * um* 11**'»* f»w t?*nra*ut.* attat ra*.
•tmla tirar?» »**> * rw learam*
nMifdttfa t, And* ati**»*"*» da
*?wi pMftf* quando f«l Itrantl**
i'a irm p*a*ura*la, tm *i • wna
•«rfwstit rp» lh» nitwlt*. **i«*
itn"»/ *u» ml* • ri» !'ml D**

!

T1IE LE0P0LD1NA RAII.WAY
COMPANY, LIMITED
AVISO AO PUBLICO

MODIFICAÇÃO DE HORÁRIOS
A i nmtv-inlit» 4t1i« 44 tnibllro que. roq, auloHi.i, Jo do !>• •

*iart. m.-titu Nacional tio iJatra.taa tln 1'rrro, 14*4 »4 Síselat***
aIlrrBÇÚ4-4 Oia* li.ir.ir o, ,l.-.j Irrn» al.aUo tiir*ir(t,*i.i.|... «*Krt a
nt. . o Inliiliii rl» tn> il.-.r arrtlr 41» artit.arra pMBBp ,ru*- drfftltt»
l" ia au.,* 4'u..i» ; - l'-:l ¦'..-• •

Trem de luburbiot

nHÜFIüES
PAP.A AMANHÃ

C mi*# O*r»0ftA!,*r*3 d* Ca»
fh-u..a; - ra* c» ú o de Uri'*
i:* A* 19 ferrai.

OKniti DraearriíCj p^.
rrífftltta út Cssírlv» ús D.tcra *-
Rm O.-riti liinu.ro. OI. Aa
19 fetríi.

CCtnlSl CrJ ii-i P;c:ír;it».
ta ce Mn l> - A :> htri»

C:mi > Dtmrc.a Sm d> PTa
mtng» — rua Pittra Amlrtro. ST

1.» arrdir. |* «33 heraa.
Conit* ttojirc »U*o Batrfo-

f-o.t..i;íu, - ll a Vc:i-t. s.-.t» ds
P*trt». *í«. At W3i fesra*.

Cocrtisé 0;—:rr*llto do»
Csrártres - rua i Cor»:i:otçlo. i
TI. !.• andar. A» M barra.

c.ifn:'4 l>rtsocra'ka da Vi-
pa o Crptanatta do 8s*m£o -
praça Oa Cr._ Vermciha. SS. a»
Sd hora*.Per» «r»rtn*r airmlrr 404 mer-nlor.-» rl,. rim» di* pina r- Ttaqae ; _ Crm-p^ Dnr.ocrAtlco da P»dn Caudatt, fiiratn aiitm-nudoa m-l« ilola Irrn* ilc lUrio J- MauA xO\% — rua do Couto. 51. A» 3)4 |iu.|tJo <li. 1 »«ln» na parto il» iiianlw. rntiv 4.10 o 7 hora» • horxj.

qu4iro ui *_rt«. ,!.-. '41-itr. tninr. 10 „ 10^10 úe - gumla « tctta- I _ Cimltí Democrrátlco Pro-fclr» c- «,0. -.!.-,!., rntn, 1_30 ¦ i.ijw. | ,-«51:18 ce Slo Cr_:crlo - ru»!,..!-¦-. oa tn-n» ilr*tlnailcr« a 1*. nlia psnam n»* raraçiVa Intrr- «;i0 Crtitt.tA'*. 2U. — At 301 .¦ .ti.iri.-.*. com rsarrçio ilo ilo I7.S7 ilc 1; ....,, do MauA que olo
1 ,r i.i Fm .;,:]., ,' liap.» r> rm Ilon«nr**««o.

Toalihi 0% irrn* de BARÃO HK MAIM -mr» DVQITB i-i <*.!•
XIAS 1* tire-rara* *rr.iO dlrrli»» entra Triep-ni e 1'riilia.

O» borarioa 4cráo «riiadcai n»4 BBUjBBB.
Trem de pequeno percuno

Pím ron*4*qtirnrl4 dn» nn,ii;fi,-.-,. ,',••» n<t* horarln» iltra crrn* de
«ttl-iirblo» r do Interior o* 1I0* Irr-n» do prqutnn pr-rrurvm Mfr*»-

^^^~~" 1 1 1 1 ii

Fará fenhora
CRS

/ s^.*?>«^y»*'
rs. ~*»*j

ü r' J -_*tr

im 50,00
Selsrfi ef-j IjcOrresha. t:*» Pellci preta, hsvana •
c:p;rt5. p:»*l3 e msrroti vanul, m'Io 2 1/2 a 4 erns.
F5LO RESME0LSOr ^T*l PARA TODO O BRASIL,

MAIS Crf 4,00
SATATARIA RI8EIRO A fU*A
RUA BUENOS AIR^S 3-Í9 W> traoamiaihir

(*li*Bto eo Cniupa do iUnlaa»)

Mensagem aos deputados do
PSD 100 nio traiu o povo

piem ei» eunemo* alio* era.
t»t»»r*. q»4tr*m«», »*<*n»*. **n»
«tf**. >i*b'Si.<. nida mat». ira*
r*B* petffltl» t.ert.w dt»**nta«
avilta «tu**» pe* eptem «omo*
r»—*r*r*A»»,« Jl nlo lerrira a
ru*m I-.-»» dtrtttr oi»ti| fraara A
L**TrJo 8r»d'»!ra d» AsaUlAnrri.
ru !*-:»---* do Ctlele. a «.n-!»
not mirtdim etprrar. r<t»"*ot
es."*»fJa« d* tftirar tnutCmrai».

Tetmlrupdo. d!'**>«"»» o reta.
ii**» **>'"te3;aBt« da ntn. Rl*
beiro Plrtii

- o*. -.. • «!'i*r**- 1*1 Arn**1*
ra «tirem*** *M»tinrin"*'d3« aa
i- r~ 4 t!'-»'*.. d» m'**,ta do
•* K...C, r^-....-.,, torftltn*
Io ««•*«*'* p*lt ra ***M*d*4* em
f***ra A -ii.-» tam lAIt» at fa»
ei'?*»»dtt no «^'Wi d* a»*e*ra»
f*»r«!ha4 tuu* ,•...-.«, r>. renf<*'»
to * bem »»*i»r. *«i*n eo**»*, Ai*•-* f»*i*n'*a TMtraa* b*wí.
peta. o nor.10 err?we*o - R**»
.., «•..f.a.tfi pt j»^ ^j,, p,n—^

— » Pm d» eu* »'"tue*-* q»'t no"!
•"••«ra d»r tr*v»,ri*». na* eo^rm.
Ir* o ma'* rtplisrernt* poutvrl

NnTÍCf^'0 GF»RAL
CAMPANHA DF. AI.PAIICTI*
KAÇAO

Aphttsos dos tstudantes de Direito de Vitória

bons.
¦ — Comltl Drr.-.-.crA'.!• •> do Ma*
¦dorelra — Estrada Marechal
1 Rangel. 370. a* SO hora*.

! REUNIÕES PARA HOJfc
Comitê Drmocrltlcu Progrei-

¦ ..ui lu,-, ir.,5 alteraçõt» conarantm ,i,>. horário* afltailoa na» e»* -*l*!* de Inhaumt — rua Padre
inçõo». I Janutrlo. 73. f- 30 horas.

T, 
n , aa — Comitê Dcmcc.átlco Pro*

rem de retropolll jerestuta do Porueca — rua f.ii
O |emp4 do prrrurno de lodo» o» itrn» »ulilndo a *rm neri J 

Januário. 28. cata V. As 20 hora*.
»trr r do ita dei minuto». _ comitê DcmocrAlico Pro-

O irrm P3 (dlnrlo) p-.---.rA • P,nir de Pclropoll» «a 8 ho-, gressUa ds Cordovil — rua D.
»»» no Invé» iir n.lo hora». I n. 12. As 194C horas.

O Irem P n (domlniro», feriado* o dl«» aanilflcado») pariIrA _ Centro do Vlzllrincla Demo-
Ia 10-35 «o Invé* dc 10.30 dn Ilariín do MnuA. I critica de AnchiCla — !¦'•':.. i.i

O trem PT (aabado») partirA de ItarAo de MnuA A» 1U8 ao to Nazareüi- 813. — As 20 horas.
lave» de 13.30.

O trtra Pi (dernlniroe, feriado» • ratntiflcade») partirA de
Prltepoll* a* 10.15 ao Invé» de 10 imm.

O Irem Pt> (domlnico», forladcn e «nntlflcndo») partirA de
ItarAo de ManA A* I3.4K ao invé» de 15.30.

O iram P 11 (dlaa nteta) partirA de ItarAo de MnuA A» 15.55
ao Invé» de 10.80.

O trt—1 p 18 (dlniin) eontlnnnrA a partir A» 17.30.
O trnn P 17 (dlnrlo) pnrtlrA A» 10.15 no Invé» do 20.10.
O Irrm P 1H »A rorrcrA rio PrtropolU «o* domingos, feriado»

e santifleadoa e serA miprimldo ni>* tlln* titc-i».

Trens do interior
Campo» A» 5.25 no Invé» \

Trisi o* e'ettores braslltfros.
exceto cs fim girado» Inle-rral--
tas. reeditavam que a Attem*
véu Comlltulnte Irta rtvosar.

i logo Ia primeiras ***.'*¦. o mr**
i trenso fatdsta de 37. Eis, no

entanto, que os pesstdtstas e o»
ür- .'.ir :'..!•,-¦: -. trat-\ htitat te
a*rtcsrartm em mantl-lo rtto.
tmeaçando. atalm, os tatrados
direitos dos traballiidores. r; re-
centre a promuliraçlo de um de-
ereto que rira abolir, pratlcamen-

te a tret*. Eni-etanto. a trai*

-ONA DA LEOPOLDINA -
A Cemltsie dc '•'..! ,-üí ..!-.

de* CemJili Pepaisrra tenteta
e .--:-¦:,: 1 ,v da EONA im-
nu niv \ p*ra nm» ImperUnl*'rcunüo. «1.1 1,.,. dU 11. A» It
bersa. u» Inillteto do* Arqultr-
Ira* (Alie» rta l.lr.arU Vilor.
Clntltndla).

CONVENÇÃO rOTVtSM 00
DISTRITO FEDERAL 

O Secretariado ds Convenção
Popular do Dlstrtta Pederal avl-

g*o dt maioria r-.«. ¦ foi rimple-.aa a tod»» os componentes das
ti. r:lt dott doa reu* parli-en-jdl.erras comlrsoes llcnleuu pxra*-*•**. o ten*!*ar Robrrio Olse-1 comparecerem, qulnu-felra. 31
•¦rto dtpulado v-.:-.!ic- d) corrente. I* 20 horas, a rua

Fabricante do tombri-
nhat o (uarda-chuviii

Eac'ides Dius Leal
1:11.1 da Aitandria tti

lande*
II 43-G017

4 rrm 8 partirA para
de 5.85.

Prem 4 — chejrnrA em H-ir."io de MnuA A» 20.10 no jInvé» do 20.85.
Trem 31 —- pnrtlrA do ItarAo do MnuA A» 5.50 no In*

ré» de 0 horas.
Trem 22 — chr-crnrA cm Ilnrflo dc MnuA A» 21.20 ao

Invé» do 21.10.
A DIRRTORIA

Sindicato Nacional dos Oficiais de Máquinas da
Marinha Mercante

A--I M r.i.i I . GERAL ORDINÁRIA

l'cdc-no o roínrtarcclmrnto do» »odo* om pleno Rozo do»
direito:» uoc.ain A aucmblõla (jL-rnl ordinária, 11113 bit.-» rea»
llzr-.ila na próxima scxtn-fclru, tlia «a, A» 17 hora» o 17JI0,
t-ipocllvnnirnto im primeira o scftunil.i ciinvcraçõf», para
loitura o «provarão do tiiatnrlo r.nitnl do l'i, ,,1,-in,. o ba-
lanço do exercido financeiro tio 1015.

ki:m 1,1:1: .ti.

Rio — 10/8/40.

A 1.1 itliiii) PEREIRA NUNES — Prcsldcnto

tio. cientes do *-.i dever com
o rleitorado. rompt-ara eom a••:-. banctda e rolaram pMa rt-
vogaçlo da •"pO'*ca*,. A atltudt
^ef**omor«da dê"tet dot» eont*
tltulntea granjcou-lht» **rande
nresilgio pop%i!»r. Dt todos os
recantos do pai* lhe ehe-an, le*•etr-mct e mtnsa-tn* con-jratu*
lítõrli*. Entre o* tlentW^ot de
uma dfi-ni mer.»***eni. ft-ti-a o«wo A antiga Escola
rorp» dltcen** da Picnldtrte d* Junto i Eilaç&o do
Direito do Esnlrito Sinto O r*

Camcrino. II, l.» andar, quando
terlo ,.::;:.::....: de dar In*
formações sobro o desenvolvi
mento de stui trabalhos.

(VOMITA DEMOCRÁTICO R
PltOGHESSISTA DO RliA-
LKNGO 

Realiza-se amanhã, as 20 ho-
rs*, na sede do Comitê. A ru»
Ooulart de Andrade. 28 (proxl-

Militar —
Realengo).

Importante Atembléla par» tra-ra-i*o telerrma tem o terulnte I tar sobre
tc-rto:"Fítudante* da Paculdi-^e de
nir-lto do Bttado do R*p*tito
Sento, abatao-arslnadot. co'oc»n-
do-se acima de quaPttuer credos
nolitlcos. rem. eom êtt» dorumtn-•o anrtsentar a W. Excht. rtus
memores «plMiJo» pela patrlA-

jtlcs e digna atitude nue tlv-ram
ao votar, na A«»em*i1éla Oonttl-
hilntt. ronlra a viglnda da car-
ta de 37.

T-tl alllurta, Kobre* Pepresen-
1 rante* do Povo. tnconlra «**o'o

*m "tii as eamadt* soclalt do
Btoail, nos e-tudantrs, no* ho-1 comlsa,õei técnicas e dc

Sindicato dos Aeroviários do Rio de Janeiro
ORGAO DE CLASSE

Fundado em 27 de Agosto de 1912
Sede — Rua Erasmo Braga, 28 — sobre-loja — sala, 204

EDITAL

RECOLHIlvlENTO DO IMPOSTO SINDICAL DE 1048
O SINDICATO DOS AEROVIÁRIOS DO RIO DE JA-

N—IRO, consoante determina o artigo 605 da Consolidação
das Leis do Trabalho, comunica nos senhores empregadores
de Navegação Aérea, que estA fazendo a distribuição das
Guias para o recolhimento do Imposto Sindical de 1046, de-
vido» pelos empregados da categoria profissional que repre-
senta, cujo desconto deverA ser feito na forma da Lei citada,
pelos empregadores no mês de março e recolhido ao Banco
do Brasil durante o més de abril de 1048.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1046.

LUIZ PINTO DE MIRANDA
Presidente.

M. 8. — Os empregadores que houverem recebido as Guias
em apreço, até o dia 15 do corrente mês, deverão
procurar ás mesmas na Secretaria do Sindicato, A
Av. Erasmo Braga, 28 — sobre-loja, das 9 As 12
horas e dos 14 ás 19 horas, diariamente, exceto aos
Babados.

ENTBÃRÂO EM GREVE
CS TRABALHADORES
RURAIS INGLESES

•vens de letra.» e nos trabairi».
rtorr.*, porquanto, na aurora de
Liberdade, nue hrfej» o norxo
nnf*. saberrmn» cumorlr as obrt-
rações devido» a W. Excli». ho-
mrn.» dignos e legitimo» rriro-"entnntcs do Povo Incana»»* de
tr.il-loi nos moment'»* dlfírtl*.

Ciif'-a*n aceitar. Excelentíssl-
mos Senhores, o» anlamoi. ns es-
nernnrrs e os agrad-cimento* dos
*lrrnnt*rIo* d«sta. Aplauso* pda
honesta ttltude, esperança de*>»a a tt^huna dt A*wm,-1é'a
rion«*Jt*i'.*t»e, «emnre r>iie o-v*'*-
••a, r— »nr. Furilia, t-|a n po-ta-

I,.,.., rio; vr.-^-^a>-r>a |rtarprte* 1*0
I povo e rov.'it",~,on'i* »i--t-"*

— romn 01 que lhe d^vtm tidos
o» brasileiros. Stgurm-se variai
assinaturas.

LONDRES (ALN para Inter
Press) — O parlamentar tra-
balhlsta Gooch. falando & Ca-
maro dos Comuns, disso queos acontecimentos estão levan-
do os trabalhadores do Interior
a uma possível greve. Crltl-
cando a recusa do qoverno de

Intervir na disputa de salários
na agrlculiura, Gooch frisou
que os trabalhaiores nas ia-
zendas têm tentado evitar a
greve por causa da crítica fal-
ta do viveres. Sua exigência
para um intmo semanal do 90
shllllngs (Cr$ 360,00) foi rejcl-
tada pelos empregadores e pela
Junta Central de Salários.

Em 1940 o governo de coall-
são agiu no sentido do melho-
rar os salários dos trabalha-
dores rurais, disso Gooch. exl-
glndo que o atual governo faça
a mesma coisa. Também citou
o fato de que o Ministério da
Agricultura "Interveio paro fl-
xar os salários dos prisioneiro»
de guerra porque a Junta Cen-
trai de Salários não podia en-
trar cm acordo", o perguntou:"Como é possível que ele não
esteja preparado para Intervir
cm favor do trabalhador In-
glêa?"

Assembléia da Comisiâo
dos Servidores Pnblicos

pró-Autonomia do
Distrito

A Comissão do» Servidores Mu-
nlclpals pró "Autonomia do Dls-
trlto Federal", convoca o fundo-
nallsmo em geral, para uma lm-
portanto assembléia a realizar-se
quinta-feira. 21 do corrente. As
19 horas, A rua do Senado. 261 •
sobrado.

a vida do Comltl. A
diretoria espera contar com a
presença de todos ot aderentes c
democratas sinceros.

CONVENÇÃO POPULAR DO
DISTRITO FEDERAL

TerA lugar amanhã, quinta-
feira, mais um» reunião daa Co-
missões Técnicas da convenção
Popular do Distrito Federal, para
o estudo du resoluções até ago-
ra tomadas e » orgtnlzação das
teses » terem debatidas nas reu-
nlõcs publicai.

O Secretariado d» Convenção
tollclta a todas oc membroí cias

propa-
ganda a comparecerem a essa
reunião, que terA lugar no Comi-
té Democrático da Saúde, A rua
do Camerlno. 16. sobrado, Aa 20
hora*.

PELA LIBERDADE DOS
REPUBLICANOS E S P A-
NIIOI8 ¦
O Bub-Comlté de Mulheres

Prõ-Democracla. por dcclsio de
sua ultima Assembléia Geral,
enviou um telegrama ao Presl-

denta da, Republica, solicitando
que o nosso governo proteste Jun-
to ao governo da Espanha, con-
tra a ameaça de morta aos he-
rol» republicanos Zaplraln. Al-
varez. Vlara. Nunez. Mercedes
Gomez. Izabel Saenz e Maria
Tor ai.
(da

¦»«*•.

IU.j.1

**• Ia,

i*.i» l||

Iff,

COMITÊ METROPOUTAHO

Convocações
t*M »i»**» ,**o itiMim «»rf»ti*rt«?AXft (llll,

ta»4* • •
<=- ii-.'». 1% |t, A| II km**, >#4»>t m 4 1aa*u#*à '
-m iieje, *» f». a* || fcern. Hr* »m gltra «.?,.

a* t».1,1*1-1*» ja Miainila «i*.i
li»ij#, d* se, I* ta aa*»* d» «*»•!. M ,. , ,,
iitaà* * d* oig*e!i»iia 4»« Otiaia* *****,
i.h * Ataarat .«.t*,»*, i» d» PMwar», -
rta", «Btiata A* Uteid», tf d# j|t^ u
Mtiiaai Itabfla * ia •Fatfu c*n.»« , *
iaiataal.

n', MMIUl — Tela* ea «*ti«i»»iat ^1 ,¦-*, , ,
esi*<á*i, para <tt»^t*>t=»# 4a l ta*»w* * p»«. *,*, 4* ^<*7

Cl», lAIÍIA t»A l*»t*«»MilSiA - TW», aaraJw
*aarai4iw» d* (NtftBtratâa • n*»»(*« da i«t** *t «
A* 10 Lara».

Coaip*r*«liB»Bl* *«*» art«*tla 4a «ir**,»» A*i 1Uíiatabiu. itailuteta*» 4* «ünala. jóia l|»t-ta t*ta* iZMM>ta4M AriBr*lr*f«t * ita»i»i aitra Oatra-a, **? n y
dl*BI#. A 10» U«s;*-.»r 1 do* Aiato* I,

Cl*. M»»<A IHIRTCIHIA — T«4e» 0» teeteraii*, «jày-.,
alBdle*ti, a*)*, dia ia. At II trara». l re» 4» Ui*nuât*ti vtVTido* »t ratn»!*'!*» 44 ciluia tiaaetara* j***,*- ,vi», boi», d a ta, i* 11 ]a, a ra» do M*rar»t*i» u, ,.

Cl», MAtHItKlHA — lt*M»l*«« | rs» Ma '«» * 11Hoje, dia IP, It 19 tiera*. iodei o* **s»*r*?»» »„ ^n«4- 4ía lati*, dl* II. It U bOltl. 0* Itifttai * j,-..4tt iwauiBitai Otatit; iMitwifBt». fta|*a%»"i- Lrtti
Itl* Raliar a M4itB»iae d* Soei*.

1 i' IIOCIfA MIIIAMIA — Itatrtiartat 4* Bln
da* aa c«lalaa. boj*. dia ll, A* 11.11 bar**.

Cl». CAM1HI i.lt IMik — Qb au-fiari-t, gn ll, ^
lodu* o» «Bttrr*g*4o* 4o «ertlpo «itltorai o», a* tatu **•««*,
repraatalaata do »ter*i4naiia.

O.D. /.• -M KORTtt — ll*BBlo«* 4 ra* U*;* • tlt»» HoJ*. dia II, li II Dor**, ledo» et praia*»*!!*
tora* ¦'¦¦¦'<• dUirtia;
Ho|». dia 10. Ia 10 boree, todos a* wrnun*
g*(lo.

CR. uri. — Toda* a* taeraurta* 4* »***». **,;» <
SI bora*. A roa Jardim RotaBieo 711.

CEI.CI.A TIRADBNTIÍS — Todo» 04 atertltitr
çlo a tlfldleatt * iodot o* nllraeit* d* fi»;t-.-. a. I, Be*» „;
bora*. I re» •'. -t» d» l.tge 11*

CEI.ULA ANTÔNIO PERBIRA PRIWTEA — T«4ra ti
raala*, boje, a* to bora*. I roa Cob4« de t-*ge II-

CGI.UI.A PEDRO ERNESTO — Toas* ** **.-'-••.. nt)
it» a tlmpailtaBlaa, para una rtBBlIo. Be)*, ' . ?-.,
do eoatuna.

O ttaeralarto d» Org*ottçlo da Citela tonwtt, tm tt
geot*». o camarada rtt***'na. da Sflo Al.

CÉLULA ACOCSTE El.tSK — Tedn» o* tro* es
nm» rrnnfSa. hoja. I» 34,10 hora». A ras Ceam! wtm

CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR — T*>4oi m têmt
qutaia-frlra, d'a 11.1» 19 bora«, 4 ra* Coadr. d» i.i -• ;$

CÉLULA HENRIQUE OINlí FILHO — Todo» e* nrait
e tlmntUiante». amtnbl. <"» 11. A* IA hora». I m l,~>? >w.i

CÉLULA SENADOR CÂMARA-SANTA CRlü -• Tb*rn
rlamtDtot qa* »**lnaram pronottaa devem comiaretir | nt I
bet pu rexta*felr*. d'a 31. I* 30 bora».

CÉLULA AJURICAI1A — T>tu, oa mIUIaett*. AU ::<.¦.
'"»»«. bo loeal do costam*.
Líotoi ri venda rt» Comitê Metronolitano:

*|l!«ior»« do P«ri'do ra*"opi«it (M at rjJlfj,
"Em mareh» pira o IV Cooxrttto*"Norma* Org*>Ble*a para o IV CoBgr***e"
"Informe t*a R'vtii**a*>So". d» Manrírta Qrabeli"iBforme Slndlrat", de Joio AmatoBit
"Ot Comnn'*!!* e o Monoraipo da Terra*"O* Comiin>«tat * * Rell8'lo""T1*»drnlc»"
"Vida de Luít Cario* Preste*".

PKDRO RH CARVALHO Itltini
Secretario

CcfwrVr* Mnrieinrl de tliterâi
CÉLULA SANTA ROSA — C-onvoco oa tompieb*!»»* l

furado* nrat» Celnla ptra te reunirem, hoje, extriorlitir
monto. A* r»ft hora», ria «trt» do CM.

CÉLULA TIRARENTES — Convoro todo» O* mtr-ihrw *n
Célula para »e reunirem, holo. I» 10 hora», em *ut «ti*. 11
Marotio» d» Caxlt» Hl. devendo tomrnreetr A m**mt
o» esmaradia Antonta Jo»A. Rruno Martlm, Camilo IMH.*.
Corne) Fonionrlin Mitr*lhlt«. Jr»Ao Batia!» d» Souti- L*"?-
de Campos Llno e Otait"'» c—'*.

(a) MANOEL ATOCSTO DE Rnntl
Secretario

Cooperativa Portuária de Consumo Limitar
Avenida Rodriguti Alvt* n.» 7Í5 — Telefone U-WO

I* CONVOCAÇÃO
De ordem do tr. Presidente, convido aoa «r». ttiorliía

a comparecerem A Atsembléla Geral Ordinária qut »« r««';
xarl no dia 4 de abril de 1946, As 17 horas, cm sua *td« i£<i»j
A Avenida Rodrigues Alves n. 785-fundos, eom a itguln.»

ORDEM DO DIA
a» Leitura da ata nnttrlor;
b) Ultura do rdatõrlo e do balanço do exercício 40 Mt

de 1945 e parecer do Conselho Fiscal ptra iprovatu
dos mesmos: «a_.i.

c) Eleição dos novoi membroa do Conselho Fiscal,
d) Aisuntos gerais.

Rio de Janeiro, 18 de Março de 1946.
MANOEL FERREIRA DE CARVALHO

SccretArlo.

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Mobiliária Catete
DECORAÇÕES DE

INTERIORES

FABRICAÇÃO PRÓPRIA

67 - CATETE - 43

Já esta circulando

«*a_ORGAO CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Jj

CLAMAM CONTO
A CARTA DE 193;

OS MARÍTIMOS DO VAPOR
"TAUBATÉ" 

Marítimos do vapor Taubatô
endereçaram ao senador Molo
Viana, presidente da Assembléia
Constituinte, o seguinte tclgrama:

"Os marítimos do vapor Tau-
bate, democratas intransigentes,
protestam Indignados contra »
atitude ântl-dcmocrãtlca dot trai-
dores nas eleições de dois de de-
rembro, cuja assinatura assegu-
rou a sobrevivência da carta fas-
cinta de 37. O povo brasileiro
nunca aceitou, nem Jamais acel-
tara temelhante mostrengo. Pe-
dlmos a V. Excla e aos outros ver-
dadelros representantes do povo
um movimento em prol do rom-
pimento de relações diplomáticas
e comerciais com o governo fa-
langlsta do assassino Franco.
Atenciosas saudações.

Ass.) Abílio Alves da Silva,
Francisco Campos Cerquelra, Ar-
tur Oliveira, Joventtno Palheta
Ramos, Casslano Manoel da 811-
va, Manoel Augusto dos Santos,
Manoel José da Silva, Manoel
Moreira, Carlos Ribeiro 811va,
Isalas José dos Santos, Idlslo

Leite, Domingos Simões, Inácio
Barbosa da Costa, Manoel Ama-
ro do Nascimento, Rubens da
Cunha, Manoel Lira de Medel-
ro», Joslas Coelho Silva, Fran-
cisco Gomes da Silva, René Sll-
va, Lourcnço R. Vasconcelos, Fe-
Ilpa Marques Santos, José Ma-
ria".

O POVO DE PALMARES —
Assinado por 180 pessoas, foi

enviado pelo povo do Palmare»
ao presidenta da República e A»-
scmbléla Nacional Constituinte
um telegrama pedindo a revoga-
cão tmedlata da carta fascista
de 37.

AS MULHERES PERNAÜf-
BUOANAS 

Assinado por 72 mulheres de-
mocratleas do Recife foi entle-
recado ao presidente da Assem-
bléla Nacional Constituinte e de*
mais deputados o seguinte tele-
grama: "Sr. Presidente e demais
membros da Assembléia Constl-
tuinte. Palácio Tlradentes, Rio —

1 Nós, mulheres democratas, pre-

tentes sessão solene realtaada i

Comitê Estadual do Partido &

munlsta no dia lnternaclona.
mulher, protestamos conira o i

dos deputados que faltaram
promessa feita oo povo vota*
a vigência provisória d»
fascista de 37, a qual «ollcltu»
seja revogada imediatamente r
r-arantla e felicidade do '

povo' „„ «r
OS 1IABITANTE8 DE Br
NOVO

Reunidos em praç»
comício democrAtlco, o povo
Sitio Novo manlfeitou-se conir
a carta fascista de 1937. telegr
fando ao preside;», o d» Assem
bléla Nacional Constituinte«i
mais membros,

TELEGRAMA AO W*
DENTE DA CONSTITÜIW
Assinado por sessenta t

democratas, entre outros os «1
1 Abílio Fralsscrt, Ivo fiasse '

nedtto Slmarra, íol c"vlad°
presidente da Asscmblíl» w™
tltuinte, senador Melo Vimi.
telegrama que traMcnvem».

«Os abaixo-assinado-, cldad««f
brasileiros, residentes neat*
nidplo, lolicltom » V. W
enérgicas e urgente» n™A"L
santldo da revogação ria cw

para-fasclsta imposta to w
uom o golpe de Estado de •»
novembro de 193T'.

E«U

liíis
GABARPINE
Cr$ 24,90

A NOBREZA aiti «"'

dondo gabardine, iut*
ta 1,50, io atui
nho. própria P1»3

m»'1'
uni*

nno> piua."** r" j.
formei do It.-!»"J;*
Educação, a C*S 2*'vu

a meífí.

95, Urttguaianaf ft
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ORIENTAÇÃO SINDICAL
O ptttkVktSt er#N di ttt ***!* •*** raaj ttjtsttsetjfJtaAj

* «***• dievefa 14a rtra^toaatta * traãtlaaMartl e***--
tigtv ''f*;****1*» • *»*"*> «•• **»*»*• f*ar*.i« du d*<f*t*.
jn #>*.•?*» «ttwttstA B#t^o«ea4a a ma asara da* dn «JaráM
Mr..« iãf «**« •»•» aaa. Pii-afa a afoi reate ««ret aja*, «j.
tj*g# *»>»»*** *» «**•» a Atrattfrrj do f(afeaiAci delta tr*«a.
pgtfM tfmmmtt o tafatro de r5«'r»w a Itw* d«w««Jt|.
„,f.i?s d» Mceitatriro t»pr»*rte **» «oito patt « de «••«*;».
lie' *» w«í»»»A*i d# f#it<*di»«fá*t dai t<*t***eát* fr*fJu,

I ft* >.;* a-sStrl a t<mt * a wtrtria, o p-idiiarisdo ttnne*. m
I na í -.¦***"'** *md«f«>J. reit*»ad#*ã. t«n da tida. t«n aata fl».
| a**r*»5í*i*a ra!«p*ftfa da »** def«f camada d« t«t*»i»f4,. aI murím t a s»l*a*««ts P*»a oi tem ¦jtjlttj at tlntt a tt*

t-t&ttttmto, áê ádtna * u* feia, de Mat at r»*t pttrto.
ttm*% ttihmt a di i* 4ttl*t*t es gmt rw<*wt .!ti-so r«.

| naas pi'*/»» a Ifjat roarra a laicaatiieac-i* « oaaaacta dai
papAfi-

f»r*a *t im»i»A'«i «*a« a »»»ap»o, át mie* datai rom at
optau» t0 4msi'«i «v»'a>*ií*d*» * asas ci ass*^sa«*sSRlai d* di»
m%..'# HI*»r»a'»»fa«eirad>aot}tifa, fan* co-ifra 0 peoteiartado
t ti cr (MbJm di efaiie, rat* «»t fffjr^l.Nsíwet rtf&tat a
*, sasiadA c*»'af /uVfei M ttaVBO da» dlfetoetai ittdtratt
gr»* «»«r»i» a trcw/wata 4a elait*. ttafar *«-, i«, „,t,., ot
a5r*»rtf.jg ç»« m penram a wroir «* n: .»..,f, da isi-.i...
* ,V;* p»»a «P»» a Coetrfeito flladlral tela a Casjreito
a*» íafiai* a da UaWed* indicai da cla*i« operaria beaii.
IrPa';>simth*t&ttl neweaa, «safAe»»* « /(seean a Ao»o «t dt
*.•«• têtt nm drafre 4* lett Siailcaro. (.teado pelei refc-la-
tjr>*as|sfel t tn atleta dot p'ii.-t»-t.»i darsoredricoi pejas eueit
tatantei aa ftti ot mifierei /itto» do nono puto a do pce!*.
Ir»afa>

0 que os trabalhadores dmrem saber
QBJ M tt*{t*il.a4 (t* \ttú*ut

tm hv* ti.t«j:.»t * t*ptmmt\*m
um» rrartd* fatç* tmptibtatiaAít.
t* do pftaiieaaa * gw»ntJ4ar* 4*
muth* pú* a deata^tarUj qt«edecifritat »rtí'.ii<t t. t«(itii|ti ivj
wi tv*j«tua es* dlititat da preta.»*it».t,i át%tm ttt i..j,utü 4 pe.tat tfaktlhtaiufe* «xpagaaajgtj <-m
a*ia« íiii>itjir*iM* « t***jala ptf*taao da ie4m m WtÊOt :»<*'-» quea dtw*mt» Iht* I*rt4i*: tp«*
impAe * (<•!• ,...f..:.j d« drirtÂí*
«ttítUcatt eontra a etmiad* da
ma*»* i r»e«»r a» t^tUetaiIaita
o teu Ut ;•.::(.. dtretde d* et*.
SW «eu* t*ttfe«in*nií*; ,« .
Uiti:»:t.i Tt*l«iUtltia ttitni*
dea* ter itus'» * #*|i<Ji**4» «te
«Mõ* OI MUI ||*ta* d* ..!»..:, *
>..-- * 1 .1 tf tíJíltlt» J,| ,;.., t ,...
peta fue-l». aitate* d« «tu» tün-
dlc*|ttt • GetwtAum d* «indica».
Ias

DA DlfUAÇAO R < . •¦.!>:.
ÇOI» »8 TllAUAUIO PAtU
A MUUItfl i

Art. STl — Oa prearetiat qut r«»
gsaltm o trabalha masculino a.
apllcaveia «o trabaiho, naquilo
em qua v.t> coitditem com a pro»

affTlt»
Oi ampe»s|a4j»t

«*'.i.a ;-. :t ..tv em
1* Iftj K.l:.tovj
«(IA ttrrl gtNtltJ

PROTESTAM OS GRÁFiCOS
CONTRA VIOLÊNCIAS POLICIAIS
0 MUT I © Icgilimo úrgão defcmor das reivindi-

cações operárias
A fim dl |»roteitar «iTiergta»-

w,...* .;'.;» w tioienciat poli-
fúii 4.«*rilda.t pi» tf. VtttU*
ôt Us* trontra ea Uderti ttndl»
t».t da MUT a trabalhadores da
ijt*t, «stara fmtent, em nossa re-
(.Kl- tt» numerosa cotnli-Jlo de
|r*>aJr*>4BTaS STáflcoa. composia
íi «rt, i-,-t-y da Carvalho. An-
tto-e Maiaa. Atítntal Telea Oal»
tis. A. Ptmrntcl. Altarumlrano tia
fcti.' • f-.ítha, ArUUdea C:uf.
Imre»i'.j Vu • Manoel Joaquim
laS

o Mtrr r um ltoitimo
OROAO OPERÁRIO 

Triduando o anseio de teus
erc-r-t-heima de comlssAo. dis-
teca» o tr. Orary de Carvalho:

— As rioltmctas de «pie foram
tStraas c* operários da Llghi e
a cniitntes tlndlrals do MUT,
n;«!u:iu no selo da classe opa-
rt-.». corno tinta perigosa amea-
tt i hberdade a ás conquistas
ttnaocrátlca* do nosso povo.

0 que vemos, através

dada do rwlfWrtado, procura
agora, inmttr centra ca movi»
tnentos de vingitarda da chtate
opetária, prrxwando desorganl-

«A-la par* que «t tornem dfbil e
fin de capioraçAo,

Oi grlfie-i rtrfteirm estai me-
dtttas ariitra;!...). porque o MUT.
é e terá, para o de*fsp*ro tis. rra»
cia.-siriw a dc* fatfUiaa, o ver»
dadriro mtrim*nto de t^tnstiarda
do proletariado bt«.-.üciro.

Iflif ão dossva siíuaç
empregados convoesdos
Não foi revogado o decreto 4.902 — Manobra do
Conselho Nacional do Trabalho para proteger oi

empregadores. Urge uma prvidencia do
Miniitro do Trabalho

ittfla «apaetal UUítttli» ps» auía
t aí >«¦**»

Piiaarrata IWtrt» — PU ê ti»
•titã p*M (Jttpa^riltOI 4 qta« **
rvfna *m •><-*< a uao*tt»a i.»
iatarii-rau t« «pi* atiatüt trieljttj.
..iim.t* i*»^> a* Usa-* tt*
mtither e *¦¦'¦'•,» «*ta ««0 * «si»
rearmo «I» aí í»jtai Oa pai. d* ftUa.
do tapar e*t a a ftitHt.

Art. >"¦» A it .f•(.!-'> r.;.J«sui
d* ii-itaiUw tt* mulrter «*sA At
cito (%««•* ftUUut. eisus vã-i4* Ca>««at pai* m «,-»:. lar litada du»
rat to u.ttiut.

Art. atl — A tusatto r*mn*\
«ta ti *Ur:v. djurna 4* mtíOm po«dita «et m mktum «u»«it* át
mal» du** L <*.. fat*4i*ni* gtpS>traio t-Uii, t «nt *í- í4j tUist**
do «nu* *{tiíiat'**«i itapitai»
ttare*. »54a*tT-»*do «* limite dt au»»
ratia a mio 1.1*> »#maiiou»* P*!iait*fo Ci.ko — O aawaa
ou ecrtitaio e^wito 4» liatmlivi
itcioA «tr r-.J»tt..UaÉ»44 pala att»tütjdade e««tptt»i»ia t do r»*#.
ma r« íutaii. »i44l<*tait*m«f4i#. a
impitunct* tt, aatário d* iveea
tuplctnentar. que i*-r4 hjual a di
hora rumai *xit*txà% 4» ttm»
Pricentacam adiriànal át »'ilitftw por eenit.» no mirtlrm»,

Art, 3tJ -. Mulher t.n»l»ujr.*
P<*.fr?A ter o gtju ItorAito de tia»
balira pusiTiiifsd», *«« qu* «ate»
Jl para Uto autotuad* per üm»
tado eltoal, irtmtiatnt* 4* nu
earirifa pt^ltitlcmai

Pafagrafo üntro - Hm kara»
lldade» rtn qu; i.i j bcmter ««r»
rico mídici. cdlílai. aalciA piril~~ Tot efeliot le-ait o atestai» flr»! Facilitadarnado per mitliíoa par.iiniíare*
em dartamenij em i*psrido,

Art, ZSS — 8 nttnte no» «tsoat»i»»T^fmsi«, per m<ttlto di ter»
ta maior poderá a dumeAo da«*al-,ril,a dlutno ticvar»íe alem 4-s

Ü MOVIMENTO SINDICAI, PELO MUNDC1
crfaii de Aaii milhôet de ttabalhadore* Utam por

ottmgftlo de mlàriot na Ingattrta
bQMnsj «Aitt r'mó 1*m

t*i «-**» - Mal» et faja, -tmUt
4* :.,¦¦*.:..+: .4* «Aa »!::*:«
:-t i» f.t«-UIui<«i •*•«* traa m*
,'-**«ala* p|* «MifilafiaT ItaJlj*
* «tai^t-tM ', »u* i* tt-.»iim»
m^mtSm «at aa^t^Vt» ** Ma.¦IgasgjSj dt»* i»attí*tíii utiit*
•H *>¦»<«**>»<!*, Jn» T'a«l>rt
íi|fli4a3.*H# fa «háUíita L'f.lt.4
»!* í.-t .-.t.nait*. »íj»»rff»!á.4 *m
a«pi<r*j*ait*f«* tama atm*s.i* «te
*mmw d* eu ««at mt talA»
rttat mm* * tm *i»**«rso pro-
patetaetal m iiaãatihi pa»- pe«*43» retr-at-tiM a»*» v#m&í*
#4 Caa(4ap4Í4,V44 fp4« «ítrürti, «^
ti-4 pe*^*l!-e?i!í* <* itotttía ú» pi
«aalOtriaf» «Cf» IlíOM $»»<-¦» Ja
ta»*.a a i»w*, in ai»*«*t« «*,.

<**.!*.us* tt«f»fvt« * *^pein.
Maí A* l»e*rd Mtjtjpaj é»

PtfitàlAtO fAai ttií^ftiit*»!*,*,
Aaiartaj aata ftrtamriMi .«*•«
tW tatJUvfJta^ i*^r»»4t»4| 4# g»|a «f»
«tua tta **a*f« ijanttaewii fati. tf «a * a» fita a* «lu* a wr,
fOitW» • t4tt «(4 UtiMftaett 44»íím». MtAita «<»*t« tttatto, mtfiHüwíai*, a«v*rt« t»^»»far*t«...» a fW*'*T*4ã ipou *»+* rttttrta
airaeso t>ua iar»»4f «**? iiauma
«uu auaaeti* par* a» «teia-

tUas,,:^ uaa M |*i»4 « TVt.
iKix.il Aritruat ptajtí**,*! ttiillijutm ty*4H* 4* acetato tt# ti
¦t***aa|i tCif i««»i do p«B4t. I
tato Kt»tóa*i sm .étmtaBBrtaa I
N^irt» O tsastfetAita ifisl e >'• tli.ica Bina qcíMiSo «Aa a iemu*'^ Hifn HotMitÃ duri».«tn»(*ia t«*c*asia»i fa p**t«t|,! r*<4 «,<** «sa* r«c»i»* tnt ttm*rt*»*, a e«:«i4t4a itiaastala <* -srat» ri!*»^?o', ,»...'HJ. -^

M«4*i«tii*« * f^svttta* a •|a«*t* ttvwm « ii»ftUit»i»4» t*»i*Aiaariatao daa tttnpitf tám tm «a *»mp«í4f«*a tt» ^+» «cn tptai.
da eoc*4*et»
temi*» um
tt-t-»!.»! 4*

a no trato da
;.atf. 4 |g .Cfl mi*!, f>4l»f)W
a «4tt»«. e hi;-.4!f»u ctai r.»t-
P»*t««J* da CsíCtalíi-ro t*fae<-jl4
•umeofcat em ta<.c;u da t.;ld•( .-• ?.«.•¦>» ,-*fa l/ia (Crf
lllcaOt i ria* ostutu paitia do
P«U- d* 3 «et» itwtci pata lli
«Crf SACOi.

A -¦ ...».4.;4»:la d-* bonua cedi»
doa durani* a «¦-»».*» A lambam
a oejttue 4t Ha tm i:*¦.»:,*.»•.-
II* «a» cwu^ajuuia patUoutilOt
di tiantpftfte*. qu« auatea da
filndUito dc*> T--»-» ..í : •-: em
Tf».»ur>í»fi« em tletal. ettlo Ma»
landa obter um acordo ruriotul
pira Incarporaçáo dea aumentai

qsí«r ««riia i«rt* da popata^tV»
w4iíAiu . O lalAita atual ám
naiM na-i.fw au MU»tfst A d«
11 riiu.tóai* (Crf S»t»t em *#.
mana.

de gado para o consumo
publico

O P.»riMtíttí di HepSlíllrt tt
w i'n»u o trsuiftJe decreto-lei:

!imi'.o tefal «u CfaBirenTlenad-í, | 
"Art» I* - Plr* Penso de «•alé o reí-sin»'* de d»» h>»aa. e I «»to» aáuanrtroi. Incluilve a dio »jüric-hara «era. prb rorr.™. previdência «oclal. pelo prato di2J**. trlr.it e cinco» minrisr ao •*•* tn&tA. o gado <ra*ta» tmper.da hora narmil. , lado ds* paires limítrofes * dei»Parágrafo Único — A irrt-not»»- Ünada ao coruumo das popula-

jç&o extraordinária dt que trau!»^3 lotiais.' este ».•::-» dtrvrrA ler comunica- j Art- Z* — o» favorea aduanet-da par escrito A autoridade exm- \t04 át e*u trata o artlfo ante»

«Os cfmvocado* ettAo »tr»vci-
sando uma tltuaçio anittva, «em
receberem os veneimentcs a que
Um dlreilo, de acordo com o de-

destas creto-lel n. 4JXJ3, di 31 da outu-
oras é a açáo tenebrosa da bro de 1043.

ttttio. que esmagada pela uni- Os empregadores a pretexto de

f 'ÍLáÍ ',./¦ ,¦ ^1- BI Sf 3*'JB'7^5H ^vBH íaSaf ^SaÍB^SaSaV^HsaSaSaVL

tRiL^
OS TRABALHADORES DA C «T- L- AGUARDAM A SOLUÇÃO

— Como já notlclomoi, ot empregados da ComlssAo Executiva do
Leite estão pleiteando, através do seu Sindicato, um justo « Uu-
neao oumento de salários, porque a dcclsdo do Comclfio Reolonal
ia Trabalho, por dematt ridícula, ndo atendeu ás nectssidadts dos
tapregaioi suscltantes. No clichê acima aparece uma numerosa
emissão de trabalhadores da CEL quando, em visita ao jornal
io operariado, a TRIBUNA POPULAR, expressava tua confiança
tt conquista de melhorei salários, que lhes permitam uma rela-
llto condfçdo de vida.

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de
Calçados e de Luvas, Bolsas e Peles de Res-

guardo do Rio de Janeiro
Sede; Av. Presidente Vargas n. 22'0 — sob. Tel. — ÍJ-9I0Í

EDITAL
IMPOSTO SINDICAL DE 1948

Inlclsndo-se a 1.° de Abril p. futuro, o recolhimento do
Imposto Sindical, do exercício de 1946, comunico aos Senho-
res Empregadores das Indústrias de Calçados e de Luvas,
Bolsas e Peles de Resguardo, que estamos distribuindo as
guias para esse recolhimento, e, ás empresas que por qual-
quer eventualidade deixem do receber as mesmos, solicito
procurá-las cm nossa sede das 9 ás 10 horas.

O referido recolhimento deve ser efetuado no Banco do
Brasll-Matrlz ou em quaisquer de suas Agfinclas.

Rio de Janeiro, 15 de Março da 1948.

Raumundo Marques de Luta, Presidente.

Sindicato dos Empregados Vendedores e Viajantes
do Comércio do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O sindicato dos Empregados Vendedores e Viajantes do Co-niercin dn Rio tle Janeiro, convoca os seus associados para a As-

«rtibléla Oeral que realizará hoje, ás 18 e 30 horas, cm primeirauonvocução, c ás 17 horas, em segunda Convocação, para tratar da•eiulnte ordem do dia:
a» Leitura do Relatório referente ao cxercfclo de 1948;
o) Leitura e aprovação das Contos do mesmo exercido;
*> Autorização para suscitar novo dissídio coletivo dos compa-

nhelros que só trabalham & comlssfto.

ler:
Referindo-se o item "o" a assunto que diz respeito A classe em

.«tm dos Vendedores e Viajantes, o Sindicato convida a todos os
««ngí'Uite' da categoria profissional quo representa, mesmo os não«socttuios, r comparecerem a esta Assembléia,

RIO DE JANEIRO, 15 de Março de 1948.

ODILON F. O. BRAGA, Presidente, i

Sindicato dos Práticos Arrues e Mestre de Ca-
botagem do Rio de Janeiro

RUA SENADOR POMPEU 122, SOU.
Nu qualidade de Presidente «lo Sindicato dos Pratico»

AijiiiH . Mestres «10 Cahotnjreiii do Ki«t de Janeiro, convido
mflos os nssoelndOB cm pleno gozo do seus direitos a so
™unlrctn em assembléia frern! extraordinária, hoje, «lia 20
Uo Março, quarta-feira, ás 18 horas, paru tratar «lu seguinte

ORDEM DO DIA
•—Leitura dn nta nntrrlor; •

~* Leitura da (eso a ser apresentada ao Congresso Bln»
(Hcnl;

— interesse» t»ernls dn cinsae.
5ll« do Janeiro, 18 do Mnrço do 1010.

JOÃO CALLADO — Presidente

que aquele fUsposiUro «A estaria
em rigor no tampo da guerra, ne»
gam-se a pagar os BXK» do or»
denado, farendo cem que os em-
pregados convocadoi recorram á
Justiça do Trabalho.

Milhares e milhares de queixas
JA foram apresentadas a Pro-urn-
doria Rrrlonal do Trabalho, a
quem cabe, por função do mes-
mo decreto, cobrar de Rcordo com
a lei a nercentigcm talaria] «ci-
ma referida.

Entretanto, outrea orgfios supe-
riorcti da Justiça do Trabalho,
encabeçados pelo Conselho Nado-
nal, afirmam que o citado dis-
positivo fcl revogado e que r«s
trabalhadores convocados para
prestarão de serviços dc nature-
ia mllllar não tlm direito a per-centagem.

NAO FOI REVOGADO O
DECRETO __

priente, dtntro de quaienta aetlo htsrM,
Art, art — A atiocao de medi»

das de protccAo ao trabalho dasmulheres e ecmridrrado de ordem
publica, nlo Jtutiltcando em hi-
petcic alguma a reduçáo de ta-lário.

Contra a príião de dois
artittai plásticos

A propoalto dl ursa rr.Mlia
piâfundaminl* tmU-dtm*oe«AUea
d» ;--..::.ia. dHimdo tortamututa-
«et» * psr tt horat. a vetto* e*»
n-.urtttt*» qua eirivtam ;.-*•»::.• t-i-
te o aM «irrito e« optnisa. rt»
tre et qu**i t« «nconlraiam ddUcac.hftja* arttiua ; ¦.:•.:¦.. «
prof. Ittul Detrivta • a leu ninar.
CUu laVtrw*. o C :t»i'.* Datao.
etáitro da» AriUta» P.Aattroa nt»
rlea *e •'••¦:: :«--."•' da Republica.
aa minuuo da Juiuça. ao pt«ü.

. icenii da AMembieu c^tutliuln.
a iniportarao jte e aot ««tidorei Lula Csriat

Ptefe* • Hamilton .•.'.;.c:». um
telejtama etifo leito S o trcul.n.
te: — "O CtomilA OemoerAiaa»
«o» Artliias Plairiros li»t(>rma a
v. esrta. a prUao. e» caiater ta.
cemunlcstel por :t heras, doa
ariUsat ptnjorts proffAi«r Raul
Derersa a Ctau Deter.-*, quindo.urmdo do Urre dlreilo de opt.
!-.!.' s. m manlfeaüvim contra *
carta fatrira de 37. exprumn-
do a sua rairanhe» e o detstra»
do da tranda classe. Pelo Comi»
tt. ASofdra Rocha Miranda. BU»
via i.-.:» Cttatrta Paulo Wer-
me*."

Art. 878 — Na carteira preflt»'- Ç»o.

rtír .:•;«.--.'ca da ant^arlsafia
previa do Camelho Pvietal deCamírcio Esi»rtor. mediania rt»
querimenio do «piai deverA eon*.
tar o nome e a reritencU do im-
portador, a quantidade de «st
mais impariada. a procedência eo preço aproximado de aquut-

«lanai da mulher, «erao fellas.rm folhas cspaxlsls. aa anotaçõese atestados mffdlcca preriitc«ineste capitulo de acordo rom oimodelos que forem exricdWos,

Art- 3» — O pTtjsente decreto-
lei entrar! em rigor na data da
sua pubilcaçto.

Ari. «• — R-rí,-«m-.«e il dU-
pcslçaes em ccnlrârio.

Tal fato tem prejudicado mui-
to a vida de milhares e milhares
de operários, que foram servir
com patriotismo A nossa Pátria
na luta heróica centra o fascls-
mo, e que, agora, por manobras
tendenciosas levadas a efeito nos
bastidores da Jastlça do Traba-
lho, cão obrigados a paasnr porsírias privaçflrjs e necessidades,
Junto com suas esposas e filhos.

O decreto 4.002 não foi revo-
gado e cabe, ao ministro Negrão
do Lima esclarecer o assunto, ex-
pedindo um decreto tornando ta-
r.atlvo o pagamento obrigatório de
50% ou mesmo dois terces dos sa-
láríos dos empregados convoca-
dos pa»a o serviço militar cm
tempo de paz.

Contra os trabalhadores
Instituto dos Industriários
Os operários das obras do Realengo são vitimas

de injustiças

n

Continuam as pmcrgulçocs con-
tra operários. Agora foram os cm-
pregodes nas obras do Realengo
as vitimas de demagogia 'traba-
lhlata".

Baseados num artigo da Conso-
lldaçáo das Leis do Trabalho,
aqueles opcrtVrios Iniciaram certo
dia um movimento objetivando
receber as duzentos horas de ven-
cimento, por ocasião do Natal.
Tclcgrafaram no ¦ ¦;-i'. ldente
Linhares expondo-lhe a Justeza da
reivindicação. Após algum tempo
Ce espcctatlva. tiveram noticia do
despacho favorável. O papelório
tatu do Catctc, rodou por não sa-
bem quantos departamentos e foi
parar no Instituto do6 Industria-
rios. Dal náo prosseguiu mais
viagem. Deve ter sido atirado ou
lixo ou em qualquer gaveta. O
certo 6 que ns centenas de tra-
balhadores continuam ate hojo
esperando...

PERSEGUIÇÃO
Não obstante, os operários U-

VIDA SINDICAL
ELEIÇÃO NO SINDICATO
DOS ELETRICISTAS 

Assinada pelo presidente do
Sindicato dos Oficiais Eletrlclsr
tas, recebemos a segulnto comu-
nicação:

Convocaçáo de assembléia para
eleição da Diretoria, a realizar-
se no dia 23 de março, As 19 ho-
ros, em sua sede, sito A rua 1.°
de Março, 103, 2.° andar.

(As.) Antônio Azevedo.
VAO DISCUTIR SUAS TE-
SES OS BARBEIROS E CA-
BELEREIROS — AMANHA,
ORANDE ASSEMBLÉIA NO
SINDICATO 

A diretoria do Sindicato dos
Barbeiros e Cabelerelros convo-
ca a classe para a assembléia ge-
ral extraordinária de amanhã, ás
19 horas em 1.* e ás 20 horas cm
2.* convocaçáo, em sua sede sin-
(Hcnl, para apresentação e dis-
cussão das teses, que serão apre-
sentadas ao Congresso Sindical
do Distrito Federal.

Tratando-se de assembléia de
tão grande importância, a dlre-
torla pede o compureclmento do
maior número possível de asso-
ciados, a fim de que as dcllhe-
raçócs tomadas quanto ás teses,
reflitam, de fato, as reivindica-
çOes mais sentidas pela classe,

AOS ASCENSORISTAS 
A Junta Governativa do Sin-

dlcato dos Ascensoristas em Ele-
vadores do Rio de Janeiro, con-
voca todos os cablnclros sindica-
llzados ou não, para a reunião
de hoje, 20 do corrente, ás 20 ho-
rns, na sede do Sindicato dos Ho-
telclros, á rua do Senado 204-1.°
andar, na qual serão tratados as-
suntos de grande Interesse para
a classe e apresentado o dele-
gado do Ministério do Trabalho.

REUNIÕES SINDICAIS 
Sindicato dos Vendedores e

Viajantes do Comércio do Rio de
Janeiro — Hoje, ás 10 horas, &
rua Três do Maio, 44-0.° andar.

Sindicato Nacional dos Fo-
gulstas da Marinha Mercante —
Hoje, ns 17,30 horas, A rua Sena-
dor Pcmpeu, 125.

Sindicato dos Prático» Ame*

e Mestres de Cabotagem do Rio
de Janeiro — Hole, ás 14 horas,
a rua Senador Pompeu, 122.

Klndlcato dos Oficiais Marce-
nelos e Trabalhadores nas In-
dústrlas de Serrarias e de Mo-
veis do Madeira do Rio do Janei-
ro — Amanha, ás 18 horas, á rua
Mal. Florlano, 225-sobrado.

Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bnncárlos do
Rio de Janeiro — Amanhã, As
18 horas, á avenida Rio Branco,
120-3.° andar.

Sindicato dos Trabalhadores em
Carrls Urbanos do Rio de Janei-
ro — amanhã, ás 18 horas, á rua
Mola Lacerda, 46.

O MOVIMENTO DEMOCRA-
TICO DOS MÉDICOS 

A direção dn Movimento De-
mocrátlco dos Médicos convida
os associados e todos os médicos
Interessados nos problemas de sua
classe, para comparecerem ama-
nhá, quinta-feira, ás 20,30 horas
na sede do Instituto dos Arqul-
tetos, á Praça Marechal Floria-
no, a fim de tomarem parte na
Importante reunião, especlalmen-
te convocada para discussão de
Importantes assuntos relaciona-
dos com o movimento da classe
em prol do suas reivindicações
mais sentidas.

O recente decreto-lei, prorro-
gando os mm datos das direto-
rias sindicais, suspendeu auto-
matleamente a eleição marcada
no Sindicato dos Médicos do Rio
de Janeiro, a direção do M. D.
M., frente a, mais esta atitude
reacionária do Ministério Negrão
de Lima, submeteflá o assunto
á discussão, a fim de que os mé-
dloos democratas, organizados no <
Movimento, deliberam sobre a 

'
sua posição frente ao caso em
questão.

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOOADOS

Rua Miguel Couto, 27-7.' and.
Fone 23-4934

veram uma resposta. Depois di
reis anos de serviço, seis anos que
enriqueceram muitos patrOes, o
trabalhador Manoel «Soares Vítor,
suposto "cabeça"» do telegrama,
foi arbitrariamente dispensado,
ou melhcr, posto na rua. Dlanto
disto, Manoel recorreu A Justiça
do Trabalho. Invocou as teste-
munhas de seus companheiros do
trabalho. Dlonlslo Rodrigues e
João Gomes da Silveira. Mas o
funcionário que cs atendeu saiu-
se com uma solução francam.cn-
te injusta, ainda mnis partindo
dn Justiça do Trabalho: disse quo
não se podia tomar conhcclmcn-
to de casos do Instituto dos In-
dustrlárlos. Se o prejudicado qul-
zesse defender-sc, que ajustasse
um advogado...

Evidentemente, Manoel Soares
não tem recursos monetários paro
tanto. A ,:,im, velo á redação da
TRIBUNA POPULAR, narrou-
nos o seu caso e pediu providen-
das ao Governo. Explicou-nos a
situaçfto cm quo se encontra, nes-
tas curtas, porem incisivas ira-
ses:

— Estou desempregado. Isto á
mesmo torturante para um pai do
família. Fui vitima de uma tre-
menda Injustiça. Porque só de-
ram a bonificação aos funciona-
rios do escritório? E' preciso quao governo so Interesse pelo as-
sunto. Náo mo podiam ter des-
pedido sem mais nem menos.
Trabalhei durante seis anos no
serviço.

ÍBBll 

_ -CtAi- se. >»i
HA1 DH.r.STAO?

PEPTOCAMOMILA

Contra o ato fascista dc
Morinigo

Hercb-rr.ji. a propósito dO BtO
reaclortario do ditador Morinigo.
expulsando do Paraguai o nossa
companheiro Peito Moita Lima.
o tegulnte telegrama:"A Càelula Joaquim Távora, ao-
lidaria com o srandi orgto do
proletariado, protesta contra o
ato fascista do governo de Mort-
ntgo. expulsando o camarada
Jornalista Pedro Motla Lima da-
quele paU. (a) LobeUa Pinto
Teixeira."

Ex-cmbateote, iuncioná»
rio da Central, quer rer.e-

ber o abono de Natdl
O «r. Nelson Neves, operário de

obras da E. F. O. B., esteve cm
no.ua redação a fim de reclamar
a concessão do abono de Natal
concedido aos empregados da-
quela Estrada e que até hoje náo
lhe fcl pago. Disse-nos ele que
em Janeiro de 1943, trabalhando
na Central há cinco anos, foi
convocado para o Exérdto. Oito
meses depois do incorporado,
Inexplicavelmente, foi demitido
da EsUada, que alegava para Isso
o término da tbra em quo o sr.
Neves trabalhava. Postcriormcn-
te fo1. Incluído como soldado do
C.° R. I., na tomando parte em
toda a campanha dn Itália, de
onde rc^r.L-sou em Julho do ano
passado. 1-Vccurando a Central,
foi o ex-praclnha admitindo r.u-
qucla Estrada como se nunca
houvesse trabalhado ali. No Na-
tal, viu todos os seus companhcl-
ros receberem o abono sem que
nada lhe coubesse. Náo se con-
formando com isto, fez um re-
querimento no Diretor da Ccn-
trai solicitando fosse pago o re-
ferido abono, quando nada aten-
dendo á sua condição dc ex-com-
batente. O requerimento foi in-
deferido. Essa a razão porque
velo o sr. Nelson Neves & nossa
redação a fim de pedir, por nos-
so intermédio, no presidente da
República, sua atenção para o
caso, mandando conceder-lhe o
abono cm qucstflo.
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0 MUI É 0 VERDADEIRO ÓRGÃO DEFENSOR
DO OPERARIADO BRASILEIRO
Solidários com o Movimento Unificador dos Trabalhado-
res os empregados em Moinhos - Desmascarados os "tra-
balhistas" Antônio Francisco Carvalhal e Euclides Batista
de Souza, que traíram a classe numa hora difícil ede-
cisiva - Será deliberada hoje a participação do Sindicato

no Congresso
Em 13 do mês passado, promo-

vida pelo Comitê Democrático
Progressista de Jacarepaguá,
realizou-se uma grande Assem-
bléia-debate, no Largo do Po-
chlncha, tendo comparecido, á
mesma, mais do meio milhar de
lavradores, sendo tomadas dlver-
sas resoluções sobre o problema
dos terras abandonadas e sobre
as atividades dos grileiros.

Estudada a verdadeira situação
dessas terras sem dono, e das
ocupadas por pseudo-donos, que
exploram o trabalho dos agrl-
cultores, foi organizada uma co-
missão, presidida pelo dr. Pedro
Coutlnho Filho, com o Hm de se
dirigir ao prefeito Hlldebrando de
Góls e pedir o cumprimento Uo
decreto municipal quo exige, dos
detentores de terras, a npresen-

tação do titulo de propriedade e
a entrega das terras saneadas
pelo DNOS ás pessoas que as de-
sejem lavrar.

Essa comissão ficou enoarrega-
da de se dirigir, também, aos
membros da Assembléia Constl-
tulnte. a fim de pedir que os re-
presentantes do povo se Interes-
sassem na solução do caso.

NOVA ASSEMBLÉIA
DEBATE .—.

O resultado do trabalho desem-
penhado pelo Comitê Democrá-
tico de Jacarepaguá não se fez
esperar. Os deputados da ban-
cada comunista e mais o senador
Hamilton Nogueira e deputado
Hermes Lima dirislram telegra-
mas àquela organização popular,
pedindo detalhes do problema
em questão, a fim de que pudc3-

sem defendê-lo nas reuniões par-
lamentarcs.

Antes, porem, de dar uma res-
posta aos representantes do povo,
iaqueles que, realmente, se mos-
tram lnteressa,dos em resolver os
problemas quo ailigem á nossa
população), o Comitê de Jacaré-
paguá resolveu promover nova
Assembléia-Debate, no mesmo
local desta vez com a participa-
çâo dos lavradores, não apenas de
Jacarepaguá, mas também de

Campo Grande. Santa Cruz a
Guaratiba, alem de outros qua
desejem tomar parte do conda-
ve.

COM A PRESENÇA PE
DEPUTADOS E friENA-
DORES 

Nessa grande reunião, os li»
vradores terão oportunidade ds
debater seus mais espcclflcoi
problemas, cientificando os depu»
tados c senadores que, para isso,
serão convidados, de todaa ai
suas necessidades. Nesse sentida)
torna-se lmprefoindlvel qui at
lavradores mais conscientes co-
mecem, desde Já. um trabalho de
nri-cglmentação dos demais com-
panhelros. fazendo-os comprucn-
dor a necessidade de organização
em torno dessa luta, e comiiaten-
do a sabotagem dos "grileiros",
que pretendem fazer fracassar
essa grande reunião pública.

Em visita á nossa redação, uma
comissão de assooiados do Comi-
té Democrático de JacarepaguA
salientou que já estavam sendo
preparados os volantes e cartezes
de propaganda da Assembléia,
cuja realização teria lugar no
dia 31 do corrente.

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 17 ar.js estudar tm sua própria casa, comabsoluto êxito, o curso ginusiai, em um ou dois anos, na base doArtigo 01 do decreto-lei n. 4 244. segundo os métodos

da modera pedagogia
EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO

INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS
O.UXA POSTAL 3.364  RIO  XELEFONB «3.
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.^aWtHQttB*»: jaa,
tJF mm* *Pv *f- ?**»* ^^Pt*P ..
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«ativam MítgtA*
..JWJWOftAili ,r ar

W*MBf«t4a* Cia*»** .i«B«4*lfirar,
™ 

riAs^ií.fE»rrc
í tf90». RitU !• («V**J .»:-'!? .Xti,
tarr. Büi» 1*1*4*

Pw..t«5!.,. nto eu (vi*: pu*.
*•*•,! n 4* AtmtU*.

IBAOOUA _ í-,.ta ,«, fui** a
ta-* da tRttlItw Dfai ** (.'•..»:» a
aV **u «Pr»!*, «a. R«*ii*t Pa*.
mi» d» C*íl* eam 9 nasttineA.
to da ffwnis.» .gastos» «eemde
*nu-«et!tm,

KOSVA0O5
CtmtretetJ t*j»m.tc.ra «sen a

truv Lutu A'.ciu»r a tr. Htlmt
•Tt*^"»***» "tá-ajf 4"vsj| «At'me e

A;.;ii.i para a população
dói inorioi

o Prefeito •:¦:•-• -a; *. d» Ogáj
vtMiou, ontem, atíut»» m •; „s da
etásdt » a cium»*» Rarmra d*
Va«». undo in»uítti*d* i»;n-
Ht*a de 4|u* par» o ab»it»¥i.
ro.,t!o dct ***» meradi*»*, Rm
t*«i*» ea Itxai*. vtettada. o prtfri.
to trdriu os habPanie» que ip»
aaprt**eniai'»m «ta» mat» irrudu.
I*i w!rif,4kaçAf*, itado aquela
auiofl-isdc prra-tBldo prtrruier o
n.s-..;,,j ce ronf«io airi os mo*
rsdorts daquele» r.ori-r.» de h».
bP.àçfet*. limando Woridrr.í!i»
para a ituminsr;»* a i';.;;. de
tut,.* meíiMjjarnetitte, Param tt*
•fiada» ainda a Vila Operaria N.B. da Penha * ca at*rvtços do
De-urummu dt Cratruedes
Proldiiia».

VELHOS E RAIVOSOS
INIMIGOS DA U.R.S.S.
INFLUENTES NO IRA

INVESTE CONTRA O POVO
A POLICIA PAULITA

Condriiero a política de mstio a provocar ttm
condito entre a União Soviética g ai outrat
frandei potencial Um artigo do "Imitia"

Dr. Abreu Fialho
OttXtSTA

tt (Hrtm l a» .- •-• T»t tt.***»

UtmtW «. if*, tAttuj e^».
tu* *<*i«*f»4>e»*twe da U, P-»- Vm antp »¥»êlPíA* m *»?>-
«**•*»-, |r Al***|#f. •fi»tptf>*a
* {*mbm .Mi.Mi.nu» gi |;i.t»p*tii**i o fa*.» et ttm » et-
prtwttra tatrpipa RRaAtmL «**
#RiO** a §w*im A* Tte-â at*«*re*pf*%ttp*, f«4 m*m»**i 4* §¦».
w***ra btraeru m itll * -um
**** inipM»d*-« 4* r*rn d*.
•tgttlss ce-,U* « ci-üsi-i f»í»w.
te*. O mi-trit» Rtuttmi «»>.
ruee* a aim*r.'ttf* dt* rtlãt***
laBPhrtgaMirft^kgg, ata hi Ri*.tm éW,

Mau »4itnu Ate.»?** di rir-
mPtatias ao papei deiemjitnn»»
ds p*r Rrwfetmi ru pkMw* p*.
«tn* * A» tu** aUudidu, r*f.
tuUdii para autrirrit* t* ttt**
<*r» mu» o* dai* pitte* e p*.tocar um ewriLi* *atte-**rit-;.
c* "Ctsm efeito, tm» p*M'-ir*»4irsRfíru» nis i4* luRrienum**.

Ju (ruttuiaa pir» ná* -mripTtgfr-
der tmt. i^»nha*, nio podas*wticriaUtir a» i*u rrJrodJc*»
c4r» itrriseriit» centra a DBafo
;!«»Uue». Po? itN» w*4»fi«m a
paiü tra dt mad* a prmsear um
cenfiio mire a Unü* BettitP
ea a at eutre* ira***» peun*claa',

Atístre» d'dareu t*m tmmsr*.
irnedUUmrnu api* a Reieloçie
et bj,'f:.riu',u t:ic4 «n itnut:.
cUd» » tnjBrtsrwiisli dirdui ero*
trdmteot e peliip** que a Ros*
tia Uarttia oí*t «a por arorco
com ei trastanot. ot resriear,
rta» do pais vidnho nio :ttn;.
ram a mínima t^udi*. A* con*
trario — decUrou e arttcttlUla
— permitiram qu» força* g*,
ocup»ci* teitanlcu pwtuasstm
em Baiu * Aiki-.absl t-rodo a
Astrbaijtn tranUrio. para a» na*

Prt-ioi peía Policia Etpecial et dirigenttt do
MUT, Haqut Trevisan e Frederico Bonimani —
Protestam os trabalhadores paulistas centra a

atitude reaci»nána do sr. Pedro de Oiivtira
Piibeiroamfefeta»*» e^t^Agt t-çtpft grm;*** atoe*»»,

AM»* e,*-'.* aaa. aplW.-» At*.
«tue - a tUte* aPtateenu p*.***** **4e*-í*«»ii ttu ••tatmetta.
iiíSt'* áv «tísfttrucu d, j^», tu
trríí,,';.^» ttltÍs4A -tfUSS» »»;»,
de da Cesmr*** i*i» e Aetitwi»
ttm ftetutte», ata*, a Arm*ttaBítaNP* * «trtriM ItgRtKtta. AA*
twr*. a tomt» iwruunu UmnlM.,.ru, sio no twls.ii*» 4a *». teirarta» d* eçteteit» etrtitnu» ÍB»te* T.t*ti4*i e l-igtortoo r»" ara** t.t . . .i. » ..*. j... . ! .. tu. -.„* .aaa»^.  s. A. *

»-»A e«*t*p** Om mmm m fdf* ru(Ri* 4* j*í«t*A tão*» o gr. p».. FtlfB Ura r*u*r**íi prerrátr pari*Ifkea turMitudert* tm gggg fa-

|f*l» 

4* t?*»»í.í.i gglj jiJctrtl* 4*-\**wiw*m ttímtt a* Biivid*.
d*a da Jdirr. tmm rtaíitad.*»
«ratam nt*-a «taiiai ttiuéta tf

tatrupie, (*»¦» nto 4 * auntKa
•* -duíiur' ctisi-ti i..i« «
pegttar deeíarat^ií, itrenç-ms-*.*»
e (*-WiíJi:«».&» par* « f>:«ta.
rt* (t Ordem PsdP.tr* tm «arrot! Jg**, *,* **^«'T f d* HS1*d* Ottarda CM1. ABA» mir.»»»*. i**»»-»*' «*• Tr»t»»ih*ii9í»»; Ot*.

liWUtaftJ * fU» ga peftt*4Ur»*K
(6^11* MU »U l«*iVrf-.»*U g»
puí-;i4 wipttirU* «*• te reait-
tmm am* ttu ¦•<.*-» ptrtRr* g>
iiíi4tii»*&jft. riu m **fuuiai
i* »*emw«i 4» rdtrtd* «vwMbe:
•Xrual VtUr. ttereur» »** t>\.
•Rola PríBUBtiiu Ba I* Ce*v
¦TeT^SHm «Bf3-~Ptgl-l waWP »**ar4Wà**Mr*e»SF*
rt.1 de 8. P*.*U. utruewne Ar<
rui». p'«;4*«5* O* »*tttdlf»lt«i
Am pttirrfPi** d* R. P«**iii *
dlrti«r d» Prtti* B**dif*i dt*
Tr*»u4»ií*ííç*, J*t<» M4tie*it
piteMenu d* gl*4r<-*iu 4*» M*r-
(truPea d« 8Ae P*i»U * d» Pnu»

¦afrtaf *#¦*** 8 tt sLmlm j»IWl

RoL %*r (TA jty

j

d* Ou*(''* Cm;, ApAi pr-rmatuserem gri d» psr aipim»* Ps*»*
tas^uti» Orle?* ria- lorsm m »*>

Msruítro naf»i*í uitmur t***!*-** MMimeata Pinicaiu e*»te* lutttiwtai «sultitu*, R»^i».
dea per »«-'".*»:•»<'*n„t. twm.mtns». gsrdet, artrunP« » e*if*»n*/:an*!tó*»irti v tiisuaimtfi!*
rtmtvdiuu » ir*t**ff*»t{4j mleda a C*ipâo num l*e* tr».atar*".

Rtiestande «tu at rteriaa*.ru» Pantrrm. <*m a* tu** a»,«urda* •*»*!*»**". mitreeiam a«i ivçio da rtmffreart* d» pas,Ates#»tv dMtláloti: "C*«iíí4* **.
taa 4*m*ni*» rsAs (»*$(« ggf («o.
«d»:**** ar-deRuu, uma »rt gjtjetm lad* a huteoa du ittecoat
li-sjRars«4«v1tRles* ttriia» psliu-co» o* Pi csmdtíJuraM orna po*iiti»** dtrinad* a f*rirrorar toa*
fUie tnlre a OnUo tfórieite* e
a» euteu erard>» pwníS**, de
mede a urar tanUftm d* «¦
ií«tio e rataf « *»*» pUna*lertlicrid» d« •rlínagrm easU* a
Cnio g^rti;^ca,.

TraUnntdírts. iWmnm rnuvOn
te*uirv*4&rt» tm rttHú»* d* en.
!U*4e na Ortmiu t*r*m*iuo Rt».
BtltO aaBWlWRBi á tu* tf* OaiA.
mttre, "Oa, ipund* (hegoti ae I*.
rei a peüta. peliiit*. ammpi.
í.iwfta 4» um carro g« Ougrtta
CitiL que detete ee iratuthaát i
Remie Trertun e l-Ytdrrtre B*.
ntmsiil, uepeeiivamrnie. ptttl-dente e te*»tuno d* tfBT,

A itpeiisfem r**riimt apurar
o qtu iv»»i» a rt»pd;o, pau *m-
tte* o* traealludort* foram ir*-to» «;s nmhttm nmtvo que ja».lütravt** tawa arisituri» aU'.ti«t
im *.-,;•(,u cs ts. Pedro de OSP
vetr* robrino*. s^rme, infermi*
dei de que ambos naviaa ti**
*dumad*4" para pruur dtík.
í»;'*ra ne inquérito mandado in».
wttrtr pcls* m^ati. „,'.,.„' ' ***

lOSSUJ-UM.^ C fiíu>i1jrTESjB_rnp«*fTT

"^SjmwfÀ* 
AT» *\mr.r »•/»*• *

BRRaal pr*!o* tm Utardade.
A irdu. (tttfamente. t dteia

egg pite* teJdadsí d* Policia Ri*
pegsif, utriKram aquele* .irtPpi.
thaderei mdtm dt p'tiia g'4»n«dt i» rralísav* uma ,'t'mmltim
de MUT, A aurmbWi», (et dit-
teJttó* pda» briesuin* ca P. B„
mat duu im o* operar*» te,*.
ride*, prtiiííundo t#a!ra ist ali*
lede. r**tt»*nm*C4 a r*mpar**»*r
A paliria ttm qu* faurm arom»
pantie su ptle tru advogado.

Bm tempanhu da te. Ca!**
Prado Jum-jr. leram, Rrulmenu
ei»», Tretiun e Bons„„ .i «a...duwse a ctlrjsria. om.» ner*
manretrera duránie ir*» hera».

InitTptlado a mpeiu, o tr.
Joio Qudroí de Atjvncio. ema
eiiA prwüPni* o Imiufr.lo tobre
o MUT. dia*, caairâáiiortsmtcu.
raça «sur loor* u areniteimm*
toa, e«i»nhar.do miíma qug cia
te Uvocem vcri.Pado.

Cttmrurtí.-rwi Aqud» dí*.***.
ria numiToui trabiiltaderet, tm

*!* ê**r*4 Irtatíirifu do Rtndtr*-
ia 4* ruçáe * Teuleifm e dtr».
ie* d» Unti* f$i*4te! du Tra.
tatiuiertn de Bi* Paula * Ms*,
rir !!»'!•-» d* Nm 4* Pruá*
Sindiul 4»* TrabaliuiwM dt 8
Paute,

O» ir»8*«i*4q;e* R*(pw Ttetl.
i-.n e Pr*dntre IrimriTttnl t* fe-
ram telio* ao* «mu minuto* de
boje.

Conferência do arquiteto
Serti

lUtiiear.te-i na pj»Him* quer*u*frii*. 31 da e^rrrntt. ás 174»
ho;*», no Imuiuto de Atqtüu.
!o» do li-a»;l. á Praça r.mano.
7. !.• andar, a tenfritncu d*
arquis io Jaú Lu'* Bcrti «obre
o tema "ArquiPiura e Crbei-l*.
ma C.-sumporant*»".

A*tm do» arquitdce e demau
**tiM da I. A D. lio c*3r,4*.
de* (tptrii ImenU uda* oi jor*niiiits» e pés**»» liritr.trads*
nos a'íunio* dt a qu.tetura. A
riitrid* .--;» franca.

\i0r r? »;ar.i ii if

í 7 pT »« .*-¦"i iyiA*

ACUSAÇÕES AO
DEPARTAMENTO
DE ESTADO

Preparação de baset econôraicai para uma teretira
guerra — Um dirigente da C. I. 0. denuncia a

política americana na Alemanha

CAMPANHA DO C. 1.0. PELA

! NOVA TORK. (ALN* paraINTER PRESS) — Liderea ti-ttmnctstaa a IndoitrlaU alrmloa
q(uo trabalharam com o* narli-
tes estáo escapando g* avuaa*
gfiea a rcconitruludo tua» 'for-
rimai pessoal» * pol.T indus-
IdaP', prlndpalmenta i«r cao*
ta da política do Departamento
qn Briado Americaoo, arntuu
Suisel Nlxoa peraots o Sub-
eomlio do Senado. RusUl NI*
gon é antigo diretor da investi-
gaçao do cartel» a arivos exter-
r.r-, do Gorerno MÜIiar Amerl-
dano, que acaba da voltar a ato
posto do diretor legislativo do
Sindicato doa Trabalhadora*
em Eletricidade Unidos, da CIO.
;i Declarando qua "a continua
Ijbcrdade desses lideres tlnan*
ètatns o Industriais lhes di et
traordlnarlas oportunidades dB
destruir evidencia» qua os en-
volveriam nos crimes do nasls-
Rio", acrescenta Nixon: "Esta-
moà traglcamento permitindo a
preservação de uma base exter-
na econômica alemg para uma
terceira guerra mundial". De-
olarou ainda qu* uma "orga.il-
raç.1o Industrial subterranua"
eniA tomando forma, com o eo-
mcrclo americano auxiliando o
Sen parceiro alemAo".

: O funcionário da CIO, qua
voltou de Berlim no mf>s
pa.sado, fez também as scguln-
to» aeusaçõos: 1) — A rssoiu-
Ção de il--T.truir o trust da I. O.
Parben nâ* «stá sondo cumpri-
da. I) — O Departamento d*
Estado dau-lbe instruções pala
telégrafo para propor uma oora-
blnaçAo na qual os ruasoa ea-
riam excluído* da partlclpael*
na busca do ativos do negocio»
alemiles oculto» em todos o»
pafses excoto os da Eurpa od-
«ntal. 3) — Os dedsOes de
potadam da destruir o cartel
ri;',.] esta* sondo lcv.-idoa a ca-
bo porquo fun-ionatios amerl-
canos e Ingleses so cpuscrnm a
.uma lei deflnlnjj „*, cartéis."Nfio temo» na Alt-manli» um
quadro do tun.-io .arlua nua
possuam a dete/mlnnçao • com-

proenaáo p»ra faier a desnatt
ficaçáo". .irclarju N.ton. -Xrw-
Mi InvMtlgadores viajaram pe*Ia sona americana de roam a
deiembro, verificando a deina
xlflcaçáo, i -'--.- :<-moo(e vi*
mo» hostilidade da parte doa
funcionarloa do governo contra
quem quer que rleise do eo

rüUíVAò aNOBREZA
A fradicionai "maicote dsi noivas"

ponue completo lortlmcnlo do que hi dm
mai» belo e moderno cm arti{0» para

en.rovili.

ESTABILIZAÇÃO DOS PREÇOS IS UMim - 95. Unigwiimia, 95
NOVA YORK (At.R para le-rauloraovelt, enlalelrot. embala-. l»r*.«s  n ftn .......... 1 -._  ^.ter Prtta) — O CIO ronvocoa

seca membro» para uma lula
vigoro»* oo sentido da manur
o nível dos prece», assim como
a baialba vitoriosa que eBlá
«ando levad» a rabo no «etor
dot lalarlot. O preridecu Pht-

g*m. equipamento rural, mar!-
tlrooa • ouiro».

Ao me»mo tempo, o Pio!
anuneU qu« lançará a maior,,
campanha orEcnlsada da anal
historia. F,taa dedeái t> .,--. uu j
a um» reunlüo rm Washlntion,

CIO preclia moatrar
povo americano, que

b todo o
Inevlia

mandos raaie'elevado» r*forcai L'.lcl* d{?* ilD^1.<lat0*":..3.) ?a» diretivas do desnailfPaçâr»
«tabelectdas pelo r •:¦.-•.: Kl.
senhower. Mal» de um dos tun*
donarlos perguntou so nosso»
homens «ram de "fé Joda ca".
po:s náo podiam entender ou*
tr* raia* para Interesse na de*-
noslficaci*.

"Em todo* os níveis do rr»-
vtrno mlllUr e de um lado a
outro da zona. enrontrnmoi ar-
cumento* d* expediente 4 cou-
vcnlencla, a necessidade <1*
'manter »» coisa» correndo", o
pertgo do "enraivecer" os ale*-
mges e criar um "bloco" or»-
contente, o quo sorla opurtu-
no para o comunismo, a fantrlt-
tlca comparaçáo entre a poliu-
ca nazista a rivalidade demo-
cratlco-republlcana nos Estodos
Unidos".

lip Murrar. em uma maowsem 1 do* lideres da» maiores rifada»
do CIO; ei»a reunllo r**tillon
na formsç.*o de um. comitê or-
ranlrador dn amplitude nado-
nal, que» elaborará os detalhes
ds ema eamnanha coordenadt.
O ponto Imediato do concentra,
çáo da campanha será entre o»
mllhües de trabalhadores nso-"•riredes do» Erindo» do Sul.

O
atençáo para" o r-laUr'0 puiil
cado no orgfto da Fed. Ame-
rcana do Trabalho, o Moníhtv
r.nrvr»*. ru-» r-oatr-» aumentos
de salários do IO a IS cenu por

a iodo» o» t liados, delineou os
«ennlnies :r.'i ponto» da eam*
panha a asr toldada Imediata,
mente.

1) O CIO proelra convocar'mith&es do americanos" para
repetirem os atoques contra o
controla do preços. J) Todoi os
filiados devem organlsar uma
campanha Intensa contra le!»
aprcicntotiat ao Cotigreiio. quo
ameaçam "minar a própria ox!«.

•

-

O PRINCIPAL PROBLEMA BO
GOVERNO TRABALHISTA iSLrS

i.r-.vp;'.!"* fAI.R p»ra Inurl
Pret»» — n* acorde c*m uma
lavesilruçto do loriltuio Rdia*
nico da Opto áo Pâbíln. mal»
d» fO% do povo britânico e*n-
«idera corao problema msl* im-
riria*-.;*- do governo irábatbUta
aa frenu lolemB, da babiuçio.»:-», iniiiiuio prediito com tu*
ettio a vrada para n *•• •»¦*•*"** 1
na» eleiçü'» gerais de Julho Os,

proMems» 4* »?í*«
preienuram Vf-
reraruieteeosci fera
entre e»pr**eor. cr*.err**>. carváo • eu
das. PA nm era <¦•-.
Imperianc* 4 es;

bra a Qaal o r »•
quo deprede I**'
programa d» weoa

*'-%

O FASCISMO E A MUSICA DO PARAGUAI

vcimcnto participará do* frutos:., ,„ ,„

rio»' 
*„.. 

aí.. í •lt«t- ..? -« ! «»¦¦€*»•» d» quo o CIO arre-
produto do «indlcaliimo pro- rflo dM nA)arl0s,grcsilsta do CIO'

O» aumentos rccem-consegul-
dos trouxeram um pagamento
adicionai de SOO.000.000 do
dóiaros a 1.500.000 trabalha-
dores. Informa o CIO, compre-
endendo trabalhadores em »1-
dcrurgla, auto moveis, lndus-
triat textefs, de roupas, de de-
tricldade, oleo, sapatos, vidro,
Jornais, transportes, couro e co-
munlraçOcs. A maioria dos au-
mentos atinge a cerca do 18.5
cents. por hora. Ainda está*
sendo negociados aumentos po-
los sindicatos dos operários do

MOVEIS DE GOSTO

Mobiliária REAL
100 — CATETE — 100

Pone — 25-4092

taMtifttk Braiileira de
Estatística

Ra»ll»ix-4e-4, no dia ai do cor-
nnte, ás 11 horas, no auditório do
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística, á avenida Franklln
Roosevelt, 166, 10.°, uma sessão
do estudos durante a qual fala-
rfto. os conaoclo3 O. Alexander
de Morais e Raimundo Pais Bar-
reto, que acabam de realizar um
estagio nos Estados Unidos. Pa-
ra esta sessão estfto convidados
todos os associados e Interessa-
dos em assuntos estatísticos.

9°/0 Í.7ÜL. . « . - DEPÓSITOSRirrmADAs
LIVRES DESDE CR#

COOPERATIVA
50,00

BB Cllll DO BRASIL
itíís-J- 'V^rteíi' h 1 M

Renda Sfeisa QUITANDA
2.» ANUAR 26

Tribunais populares para
punir os exploradores
Sobre as medidas que o gover-

no prteende tomar com relação
aos preços dos gêneros de prl-
melra necessidade, o ministro dn
Justiça Informou aos Jornalistas
que a» cogita da erlaçlo de lei-
bunals populares compostos de
representantes das diversas das-
ses, escolhidos dentre eleitores,
para Julgar os infratores ou ex-
ploradores da economia popular.

Ndo it pode conceber o Ilere crponido orfiitlea, o oproedfa-mcr.to des reservo* folclóricos caracterutteas dt cada povo, com aaçáo deletéria e noctra do* regimes totalitários, hto aconteceu no»ratií* da Eurepa móis afine/ides pdo fascismo. Aconteceu no Ora-ttl na época dos lamba» encomendado» pdo D. I, P„ guando anoria lírica popular ia detaparecendo para dar lugar ao sambapaiitotelro, uefurpado, arremedando os procotio* de harmoniza-
çáo do faz. Cotia piais escandalosa ainda está tt pastando atual-CIO trjrobcm chamou a menfe r.o Paraguai, Aquela mtlrica tdo (íplea, das -guaranias"
cneta de tenllmento nativtsta e de iruirumenfal fdo bicarro, foipraticamente exilada peta brutalidade e pelos procttto* nitidamentetotalitários do governo Morinigo. Oi elementos mal* representativo*da mus.ca paraguaia refugiaram-se em Buenos Alrtt. José Attun-doa flores, o prende comporifor de quem recentemente no»ocupamot nestas colunas e Francisco Alvarenga, o autor de nola-vels peçcs sinfônicas sobre motivos de sua terra, como este edmt-ravel "Carne para canhão", que revela a ftbra heróica do povoguarani, trabalham ativamente na Argenttna como membros da'Agrupactán Folclórica Guarani", fundada em 1937. Medidas poli-ciais, proibição de concertos, prlsõt, efetuadas a pedida da policiaparaguaia, ndo conseguem arrefecer o entiulasmo e o trabalho dosdois músicos ilustres. José Assunclon Flores, de pensionista do go-verno de sua terra, passou d qualidade de exilado politico por terte manifestado a favor de uma Assembléia Constituinte.Convidado para uma viagem de estudo* 4 América do Norte, o
governo paraguaio ameaçou de cassar-lhe os direitos de cidadaniate aceitasse o convite honroso. A li de maio, data da independeu-cia paraguaia, a "Agrupactán" promoveu uma sessão comemorativatm Buenos Aires. O presidente da Comissão de Cultura dessa enli-dade pronunciou um discurso atacando duramente o nazi-fascismomundial com a calorosa solidariedade de todos os intelectuais, artis-tos e demais cidadãos paraguaios exilados. Os representantes dlplo-máticos de seu pais dctxam acintosamente o recinto e te Inicia uma(crie de rnecüdas reacionárias contra os deis arfistos. A bolsa deesíudos conferida a José Assunción Flores é suspensa justamenteno momento em que ele mais necessita da serenidade e dos meiosmateriais para terminar uma obra de grande vulto: dois poemaslinfònlcos e uma serie de bailados sobre motivos populares CeChegou-se ao ponto de exigir o visto da embal

"exlgenclae
Impoisivela", qne o CIO deseja
ei"» na trabalhadores sejam"dominados pelo governo" o que-ua dlrecfti r-.td cheia do "agen-
tr* comunistas".

Dr. Cunha e Melo F.°
Clrurri» Oeral - Cnm *lel.
nn i.i,i„ ... ,,, ]}.»., (.«, ,
Ml - Cnn. : Zaa i.< t tai.
.1... 17 Is 19 hi. Tel. I2.ti:t1

Haverá novas eleições no
Ceará

O Tpmrr*,'A», pvrprornr, PXKT-
TORAL BFI' PROVIMENTO AO I iclva paraguaia.

Empossado o novo dire-
ior geral do D. NI.

No gabinete do ministro da
Justiça, renllzou-se, entem, o ato
de posse do novo diretor geral
no Departamento Naclonnl de In-
rormaçOes, sr. Oscar Fontenclc,
que, etit seguida, assumiu o car-
go naquele Departamento.

0 P. S. D. quer Filinto
Muller no Senado ...
O P. S. D., nfto se confor-

mando com a cassaçllo do dlplo-
ma dt, Filinto Muller como sena-
dor por Mnto Grosso, vnl entrar
com um recurso no Trlbunnl Su-
perlor Eleitoral, pleiteando a re-
conslderaçfto daquela dcclslo.
Esse recurso ccrtnmente nfio tora
provimento, por isso que as de-
clsOcs do Tribunal Superior Siio
Irrecorrlvels c nfio hft fundamen-
to para tal provimento.

RECURSO DO PCB
O Tribunal Superior Eleitoral,

em sua ses'flo de ontem. Julgou
um r-ctirro do Partido Comunls-
ta do Bràsli, no nual era piei-
teada a renovação de eleições nns
14 secefies anuladas no CenrA,
bem eomo » reslltaçáo de e'rl-
çôee nas oito secçôes do tminid-
p!0 do Viçosa, no mesmo Eda-
ao. Pd relator do recurso o dt*
Mn-tbargador José AntOnlo No-
gue-lra. O Tribunal resolveu Jul-
ear procedente o recurso do P.
O. B., determinando a realiza-
çáo de novns eleições nfio ró nas
secçfles anuladas como ainda nos
oito¦ steções de' viçosa.

Cresce a pressão popular
contra Franco, na

Arstentina
. BUENOS ATRES, 16 fA.P.P.)
— Continua em todo o pais os
nrotestoi contra Franco, por mo-
tlvo dos fuzllrmentos dos repu-
bllcano- antl-faselstss. Entre as
entidades que expressaram seu
repúdio oo.regime franqu'sta fi-
miram o "Movimento da Nova
Geraçfío". que realizará um"mectlng" pró-niptura de rela-
cões com n Espanha; a "Federa-
çfio Argentina de Acentos Co-
merclals" e a "Sociedade da Re-
slstêncla", dos trabalhadores no
porto de Buenos Alies, Esta ul-
tlma expressa q-e, scfin mo-illl-
zr.das todos os trabalhadores per-tiiiVos cnm o oblHivo de pirp-
!'•"- todas ns e"r-barcaçõe3 sob
pavilhão espanhol.

rada ou do consulado toda a vez que se tratar da realização de
qualquer fe:ta artística promovida por membros da colônia para-guaia. Alvarenga já sofreu varias prisões. Numa delas, dois poli-cias quiseram á viva força que ele assinasse uma declaração a/ir-mando que, caminhando -pela rua Callao, quase na esquina de Cor-doba "le encontraron una cachiporra l un revolver"... Felizmcn-te, a "Lfoa Argentina pelos Direitos do Homem" trabalha ativa-mente pela revogação de todas as medidas reacionárias, tomadascontra os dois etpoenttt da mtliíca tui-americana. Trata-se dtdois grandes artistas qut tão, ao mesmo ttmpo, dois graniu pátrio-tat t que merecem a admiração e o apoio de todos ot artistasdignos do continente. Fala-te que ot intelectual, t artitta* brdtütl-ro* estáo promovendo o envio de uma mensagem dt tolldarledadtaos dois compotltorei paraguaios. O natlimo ainda rido morreu detodo. Mas essa mensagem será uma demontlraçáo da força demo-cráttea que atualmente está se manifestando, coesa e robusta, entreos povos mais capacitados do continente americano,

M. CABRAL

DENTAL RTLRS
6LME88A rofl RKEIttBOlfJO - C POiTii IMI - W»

Despedidos da Aerovias Brasil S.A.
Estevo om nossa redação

unia comissão do trabalhadores
na "Casa Leandro Martins, Mo-
vels 3. A." afim de comunicar-
nos a atltudo progressista da
direção daquela empresa, quoII

¦ ¦¦ ,_  
_

vem do conceder aos seus em-pregados um justo aumento dosalários.
Os componentes da Comissão,srs. Manoel Rodrigues da SIl-vii, Pnscoal R. Vasconcelos, Car-los Seitor, Manoel d0 oliveira,Artur Lopes, Francisco Nlcoíau

PUí 
M0,later' Ant0,ll° ds'Silvai into e Pnulo Antônio d9 Pai-ve fizeram um apoio para queos demais industriais de moveisSigam o exemplo do compreon-sfio desses empregadores.

Tal atltudo volo Incentivar
mais ainda o3 operários quetudo fardo agora'para numen-tnr e melhorar a produça* dafdliríca.

Por ocasião da visita quo nosfl eram os operários mobília-
rlo„, fol-nos comunicado quoassinado por cerca d9 283 em-
pregados, foi enviado um tole-
írama ao senador Melo Viana,
pedindo a revogação da carta
faunlutu. do 37

Contra Franco c seu regime I
sangue pronunciam-se ns coii

INICIA A CTO UMA VIGO-
ROSA MOBILIZAÇÃO MA*
CIONAL 

HAVANA (Prensa Continental,
para a Inter Press) — Sob a do-
inrosa impressão do recente as*
sasslnlo cometido pdo "franquia-
mo contra Crlstlno Oarcla e nove
combatentes da causa democra-
tico, cheio de lndlgnaçáo pelo re-
crudesclmcnto do terror falan-
glsU, que po- em Imediato pe-
rigo as vidas prcdoias de San-
tlago Alvares, Scbnrilan Zapl-
raln, Ramon Vias, Mercedes Oo-
mcz Otero, Isabel 8anz Toledo,
Maria Teresa Toral e milhares
de lutadores republicanos que su-
portam o cativeiro nas masmor-
ras da Espanha fasdsU, o povocubsno se levanta, com respon-
labllldnde e energia, dlspondo-so
a realizar uma mobilização ex-
traordlnária que contenha a or-
gla de sangue inocente cm que

Conferência do Barão de
Itararé

Scxte-fe-lra. dia 22. na sede do
Imperial Biàket Club. á Estrada
do PorUla n.° 57. promovida peloComltd Democ átlco e Prorrre:-
slsto de Madurelra. srrá realiza-
da uma conferência, nelo B-i-fto
de Itararé, sob o tema "A evo-
lucilo da humanidade no após
guerra".

A diretoria do Comitê solicita
o compareclmento de todos os
rssoclndos e do povo em geral, e
avisa que so encontram á ven-
da. na redaçáo da Tribuna Po-
pular — (Secçio de Comitês), os
ingressos para a referida confe-
rtnda.

etif-*» *- einbírraehan-b et «
Ci. • u msrürüar.» u títe
povo ¦ lanhd.

A C; w, as Pedcraeo-í de T:
balhadores das dlvtrrai po;
ciar., os sindicato*, m e:
çôcs de mullirres. ai i
juvenis, os sociedades, s* pene*
nalldades ma!» dCíUrsa* i
congressistas, toda a naçàa
vanta condenando ai h ¦:. i
atrocidades do írrmqiisnw
dlndo ao Oovcmo uma lati
çao Imediata c efetiva, que (ta.
triliua para paraürsr o láror g«»
o general Prar.cixo P,-*ns) ee*
eencadeou, num esforço itiprt»
mo para conter a rritódia cs ts-
panha Inteira, que lhe pide «a*
ias por seus crimej.

REOínB-S** FM CtTtA 0
XI CONSELHO NACIONM.
DA CONF.iDt2UC.iO DOS
TRABALHADORES CfBA*
NOS 

HAVANA (Prensa ConUneitlsl,
para a Inter Press) — Hralizj-'.
te em Havana, em fevereiro 41*
tlmo, o XI ConscUii Nacional dl
Confederação dos Trabalhadores
de Cuba. Entre os pontos difcutl-
dos pelo Conselho íljuram 1.1
- Apoio dasCTC á |K)lItlca w
dal do Presidente Grau e as re*
lações do movimento fp:.ar!o !»•
tino-amcrlcnno cem a CTAL e t
Fcdcraçfio Americana cio Traba-
lho; 2.°) — Luta centra « unir»
e a especulação c pelo baratea-
mento da vida cm geral; 3.°» -
PosiçHo da CTC ante os probie»
mas de comércio e emprego qu»
se apresentam a Conlcrcncla con-
vocada pela Junta de Ecmiomii
do Guerra, c 4.°) Balanço anual
da CTC.

Proibiu o pequeno comércio na praça
da Igreja

PROIBIU O PEQUENO CO-
MÉRCIO NA PRAÇA DA
IGREJA

Aparecida do Norte (Do cor-
respondente) — A populaçfto
desta cidade, cujo acentuado
espírito religioso é bastante co-
nhecldo. assistiu, com visível ad-
mlraçíio, a atitude do vigário lo-
cal. padre Andrade, que, fugindo
ás suas funções, expulsou, sem
mais nem menos, os negociantes
ambulantes que comerciavam na
rua em que o mesmo reside. Fsta
atitude, principalmente —- par-Ur de um padre, causou enorme

cstupefaçüo entre os habitar.'?
de Aparecida rio Norte. NSo ps*
rou ai o vlgáríi Andrade: pr-
biu o comércio livre na praça i»
Igreja. E* evidente que. a^nú*
drssa maneira, o p:.c'rr Andrade
está comprometendo a Ijrcja •
cc:.'.rlbulntío para c.ue o ix>v0
do Apar::lda psr.r.i a conflan '
que depositou cm seu pastor. Oi
prejudicados, quo têm en: 1»
seus Impostos estaduais- mun.-*!*
pais e federais, pediram ao pre*
.cito municipal provi'.1'-';:"'''5 <j»
sentido de evitar a repetição J»
tais fatos.

CALÚNIAS DEUMFATsSO
MARCENEIRO CONTRA
OS"TRABALHADO <A

Desmascarada mais uma intriga do
— Zacarias Duarte é desconhecido pela

vidade que pretendeu representai

"Radicai
ítffpet.

Acerca dn entrevista "tnma-
da" pelo "O Radical" com o
falso marceneiro Zacarias Viei-
ra Duarte, o presidento do Sin-
dlcato dos Oficiais Marcsnelroa,
Mario Pacheco Jordão, pode-nosa divulgação dos seguintes es-
clnrecimnntos:

— O Indivíduo quo foi pro-durado pelo "O Radical" parafalar sobro o Movimento Unlfl-
cador dos Trabalhadores, lovaa-

sitando sohro essn orgo
mais torpes c.ilii".!its' ;:
do envolver o sindica
diz pertencer numa ;
Inverdndes o luvencio
pertence ao quadro de :
dos do sindicato quo

Zacarias Vieira

rjf.fj
•ia-

contrario do que dei» ouV
repórter (lnquclo jO'n:l (' |f a3
ó do3 qua o Prole,t,a/'^°PÍCf.)

&ONCLVI NA. 2
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Técnico de Natação, convocados para uma reunião im tarda ontem, decidiram adia-ta para hoje. Na sessão será tra»
mht a questão da transferencia do certame Sul-Americano de Natação, conforme sugestão do Uruguai e Argentina.

. „ _____„

Bintois

VASCO E SAO CRISTÓVÃO. A PELEJA PRINCIPAL
llcj, J£o Jcntiário, o «contra Buífilígô % Fín-J ~Jo. .„„ t,_i.-_„ 0 SEGUNDO MATCH CO FLAMENGO - Salvador, 19 I Especial paia TRIBUNA POPU-

|LAR)-Oquadro do Flamengo, na noite de hoje, cumprirá o seu segundo compromisso em
terra baiana. Será adversário a equipe doS. C. Baía, uma das mais fortes da capital. O
team carioca atuará com a mesma constituição de domingo, ao derrotar o Vitoria por 4 x 1
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.ssá o do Vai» t_*« tnfientwrd o Ua CrUlvto
•>• '¦ Se tim» títâf!* expr-»

m c r* ••» liv.aftjsa, o sáo
QfetttSa caUri, cria noite, no-
•tasttit tm atividade, cabendo-
..... -¦•• r-.*:r o Vsí#3. em pro*-
r--.: •¦•-..¦ ao "Tcrrttto n* »ra-

:¦ tia-ft Inemlrbfrl.
- ma pelr-ja Inicr t;an-

tr » KbevtttiSs dt a^raol-ra en-
$ sás .-»-'¦» a ta.tla do certa-
e« m ett ta. E* que ea-usn o
ei. s3«* lanutSo ectsessTar * n-
nrfástiadc, os erusnalllsoa
ttde t« *i í1"*» «""st i rrü
ei mV, Üt) ds revi» que sofre-
rts r-a r-o-.c de tib 4a I..:,
»- Assfrl-a. As j-Ws-Sís. tio.

o msteh d?*?.* no'lt. O BJo
Ctí!*vío epje?;a!*tra o rií;»*»
can.uat» q«9 irrti-fea t?» manei-
ra bChante «obre o Baufíe*».
A unira m-íHn-5, tj-íi «»**
ttti eo esntro di oírsüva. psl%esra tt safe*. íTrrl f,*T!t*ra*t a
perca po sn*ití*i «m o» elvl-re-
rto*. B p*t #?s motivo t> â
tt-tsUtaldo p:'o J3vrm Ju-ü». qu*
Pírie;Ktt »i <*v**d t** Vrr-a.
d' TiTf*SpsiH«, EiV* tas njr»...» . .».»«„_«, r,,? jj | ^de um elemento ds boi* rea'l-

... jpjS ...B.j,
ts controlo o tru OKnpsnhrlro.

a f rr"**$o d*»
pttv&o. d» um p«Jo ab oluia-• sim'; Louro, Mu-id-i-ho e
m%JS$£h ..,-.,-.,„..,..,-. IriBt!o: l51*'3' e^-sriitlt e "ma-

SEJítll UA MODIFICAÇÃO i -.*¦.•• c'-»lnt*o. Ke*r*. Ju !«>. Ntt orirm  e Ka5t_hi_a_ o? vj»-|-fji. porxn ven. tar-^fm r'o frrflo mo-Stpsx» sjiurrj a nona re-
ei-.:..«.ra. c« qcedrai n".a deve- |(*lfíf»»5-*. J3---.4 a r-rs*—» eu.
ká «ses rt*ar moitít:a^»a pare •_?» *-_u? j-,'-j'p,;, o Am* 'cs.

__. ;— _A"-*- *er*í*da a: d*-*. dr'vta
forníio fnfrrrncctonai de >^» t-n-e-a*» o imbiiho d* tur-

v 1 ma de Pio J-nusrla O on*»e rd
A'dreZ |fol t?--t!d9 aro» of-e**r muür

|«*q Dn. PíA^A. 1» fA. P.l jre*W!ri*1i, A co**iU-u'fa*J íft»
- r :.'.m ca í-t-ulntc* os rcrulia-
ir. ínf-tidí» entem t.JS parli-
du Ja**iáai cm dUpula do C.tm-
prato In-.*niactonal de Jíid-ca:
Jfcbril t. IHhco 0: Piltilk 1,
f *--uín;t*l C: Calbochan 1. Oa--

'»l—-. rrr\ a teiilni":
Barb-rsa. Rftera •> 8"?">'!}: /;-
íreda, Dlno e TV; F.lar- **«•
•s-. *-"3 Pl;io. Djslma e Ean-
t*í C ' -.

AS 1S nOBAS A ESCOLHA
1 , tao

Proteja os tens
Fi/LMÕES...

BSKdo PO^CFE OE
SI• :í qu» l intaüvil ou
B20K0UITES. TOSjtS.
DOnXS OE OaRCAKTA,
03SE5 '.3 pzito. eu-
SAÇ33 E r^í :,]•..:.':i
P0.'.'CBE OE S1.-..V « o
pntStM de ssos f jI.t.3 .s

"Wojr, em São Jonzórlo, c fnconíro Botalog x Fia-
miner.se — Og teams escaf.ads»

A ooira peleja dieta noite do T<-?nHo "nelampam)". reunirá
r-iiiiir,v,%tt • Ikuioso. no e*isdi» dv 84o JtnuSno, E* um t-r-rüo,
84Às, i,uv eierem pmprai*** ds InlliMW. em te uaiaixlo aeiro-
dclooa» tr^micndo-ta qu* sempre dt-puiaram rom ardor at tua*
t mpcii-jOr*. Os «Isl-nesras. evmo te «abe. ni > loram feltre* na ptt-
mítra apr*fíer.:a<vlo. Embora lesando toiecrados tinitlcamente «mm
t«k* ca «u» valo,-e*5, c» pupíbr.» de Martin Sllmra feram baud»
f**f"o 8'o tr.-1s.6sto r*'*a eapret,!*» curitiaretn de 3 a 0. J4 o tri-
color, tn vtm apneentsfSo *us*ticiõí*t tntfteriiaiulo o Fiam*-!!-!-,
es» i-a;aJiis«> de tondle*f% «mteta>u o prtmki da ms Ah»;.» Cita-
m leãtrln tntmlt. K*a fircumiaiittíi «c-tve c*ldrir.:nifr.** jura
teeítflr mal» o i.uich E" qu» nio hi dav:d3 de qu? M alvi-ncsroí
mftãaifjO o tatsumo de t*fo;ç*i* cm burra da lAa d»?Jada iraW-
tlta.iu. O F*.umií*,ír.te. tsor »iu m, rmb-»:* aim'a r,ii mniendo
rtm a c o*3*fraç-o de loirn cn «eut valfrei, lu^art com dt«p»!*.â<»
para prosr-rsuír tnneio no trriame em cuno. Esas tio a* ctrac-
ir.utica» da lua de logo mali cm 8Í.1 Januirio.

fsr~ M0*10___-^--_-f«_*v%-9l;>_,-í>-^**--a <\ 4. "*?*\

M*I^i^_^^m siaM

CCMO FOr.M.UlAO OS QUADROS

Tanto o Rrdafofo eemo o r.umlr.tme. mfliwraram as «ua* i-qtü-
pe* pira o lula t.»i» mine. O -Olf;»t ,0", {*or Ktmplo. con:ara
toai a t**íp**-8*-ào d? Han, OtíM-n e de Issl.ir.o. enquanto o trt-
«dir cotír-rs-t rm açia o m<dt-> Oualitr. qu? sitr.teiKtu ao Canio
in I;-. r ¦;¦ aia-diitlu Pedro Antorím c Catanso. Et» a c-:u:ru-

jçio da* r<_u._!.-*:
FLUMINENSE - Bobeiilnho — Nanate e tlelvlo — Ooalter -

I Pe de Vai:a e Carnaval — Pedro Am-Mim — Caran-jo — 8lla — Zoé
e bmacl.

BOTAFOGO — Oivaldo — Laranjeira e Oenton — Ivan — Pa-
pctl e Nt-jrrinltio — Osvaldlnlto — Oenlnbo — OUtvio — Tim c
tntlllno.

i "" " «tia-fc

^**+em~ •*,£&

Sigestâes
da

^$& de Cr$ 45.00 por

•tss^stv M^^^Ss. *-'roc',e*- Pu' e*r*1 e ¦lf'n
P K^ítW^ 'EftWtaf* 'I/Í^i»

W em tlc metal dourado, in -

xiilftvel.

BBM QuOBRm*."-' .<*''-• *?•'•*:f.-"-..--...*-,,»-,^

1ÍIBí*l:roa 1/2. Souza Míndcs 1/3; 0 dlrl-rnie do n-^ch *e*i co-' fl llVfl f f M |t| 01 I. Mi;:ltal 0. nhcc:d0 hoje. ia 13 ho-at. atra- \ III 51 i\ IIIA'¦.nm surpenta* as partida» vi» t*e um terte^ rue «ei pro- II | ||||;ir<I s I^.eller,Lu?U'»xS:a- ced-do na sed; da enUdttíe m> ***" MI WHllilllll
-? e Hora» x Flcurquln. I l:opo'.lt«na.

^S^?^fw«^S?S

Noticias de Toda Parte
; •*•

\\iii-
sai ¦ •¦'-'¦
ul 3 —

O'
1.° tArko

|JÍ*t,B»rr«. -. *.' il.t» S«r»a
Crt l*..S*t.tt — in- ,i:;,_:,. »

A Tr"rnp«n.*i no co-
r—Tf«*vs EM BELO no-
r.*ZOXTE 

S-1 nortzsnte. 18 rA-anrr»-)
- """ws-ss cada vez ma!or a
e~ Iva e Inte ê'»e pela pró-
Hrrt trmporrda n'sta carltsl do
tetí esquadrão do CorlnMtns
P*"!!s!a. cuja chetada está mar-
tf\ para o dia 24.

O «!v!-ne*»ro bandelranle en-
frott»rt o Atlético no dl» 23. J*>-
pr<*o. d»-»ol». a revanche a 27
ca 2S. Co*no ambas as part!d!*s
reri-i noturn»». o Atlético está"••tr^dtnritwfo a am-l!ac5o da
r"-in.-nSo do "Eslidlo de Lour-
ia".

C^TTTONATO DO INTE-
riOP. DK MINAS 

flriO HORIZONTE, 18 fAsa-•*•'••,) — Na pl»clna do Minrs
Tm'» clube ««ri realizado no
próslmo dia 27 o prlme'ro cam-
Pfi"n-ito do Interior mine'ro de
nstsçlo, para o cual Jã s*1 Ins-
rrwrn-n vftr!o-i clubes do "hln-
tíflsnrl" do Estado.

COVTR »TADO UM IRMÃO
pk r.uir.

Portuário por 1 tento. 4.° Joro:
| S P.R. ve**r*cu Sinado- Fe'tô por

come-, 5 o Jo-o — 8?ntca ven-
ceu Palm-lras. pr-r 1 gor' con-
tra 1 corner. O." 'o**o — Po- tu-• '0-0
ru-sa venceu o n-a-ll. por 2 cor-,
ner» a zero. 7.s Jtro: 8 P R.
venceu St^tm-ri-eno por 1 roa'.
8.° Jopo: Santc» ve—<"t a Pi*-
tti"ueaa por 1 g-al. 0° e nitHo
J030: o Srtn*os venceu o 8 P.
R. por 1 portl e 4 rome-a a z*-o.
O tim» vc-ori-r ettava rs-'*n or-"snlzado: Flo-lndo. Nc'-o*i e
Silva: larrlndo. -Vn!t«r <• Vt>r-
'firo': Rt!b~ra. Au**usto, Valmlr,
Hen*lnue e ítalo.

ADIADO O TORNEIO DE
VITÓRIA 

VITÓRIA, 10 (Asaprers) —
Foi transfe-.do prsra o pr'me''o-"omlnio de ebrü. n rrirzrção do
torno'** l"Ir!o de futebol.

VENCEDOR
CLUBE 

8AO LUIZ. 19
convite di' prór

Inlortn-id*
11.1 .

1 Hl Rer •
4 Paribcns

4 — l> «.rui . ." U^inivlr»

K*.'84
S4
SS
Sh
ti
Si

2.° PAREÔ
I.IOt matrna — 4acrt it.tet,st.
1 — 1 Sliqula . . ,
S — 2 Anclta . . ,
t — 3 llram-blo , .

4 Quem Babe?
4 — S llfsoronle ,

t Chicana . .

i.:i> kora< —

K*.
SS
EA
SS
63
CS
4S

3.° PAREÔ
S.S00 ntclnia — 4a 1S.SS boraa

CrS m.ooo.oe.

O MOTO

BHO HORIZONTE. 1B fASft-
p"'0 _ Don.». pontilar plaverf!» Lrvns e IrmSo de Luiz Bor-
r«rhs. do F'nmen*ro. vem de s»r
•""".trRfndo pelo América, anos '
vír'r.s prAtlcrta rm que aatlrfei
•mplarnente. Dunra atua eom")f*emb-irnço em qualquer p-ml-
Ji9, rendo, norím, peniamento
J'" térnlco Rlerrdo DIcz lanei-
Ia como centro-mídlo ou como
cent'n.»tifí .*nte,

, At-MrNTAnO O PPEÇO
nos TNOPVISSOS

Hn/3 HORIZONTE. 19 'A-"t-
Pt-íii — Em rfur'*in do Oonse-
«ia Dlvlslonol di Fetleracllo Ml-
Jielrs .. Futebol, ficou resolvida
* r-rilcr-icílo do» nrerns dos In-
Prrsos na» Mm**õ*i de .futebol.i"slm, ns lo"n!'t!-i-!»s na nrmil-
nanerda, r*n cr$ B.QO n-isiaram a
Jfln. Nas r"-n's, d- Cr$ 4.nn pn-a•>|,<l e fl"i'n*nnto. s?nh*>ra---
er\wM e militares pa-*artlo 3
CTwplros,

.Deliberou ainda o Corsp-rio Dl-*ri','i-iil, tru». o,» |tii-._» d- L» ra»'"""'h, miando func'onnndo co-
l"-! tirr^elrinhi", rí-icherf^o a lm-

T*-."v-t-to p-. pavtÓs
P^n-n»., ,9 (Agnp.MS) _ o

F-n*-,, p cj , f|1-T0„.rC v-ni-c^ord'- Torn-Io Tnlc'o da Ll?8 de
r-'^oi An-nd-ir d» Pantos, r-a-
.""** *l*iml*i-»fl ft f-de no ct—m1 A. a p-iTt!.-.,-.-. o*- remi-
'---1--1» io-
r< »-.-..i.,.__
T"-ii
p"-i (."«*-. i co—---t ?" Jcroi
j* 

"--it .,••--._,, „ /,*»a-\~ .-.»,, ror
] -"il . n „„.„„.., p-,,...^ 1 „„-!

l°"o: Eii1a--ipr!-'ano venceu

(Asapr-ss) — A
erra cportlvos

do munlclnlo de 8. Bento, o» Jo-
Tadores do Moto Clube enfen-
taram um «-"lecionado local, ven-
cendo por 10 x 1.

NOVOS PLAYERg par» O
CORINTIANS :—-

S. PAULO, 19 (Asapress) ~
Rcfi-ressou do Rio o sr. Labib Há-
ded, diretor do Drpartamcn!o de
Profissionais do Corlnllans. Ten-
do confirmado que foi k capital
federal contratar reforços, fazem-
s» conjctiiras nos clrculoi espor-
tlvos cm torno de Laxlxa. Mlcal.
Batatais e Danilo. Adlanta-se
me-rmo que no seu encontro com
n Fliim!ncn--e mr.rcarlo para o
dia 10 de abril, o Corlntlrnu es-
trcarla os três primeiros dfisses
players.

DOMTirGOS NAO IRA
S. PAULO. 19 (Asaprcs) —

Domingos da Gula não pederi

— 1 I .v:> :.l !;.
— 2 r.ipriEay .

1 _ 3 Hrcliltn .
4 — 4 Arvoredo

S Ilataplan ,

K«.
SI
4»
r.i
r.n
07

soo
4.° PAREÔ

t,ii ti,,-i — *a 13.3S hora» —

COM ALISANTE
NAO HA* CAHKI.O Hll.M
Vltlro Csrtf KMiu
Pelo Correio .. .Cr» ia,W

vendn nas boas rasas do

ramo e na pvrfumnrla
A* O.AItltAFA OltANDE

Urngaaiana, 66 j
acompanhar a driegaçl do Co-
rlntians. que vai a Belo Hoiizon-
te, em virtude de uma forte dls-
tensão musrrular.

.O sr. Vítor Ocrratú, foi o ár-
bltro escolhido para acompanhar
a embaixada.

DR. LAURO LANA
CLINICA E.-íIMOCIALIZAHA DB MOI.I0STIA8 INTERNAS
Coração — PitlmÕea — lll"» — Klgedo — Eilomaga etd
RUA VISCONIilS l)<> ICIO líltANCÜ 84 SOUKADO

Fnnt-_*_*.». 474P. . , .. .
CONSULTAS POPULARES DAS 14 A8 18 HORAS

r--,,l'*''-,os. foram
».-*! 1° t-.~o: r Porfu-
"ii o JíbüfiUB^fl. f-"" 1

Castaieira para o Santos
Rescindido o seu contrato com o Madureira

nutro grêmio. A propósito, apurou
a nossa reportagem, de que Cas-
tanhelra fari algumas provas no
Santos. E desdo que venha n
Batlnfazer, 6eri imediatamente
contratado pelo gromlo praiano
paulista.

O Madurelra comunicou ontem
& Fcdcrncfio Metropolitana do'
Futebol, quo, amigavelmente, res-
cindia o contrato do half-bnck
Castanhclra. Com es:a decisão,
o player suburbano está, cm con-
dlçõcs ds Ingressar cm qualquer

crt ts.eot.et — (i-i-u
(trama)

•••••••
*••••••->

•••••••*

1 _ 1 Itiac-hS».. ,
S — 2 •' i- '-i --.¦•••

2 II " • ) .
1-4 llatutk» .

tti.Kari!-- ,
4 — 6 fom. U .

Copetla .
5.° PAREÔ

t.lSt ntrtroa — 4a II I* (•¦•-.. —
Crt tt.tse.et — •• uatttat".

K».
1 — | Bilontr» .

Oarlmp» , ,
OrJcrn . .

1 — 4 •-.¦" -,:¦!¦•
6 lUpan* . ,,
« Korragel .

t — 7 Citai . . ,
Ccntelh» 11
Arrsnchidor

4 —10 Vlcctva . ." ivnftrl» . ." Chlnha  63
6.» PAREÔ

l.Stifl ttl.tr'» — S< 1« l '¦ hnrn» —
CrS IS.000,0* — -li. itiiN--.

— i Paraqàedltta ...'  B*r
2 1, :¦-,:• .i . ......... ' SI

— .1 PrrKttmldo' • ........ SI
Diplomnt» .,..,..... St

8 — 5 Mltt» ltoy.il . ,  r.l
fi Flntilh»  •'•*

4 — 7 nitmo  
¦>«

Kncontrad.i  64

7.° PAREÔ
l.ROO inatrn» -_ «» 17.10 hora» —

CrS K.OOe.OO — "lii min.-".
K».

iríÉfscifÉsiieloÈflMJ^fe.
c irmã ver- ' '.', '.'. »s ^^^^s^ÉSí^^A estréia do potro Hcro, no domingo,

tíflde.ra atração

Dl
S4
S2
S2
«S
SI
S2

0 programa de domingo
1.° PAREÔ

ÍW borai —I COS mrtroa — A»
Cr» ll.uo.M

1 - 1 Bojr»! K*t SS

3-3 Árabe  .. „ SI

3 - 3 fJuarat.b» ,. .. ,.. .. 83

4-4 tlwllr
t Lul» .

PAREÔ
st
«ti

1.200 matroa — A»
tu i*i.«o-i,oe.

14,00 honi —

SU.

— 1 Dortca SO

— 3 Olaclal SO

— 3 :..:-... ., SO
4 Faol* 82

4 -

SOO

S M-iruJo  64
S Pc4o SO

3.° PAkEO
m-troí — Ai 11,30 horai —

Cr*} 23-009,00:
(PIaU de ;:i.iiii.i)

Kf.
84— 1 Haro

— 2 Jtcl  .. .. 54

3-3 Ihet»
4

53

4 Cruutd .." Chapada
1 Tarnht ,
2 Knanio .

3 r.iclgue .
4 K-tlgente ,
5 Old Plíld

(1 Olntico , ,
7 dolla»

54
54
5H
SI
r,s'64

r.s
Jo Jtevlcn» , . .;,,«,. 41

4° PAREÔ
1.200 m*'tro» — Ai 13,00 honu —

Crt 20.000,00.

1 — 1 Iraty n
Kl.
8S

3 — 2 fcncoríçíido ,. ,. '.. ;,' 83

..ULTIMAflQTICMS:
^-¦¦;^-Whf-tv^-j»K-.--0--iJ4i'-«»ij-^?i.'V''*'^ ¦rfi'--*.'1'- ¦ ":':'-'m'íih.;i"-- ,-¦ -¦

RESPONDE O C. N. D. — O
C. N. D. enviou um oficio i C.
B. D., respondendo a uma con-
suita desta, esclarecendo que um
ntleta profissional pode ser sus-
penso per prazo Indeterminado,
porem, lhe fica sempre assegu-

O S. Crlstovio, enviou um oficio
i F. M. F., com as assinaluras
dos clubes: Fluminense, Flamen-
go, Botafogo, Vasco, Bangú. Bon-
sucesso, 8. Cristóvão c Canto do
Rio, no qual solicitam que seja
convocada para a próxima sexta-

(Vir ' ! j •¦

BUENOS Aires, 18 (AFP1 -

«e K a prlmtlra I>ar!e <»•»
B-hP , ° cal"Pe6es organizada
to„ !lçao A:een;ina de Na-wo, par., constituir a equipo
T- fopresmtari a Agentina no0 dn Janeiro. Os resultados""¦•» «» «suintes:

»•«» metros llvrrs. José Ma-
"«fanona, 21/36/8/10; 100

Resultado das eliminatórias realizadas ontem
Duranona, Yantomo e Dardano venceram

metros de peito, senhoras, Adria-
na Camcll. 1/35/2/10', 103 me-
tros de cortas; senhoras. Bervl
Mnrshr.ll. 1/24; 200 metras de
cortas, cnvnlliel"os. Mario Cha-
ves, 2/42/1/10; 200 mrtrot livres,
cavalheiros, Alfrido Yantomo.

2/7/5/10; 200 metros livres, se-
nho-as. Ellcen Holt, 2/40/8/10;
saltos ornamentais, senhoras,
Maria dei Carmen Feninndez
Matl-ro. 33/12 pontos; «altos or-
namenta's, cnvalhrlros, Horáclo
Dardano. 49/79 pontos.

rado o direito do receber, no mi- | feira, 22 do corrente, Assembléia
nlmo -tOCi do seu salário mensal.
Este esclarecimento, foi transml-
tido por nossa entidade mílxlma,
a todas aa suas filiadas que pos-
suurn Jogadores proflsslonollza-
dos.

SOBRE O CAMPEONATO
BRASILEIRO, Estf* marcado para
hoje, ás 17 horas, uma reunião
do Conselho Técnico de Futebol,
a fim de resolver diversos pro-
blemas relacionados eom o pró-
xlmo Campeonato Brasileiro ds
Futebol. Na referida reunião, tra-
tar-se-i, também, da organiza-
ção da tabela para os 1.* e 2.*
regiões,

A ESCOLA DE ÁRBITROS —

5.° PAREÔ
.404 mrlrot — Aa í:,*; hom —

Crf iz.ooo.oe.
Kl.

1 — 1 Oran Ooltro  SS

1 — 2 CabMtro .. ,
) Sc!, i.-bcl .. ,

3.— 4 Mil.-imor-a ..
S Rrzooto .. .

4 — 8 I.-, :>¦ li'.v.iíy
" lodomlto III

48
48

88

88
SS

6.° PAREÔ
1.200 mttroa — Ai 16,10 horai —

Crt 23000,00 — "Utttüit".
Kl.

1 — 1 Ooywtr» .. .. .. .. .. 55
2 Olba SS

2 — 3 rtt-Rltr* .,
4 Excelente

SS
88

— S aundalnjnra 55
0 Mllagrcna ., ,, SS

— 7 Vlaatem  .. .. 55
t !'¦¦!•:. 84
"Juliana 88

7.° PAREÔ
1.400 m.froí — Ai

CrS 15.000,00 —
18,45 hor-ii"Bettlnt".

Kl.
1 — 1 Mnnopl» .. .. 54

2 'I .-¦'-. Ponta» ., ,. ,, r. 50

2 - 3 In» .
4 Bozd

54
88

S Pomiete  SS
0 Sweet !.'.;.i  88

4 — 7 Fornatflro
t Minúcia ..

5(1
54

0.9 PAREÔ
1.600 mftroí — Al 17,2o horai —
— CrS 15.000,00 — "Bettlnt".

Kl.
1 — 1 El Morocco  50

2 Florclr» *• «I •• 80

Geral, a fim de serem discuti
dos assuntos referentes a refor-
ma das Leis da Entidade, assim
corto a criação da Escola de Ar-
bltros. '

GUALTER NO FLUMINENSE
— O Fluminense encaminhou A
F. M. F., o pedido de transfc-
rcncla do médio Gualter, do Can-
to do Rio, para o eeu quadro de
profissionais.

ESTA' LIVRE — O Madurelr*
A. C, comunicou i F. M. F.,
que de comum acordo, rescindiu
o contrato que mantinha com o
médio Castanheiro. Está portan-
to. livre o ex-player sancilsto-
vense.

Sindicato Nacional dos Foguistas da Marinha
Mercante

RUA SENADOR POMPEÚ 125 — TEL. 48-2744

Do ordem do Sr. Presidente, convido o» companheiro»
associado* n,ullcs e em pleno gozo sorlnl, o comparecerem
A assembléia gernl ordinária, n reitll-uir-se hoje, d'n 20 de
Murro, ás 17.110 ou 18 horn», em primeira ou scfçundu con-
vocação, respectivamente, com n seguinte

ORDEM DO DIA
n — Deltii™ dn ntn dn sessflo nnterior;
b — Lc-Ktirn. do bnlnneeto e parecer dn romlssflo do ron-

to» do mfts do Janeiro próximo pnssntlo;
o — AelamaçHo de três (.1) membros par» examinarem ns

contas do mCs de Fevereiro,

O Secretario
•TOAO CAVALCANTE VASCONCELLOS

— 3 Marrocos  ,. ,. ¦''"
4 Unlco  62

— 5 Hypérbole  64
0 Fantástico .......... 82

Comunicações feitas no
livro de ocurrencias

DENORIA — O Jóquei Scverl-
no Cornara declarou que sua pi-
lotada fel prejudicada lnadever-
tldnmente pela companheira For-
maçfio, no percurso.

GIA — O Jóquei Ullôa lnfor-
mou que, logo após a pnrtlda, sua
montada alcançou as patas do
Bcáflre, pelo que te atrazou,

MALAIO — O Jóquei Luiz RI-
gonl comunicou que durante toda
a reta seu animal qulz correr
para fora, razão por que viera
aberto.

CENTELHA II — O tratador
Nelson Pires comunicou que a sua
pensionista continua n produzir
excelentes privados, pretendendo
agora experlmentar-Ihc esporas.

CORAL — O tratador Antônio
Barboza comunicou que este seu
pensionista se apresentou senti-
do apôs a corrida de Babado.

BEATEM - CRUZADOR - O
Jóquei Osmany Coutlnho decla-
rou que BeafEm não confirmou
os bons privados que produzira
durante a semana e Cruzador não
partiu bem, mas também nfio
udlnntou nada no percurso, nfio
obstante seus esforços.

QUINOTA - O tratador Cy-
rlllo de Souza Informou que esta
égua não confirmou os traba-
Ihos produzidos, provavelmente
aevldo a plstn pesada.

DAMARU - SERESTEIRO -
O tratador Aparlclo Pereira co-
munlcou que esses dois parelhel-
ros acabaram a corrida sentidos.

Seda Cstarapada

de Cr$ 75,00 por

«O
Cr$ 1-

CoInrMna deslumbrantes.
Cores firmM. Larp. 0.90

gsszzsjiwL.^aaMf m rr v ¦ i mim e ::. sr
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Sapatas de Büalo fosco

de Cr$ 150 por

Cr$ ora,—
Crande vnríednrle de
modelos.

;St«.v ,¦- ...i-'t»f'**.WVi

Costumes de Tropical Listado

de Cr* 295,00 por

00
lüi

vm. h^ís Porá mocinhos de 13 s

V^^^^ ; 16 anos.

í pte- 
'aé$êí& '¦ic Cr$ 25,(*0 por

í'j -í "''!.'' ví Lavívcls. Modelo sport.

Kp»l?.|ri Mclas de SêdaMIxta
WÊ J fittàã «-o Cr$ 19,00 porL* : w m v 1IM i\ J

P' 

J; i Cr$ 9,OO

Cora pequenaa falhas.
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Bolsas ds Crocodilo Irsentlne
de Cr$ 650,00 j>or

OO
Cr$ **wtJ't-a.if9

Forro de camurça Gran-
I de variedade de modc'o3
I em todas as cores.
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& navios íalangislas trazem em seu bolo o pior dos mnks: o Imlsmo

Aiia.i ^ n.9m ft quarta rim & de m/irço de \m

MtiNSAtitiM DE EHRENBÜRG
AO IMIVO FRANCÍ.S

r.emtmorando *j gloriosos episódios da
Comana de Paris

O boicote aos navios i ama fôrma de combate ao
rtgime de Franco ¦ Aptio das trabalhadoret a

todos os átot democráticos df governo
0» aaii-..a-i»tM 4* lado o

jaaada. i«ada o» retat-fUíiu álr#BI*. |4 iaà-íULi tu9t „„.<„,da ptw*Ht> a, MtfUfiQ i«niM» tf* «ft» d» i*rrar -i ->„ tmp<ra.aa r*b^éu!4 itaerlea, liariieiíi^r.meai» «a |;»j.»»,t,4, on4o » rar»nwo 1'risrl^» «-ra,,,^ »„,*,,,,,
a «Ma da tt&tejut ea jbi»».MCtUfi a tnMhròMg, d»si*»«~*«4#>s*i truta t» ttMmrn ttadai* reetb«ieaiet r»p!jii|,«a.is«t»
«tltlaco Alnr»» • 8eb*tiíat»fcifMfan, o» i:j alt-ado-ra br».»'l«lioa também »* -rol!4sr"«a»
raea tom e» »r., «««{.seitairi»»
d-M IMÃ rt HttaJa 

í«s»i?a,i, pata Herdada do bravo
goto da urra do (tare * M»**.

m*f\**ttm ao puto tiatut*. »* (da *-»td!.<t*!r* tiiorta. fvrtps»
Mv*t»'^-*i*w o aid»*í*»ita da «-'*¦;'Vátitiir- n4o M uma avtniur»,
i. ¦.-a 4» Paru, j Vssmr fel a aftrmario da ftatajs

SM o w!tl«iiMl n6fctó-».i»t«- íAtra* 4a Valenj- r4o na Wttar.
Ur», "A ©bwuiw «ta farta t ln« S »¦**, PW Nar*t)t>*<v o P«uím»«, 11*4 <tn ano» «ttt>)t.£4do •,-!„ aa-
MfMtrarrirl 4o Pítt», d» m gtttm.JI1*** M a mii<m»a»*l per Be- «"«a i«Vr;#o. « prtm«lro ata»
da owbrs. d# Visar Ui*** d* I «a** « »**> Ati*u«o RUiniu, o» Nua detta lula já foi dawoc».
ftlmtnaiid. 4*Vmtl** da*pttlm4a •"j******* toma, náo • o Pt»** deado. ««ado fliura de «mu.
fSSM» úe ft». ,}* i» ttk»i fr.tvt»- iPraisr*» o i»»ftM»nM»rl por Sim- Nua oa aetjsosj iral»»ih»ilrtr«*
»«;r»4twí», da Oebrtel Pettn. ••''•'• •"*•> » ¦»•*•* mundina. e-U- j warlilmo*. qua r«*»:»rr«m *»o|.
d** btntrada* d* «ue*-t4i« d* I9U díí"* **« t«rawm toei a fará anua "alar «»» ««rrçoa da airsMeáo
VfTMthr* rúti m a Pranç». " 'í«,*•"*»• w 'Ftíwre»'. o* sM
trrno C^rnta isto e lAra. nrw 2* «JgSi **u* »»*«*'»«»
netv. ffto aa *ritf. ao mrmn I "»• 

.4^'ln*,fnM "^ *
letiua. a Natto e M*«eu. OT***''1' »«*nf«í^*

UOHCOff. I» 'AF1*1 - Kya mUto». A Itai** « sitoms,,| J««"J•**toJ»"»!*to 
^ p'»n*

íltíwrwif. o famart» rscrtler a e,u*rn?o pr»»M«tia Ktj ramlnha B r* " '" 
7 

•**"<*• wn* 8,*n

da Líâ» Twliít*, «Urutu *<«»*! líU*Sd*de » ftai*ti»id*de. r j; iotdr.d«!» do ta it*Yimrt)'.¦ ¦ de y.
I nh» c Jítt-.tiMH4rí4ia « alma d»

1, dMeafldratt | rW .amMlw_» a da, Liberdade., «^ 
Í^KLK.? 1 r«»

ld« -^tna R»p«rania
n . / J * » . - P-***»^ R «ma prinde data. par»Kc&cioiiarios e provocadores desvirtuam qj9«p.**nç*a:swfumat»um»

ar» y;Sm 'aT* ^ tr-un*0- ne tm ver-as palavras de Prestes SSff1 «^1 gr^
(CO.VCtOWO 04 f.« P40-1 , ir. Jara*^ com a» feir*» ffue an- trafla«^rmar um Braade òau

f te* ctjmbaun ito -«*-»»»«-«•»-•*-- —e*Atrarbta/. «jiia*«isietri um dei** 1
ptxietia ter lumadi»«cr um oart» '
t.itl *rt>l-s'.» , ..>,i,.rn..;.u

-1 :¦ • • O ÜO, ji 1: m v —
Cmirm o sw. Junei M»e*lHAr,t

eswredrtt uma mtrntila A "Po-

numa t>ro,uetia *itlal B* Uttpt/sSuigj*iiuiit-. o,«M-r<r rr»vrw«ja- tstx
ardoTo-aaei

14 foi Cr::•.;-.-:»*<¦ n«u tm.
pr»sa e # noiortí a a;iiaçto «jue
t»l» mansbra» «Uk> pr»«»i>tando»modasi a l*rar»çi* trm fo«r». Trmenre uderísiaa txvttt. tm. Tinha ainda mal» fito eTal a-liusS» ec-lntld». ainda.j unha ainda mau fome em 93.

Iti» ¦*art«ra" «soro a drrlsrarSo csm * Pt**'***»*4 f|i» o ir. Juraer j No entanto, nes** t^wra. nto «o»
tTrm» frnretí»la o * oe,0$ ««**•'*"«>. Ca ala dlKl»|Uauva dtmlnio. Queria, almples-1* udenuta ertio asaamlaío. • mente, atr "tia mesma*'. NA»T.-a'a»*4} ds uma rerdadelrs I It» prepararam um grande laçar

prrorupsçio no tentldo de nto no lloupirto da Vclhlre.
i"rli.»r a» forçai majoritária*. NSo ae o-hava a graça da tta-E»a prt-:fjp»çio vs| muito lon» | r^uçto como local Ideal de «u-
ge. A'rlm. por exemplo, o tr. rlwr.o. cnier dírtr como lool de.'tirarr e «ra* companheiros delraaulo par* m man^ora eaiino»
a-a li rem !**m ot frlmunas} poíli*». A BsRdtlra da Comuna.
es p:o:?• :.¦> da teta «rrelt;;otu-1 toa Dudcira uan^assad» pe»ilss tto lr.".*rícr. Ilaa balaa e prU» capada», tala

HA, ainda, o caro do sr. Mar- • cm Mttxtw. sobre o túmulo de

«Mi-, it I.... «, •! O ,-„!! |..„ |MAM» -^^^--^^^
A tm** r-parisgtm «-«ie»-.

oMcm pai» mastttf, ao Cai* do
|'oria) k ,« ;•-,!•, ai«Nn» < >»«, ^á»-
dorr* aa»Bdo iHr:»,«K» » »w
fataa dura, |atr,'almaaif< *!«.«»
dam»» o e*ii«aiS«r Alfrtda T-»-1
le«, ri j »if»t «•=•.»« f8tawr?«f

n ÍH e»H»»d6r#* •t>U-l*«yt».
i«« ala t^oráo * raio n«» b». u» I
««ikâaliâ:», |»<-í».'»iíff,f..* gqa « I
toialdada «ta -*arta>f»tAe a)'*a>|
í»*»» «*«a míd!4» a, r«s*e»j!»*fl» I
ustMr nto i.fisiti» usa a:..,. I

. dldaa oi»r»»ffs»-.Va. poa» ttsm*d» iodo a muado • r»«el«*ram • *tariaii «n»a rr«*a do •*<« #*p|.r. rom ai »rma« a «na dt«» rito damocraitro.
Adianiia. noutro rrupa da «*¦

tttadorf* a prmuarlea, « nto
«xpantaet «•* o ai*ttaio d-i-ü •
do, v. üitro» notta a'¦••*¦,to pa»
ra «a Inierlarmare* » ouvtmo»:

— CH navio» da falsaga ira»
iam nm im tolo o pior daa ma»
tea: a po«ia fa*rt*ta. raapeaia»
v-i p«ia maior deraaiaçáo da
hhiorla do mundo, riuaado fo»
ram ceifada* centena» d» ml-
Iharaa da * •!»», na* frvniea da
eombaiA • ne* campos d» et»-
cintraçto.

Indagamos o nome da**» *>n»-
rarlo, ma» foi #m *io a r-o»»a
untatlra.

RRPORCARP.MOS Of* ATOS
pltüforilATICOS 00 00
VBRNO
O coltador Partilho R*-go

aWÊÊÊÊtMÊmmmWàWÊtSM^S^^MP-"^»1'- * *^mWmmmmWÊÊÈ%&% '•'"' " «V
E|BflHSBBBB^^««a»^^Bta»^ > ^'^K*»'.
f -'" HB^eal^^Eg«rlgHBr?g^^ ¦-¦ .-^ '' 

jjpT^Hr"

mit^mWmWml^WÊmmÊL^ l
' jMBjHgag*»*»»» 1 jFliffMW8*r ff -
filies «suBp^E Í^hPWS. . .aH^.. I

I^K^^^ÍM^ 'mW-JMÈFmmmfflWi Vfi»»-^-* ¦ ,1

Í-ilSSsimK^v' 
J

-HF , fm mm |P•' f »»gf*^BiiPPHflQg«l gV-X *^
3 ^^^»»«PM^ ^aasaTealHNHH * «fl «V ^ra«jr-Ji E^?"""" »»»^»» ,4

•«oa da airaraçAo,
d**C4rr*gamanio. aie„ do» bar»ro» ralancltiaa.

IT do coabectmanio d» lodoaa ailtudo do» bravo» r»,.!»«,!,¦ ,.r,
da d«morratíca üanio*. o* qual*,dando uma demoaitraçto da*ua csoiclBafla de cla«#o. afea--•» * irstaaltiar »o -Cato

-*¦>«» Hcporania" 0 no-Cato Prior". O prIm*Vro ira»
iU a tordo o c«plio rraaqola-
ia KJu»rdo Arné». Kstsa ira-tolhador*»* «aa!m precadera-n
nât «orncnio para dar nau apoio
ao govrrso, n»H n^ssra o.-arrcfrarrit- s^tla pernona- -* Ni0 **'W:**rf

«b-<« ,)»ii,,i. ««.(navio

aoisao noa nnrvstistAs to coNtuuat
bathe

Ot 4titta4*t 4o sutvata tm TV-a. ,,. „*í imttmm v»«i»»t»rtM. w»ii»»»¦'»taa pva fia. ,
dato; 4» Timttts t Vtttím rtfto tm traatw *IM d*«V. »íato»a«4a «• »«*« y,}»* o Cmrntã >
4<t*l. jv« -rrarara «*cf«a trarratv o ir. Jené ti*iit,-i uterste, da f»«'«^»r4»> fiadirai e*--V' ;
ro na «««-«Df^a w<»»».ifr<» resH^a *.u Jí«á*rafa. «•.,« díJitsftwj» tt»» aai-íi-íU*)»* «*¦,*"".
ttaflatoda m eoac*ai«% «7a* /traifé r#*a a*a n«t'«» da aal»f<»d# a itmortam aa kW

«artfo itadi.-al mh.<*

I nsrrtx. «.tbalor da ra!**áo nao• dos l?rara ali. infermou-nc*;

rem güibm.jStaa lambem. pa<

tte- Prwtcs
«tçJurad Mas»Mr* estofou, cem
per cento. Msumenio» lançado»
t«n'r* Pifãlc* na Corullt-Jinta
por um ddaíto «*a cr*-*** de tm-
leia, 4a copas criulUle» GttsúzM
VMaa.

t:«» «ms t .Tpsr.hri-aj des-
«a cniaía-r-**amp,'»so. o tr. Ju»
racy ts ettlrm da comentar o
wJsai.ro listo e o rcrdarlrlr»
aênlldo t*aa palavraa c*c Prrsic».
tornando corno ponto de partir*»
trjéa inttrp-eisçto faha das pa-
Urra» ds» Ece.-ctar.o Oeral do
Parttds Comunlsia. B depois
d»ic arranco Inicial, loma cm-
tf la-rrm e ta manifesta contra
ar medKas propostas pelo rr.
facilitei 4i Pra-lrcío pleUsan-
efõ-nue srja «eetüado por com-
pifa o Cecreto da ar.lMI», com
* trlia do» mlíltarea anistiados
li forças armada».

SzStmACY CONTR,\ JTJRACY
.Na prM?a de farer coro a um

íífóvjn.ento cla-amsnte provoca-
Cítí o Juracy de 1048 entra em

, côiltnsrllçfio com o Juarey de
15.5. Naquela época o sr. Ju»
raey também era contra a arta-
tia: Mas era contra porque nSo
diserls "anlrfa a prertaçée», da-
da pelo ditador Getullo". Era
purtldarlo de uma anistia feita

Wt capricho, ampla - Irrestrita,
ma» q--e «e trnnsformarse em
rcallrrnde quando Deus desse bom
t*mpo. A?ora. diante do p*oJeto
do sr. Euclldes de Plguetredo,
baseando-se em falsas Intcrpre-
t-.-i"", das palavras de Preitcs.
JA nio é o sr. Juracy partida-
rio da complemeniaçto da anis-
tia, apresentando-se. na prátl-
COi dcs-e modo, como partidário
«Sa "anistia a prestaçfics"...

O QUE HA* DE VERDADE
Entretanto, a atitude do sr.

Juracy MagalhSes, fazendo pen-
<•":-:' com um tipo da erpecle do
ar. 8?gadas Viana e tomando o
pv:! "-> contrario á volta dos ml-
lltare.» anistiados As forças ar-
rnada-», t perfeitamente explica-
vel »s levarmos cm considera-
çüo que ele e seu» companhelroa
de bancada, o engenheiro Man-
gabelra e o bacharel Kelly, que
também tomaram poslçfio confa
o projeto Euclldes Figueiredo, es-
tüo construindo uma ponte que
íncllüc a pairagcm de certos ele-
mentos da U. D. N. para o
campo da maioria reacionária.

Esse fato, essa aproximação do
"Não ê possivel governar

contra o povo e seus
mais sagrados direitos e

interesses"
(CONCLUSÃO DA f.« PAG.)

decreto, é pois, uma contradl-
çfio de todas ns ntltudcs inter
nacionais de nor.so governo, cone
os ntos que os (rovernos nntcrlr»
res vlnhnm prntlcnndo no senti-
<lo de atender nos reclamos di»-
mocrfitlcos do nosso povo. Poi
outro lado, evidencia esse decre-
to do governo do general Dut-s
a sua lncomprcensílo do niomen-
to que estamos vivendo, dclxan-
do-se influenciar pelos elcmen-
tos nmls reacionários que o cer-
cam, no Invés de procurar to
•polar no povo c no proletariado,
«Jbm cujos votos foi colocado no
poder.
1'0 sr. Luclano Bacelar Couto
faz uma ligeira Interrupção e
prosregue na sua entrevista A
TRIBUNA POPULAR:
.. — JA esta provndo pelos resul-
tnclos dos rcíTlmcs de força, que
çfto é possivel governar contra o
povo e seus mais sagrados direi-
{ps e interesses, Esperamos que o
presldon'.o da Republica reconsi-
#erc esse seu ato que nilo pnde-
rá, de forma alguma, resolver a
crise tremenda do nosso pais —
causa da greve, —' visto que os
trabalhadores r.fio podem supor-
tar as conseqüências da lnflaçlo
e,da carcstla de vida, enquant»

., os beneficiários dessa mesma ln-
.f.lqçfto, os açambarcadores de ge-
tieros de primeira necessidade,
continuam em Inteira liberdade
para a sua ação criminosa, desu-
¦trrana e anll-pátrlótlca.

E o presidente do "Sindicato dos
Bancários concluiu assim as suas
declarações:

— Esperamos, portanto, quo o
Presidente da República utilize

os pederes de que dispõe pura pôr
«m prática medidas concretas em
beneficio do nosso povo e de nos-
aa pátria.

back. O tnlcnrcnior na Ilahla
Cíti ie cerrando, tm ieu gow»ro. de elemen.oj Intfçraliua».
O ar. Juracy. que A boca pequer.a prop-íUra que Ia protestarcontra o intervcn.or baiana re-rolvca depolt melcr a rlola no«tco • ta agora o protesto ntoaparec-u. /

Quanío aj tulava para que oBra*!* partlrlpaste sAo numa
guerra Imperiallsta, mu na
gjerra do» pove» amanui da 11-b-rcísde contra o» bandidos fas-cuias, o sr. Juracy Magalhãesera doi nue esbravejavam con-tra a DnlSo Nacional, opordo
aos mal» «agrados lntereue» donosso povo o da democracia aisua» lutas políticas, euaa rlvali-
dades com o governo do tr. Oe-tullo Varga». que naquele tempo
fazia eoncea Ce» ao povo. E cm-bora, depcl», como «oldado. ti-vrase. efetlvamtnte, participadodo esforço de guerra na Rcgiio
Militar do nordeste, eem duvida
nenhuma, por multo tempo, suaatitude, que ae refletia entreelementos que o acompanhavam
constituiu de fato um entrave
a que nossa preparaçáo guerrel-ra contra Hltler forse mais rá-
plda e mais eficiente.

Tudo luo acontece porque o»sentimentos democráticos do sr.Juracy Magalhães multas vezes
empalldcccm, pol» sempre estáosubordinados a questões momen-
taneas e a contradições que' sur-
gem em sua carreira política atodo tntfante. E' que o »r. Ju-racy Magalhães na verdade nfio'4 um democrata slrccro e simum manobrlsta político, um po-litlco do toma lá dá cá. Um po-lltlco das conctsíoe» e dos cam-
balachos, um carreirista que pre-tende quo o mundo gire em tor-
no de seus Interesses peisoalesou do lnteresce das correntes edas forças que morhcntancamen-
te esteja representando.

Nfto prcebe o sr. Juracy Ma-
gnlhftcs que, hoje em din, nfto e
possível fazer política sem o po-vo e que o povo Já adquiriu,
através de seu amadurecimento
polCico. bastante capacidade pa-ra Julgar, na base dos fatos e
das atitudes de cada um, quemsfto os verdadeiros democrata»,
quem tfio cs verdadeiros pátrio-tas. Porque de demagogos e de
falsos democratas o povo Já está
farto.

mi «to a em* perfumes e a» suit.' "* »!?***on**rar «ao «dío «o «,«.
rraftador do heróico poro «••
panhol. 1 )» mio maotldo d»eda
qt,ajdo «««peitavam do auslfo
que estes n».»:»» «. ouiro» da
mc*ma bandelrm davam aos

scor»ar!o» naxUias, rc*p3ntavat«
orla mono d» oVInarci. de fl-
l&o» dlleio» de notso povo.

Oa Iratolbadorci do nosta
gorto <••¦'.¦> d:»po»to» a *ae«Ir
o exemplo do» ttu» comoanhel»
roa samisias, Csmpsrtllhsriio.
atr lm, d*> adio quo devoiam a
Pranro o* dama'* irabalhadorm
do Rraall. Reprlta comprovada
pelo» m"ltiar*s da teleitramaa e
racnrasen» enviada* ao Pre*l-
dento da Republica o A A**em-
bldla Conitltulntc. «ollcllando
imediato rompimento do rela»
çdes com o governo franquUU.

Lcntn. Nunca caiese. sequer um
momento, nas mios do Inimigo.
Tenho fé na Prartça e saddo. de
cab-ça descoberu. casa Rsndd»

; ra espiritual, o futuro da, Prança
o seu grande Povo".

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Arham-»e A dlM>o»lrto de lodo» o» cnmoradn-.. »im-
v ¦ii.-.-.Mi, •. ,. ;iini;.,,, «to Pnrtldo 1 4,iiiihii-.i.i do Rraaili
ll»irt» rrferratet nu levantamento <ic funiln* rirstlnndn»

A oliirii,..,,, de oflrlna» proprlaa para o or^íiu ci-niral
Co imwj Parlldai

— Km trxlo» o» Comll/a Ealarlunla. Tcrritnrlal»,
Metropolitano. Mnnlripala. Illairllala. Uelotto e
mala ainda ComllA Nacional, rrilnvno de
A CliABSB OPBRAftlA A avrnlil. Rio llrnnro
B. ÍSB7. 17- anilar. aata 1711 o rrcla<,ao «Ia
TRIIHNA IIII'1'I.AR A avenida Arnirlclo l«nr-
Ste» 207, líl» andnr e na ComlaaSo rle Ajuda,
A avenida Nllo 1'rçanha 20, | f andnr. sala
10O0, todoa e»ti-a ontnnl»moi« aão reaponaavcl»
por om delermlnndo numero «Io llaln» qne? fl»
carflo A dl-poalçâo «loa verdndi-lrna mirou «Io
noaso querido Jornal A CLASSE OPKRARJÜ,
para os fina acima referido».

II NOVA REFORMAIDA LEI Eli
rt-*v»unen!a crtA no cariai a lei

«kiiaral. Vai pataar por mal» ttma
reforma. Qwm o anuivna é o
firo-nio lltular ,d» ih»*.u da Ju*-
Un.

Bm «tta» d«xlâfaçé«s A Imp-arn-
ia. o ministra fr*queT.'to .:- - ••:-
cfasiar um tattbrfie: a Irl «??ta
rckrmadi ds» attada com ta dr-•'in» da iodas as conenita i>o!t-
lltria.

Relembrando ama sugestão de Prestes — Çaf
todos os Partidos políticos tenham o dheíti it
debater as mtíiUcações anunciadas — Alertem-
do o povo contra outros artigig "48", fabricas

de deputadas de 400 votos

e»pr<n»el, enqcanlo p?r»
dorar r*ie enuúo d» raUaa «a
Kspanha. O falaneismo. vlto-
rtcio na l*enln«uls Iheric». «ra-
ea» a rr>mplaeçne|>i das "Ch^m»
bcrlaln*** a "Daladlera". deva
»er coml»al*da ai* o ». u earaple-1« drmícrarta, que m rrarieníri-ri
to dfíararcelmenio da f»c* da osma leniarn deter.

Vote a pana rc*w«lar. a «**** quando nio tis Ricatlrado* t de-
pa ji*;»!», a» »u:e-tJr* aprcteflla- titerraisi a limai** irancada».
da* rw Prwics. rm nom» ea Pa-»> j virmpr* ojwa «trrter lota* oa
Udo ConufiUia do Bmwl. quiivla 1 partido» p^lliro* conlra a rx-pa-
ie aniinclaram ei primei?*» m*. itçAo 4its mambra* tte *pal da»
diflraçoc?, rcclsmadu peh mv,o j lebres", osatra mal» um am-

;'» no eu-»o d? itm tiurcha para, go -*g** qu* prrmisa a psssas-m

lerra. B eüa 6 a forma pela
qeal poderao» eor-ihaiê-la.

O estivador José Joaquim
Hsmana amlm respondeu *
neira enquele:

— O eoverno brasileiro prol-
blu o defpmrmrqae. aro norso
poria, da emba'*?dor Auní»»:
oa Conat!tn"nii» foi vtrsda, por
niianlmidade. n'a moçSo esntral

Intcrprelarido os Juitlflcadí»
recrias di r—«•-••i»-'—¦» »> ?* «•»«,.
ds qu-j o» velhm eorrtthai rraelo-
nárlm dcllbenuícm a portas Ira»-
cada*. P?{"..:j \,.,^,., e.» fsxauò
a Im-dtasa t^nvaca-Jo. na-a <>
e-bate. de iodes ca partidos po-
Uil:o* broiUrírm.

O tclísrama. cm queTrestt»»

de r :.•:,-,.• si;rl-» -...•l-drtRTr.VI
tm na* prtJrtma» clclçofn c«a
ottalji e munlrinai*. O ar. Asa-
menon, o redator de artigos tt.
anda A procura de noras opor»
tunldadrs.

o governo de Franco, portanto,
a nc*»a ailtrde, longr. do con»-
lltulr nm atentado, como not!-
dam os Jornal* da res*5o. d
r-ma prova do eu» c» trabalha»
dores esiSo dUocsto» a n*»o*ar
e. con*equcnlemenl«. estender
todos os atoa dcmocratlcoa do
governo.

A participação dos pa-
dres Ra renovação da

Itália
ROMA. 19 íAPP» — "Ninguém

dentre nós Jamais reruwu em ne»

atvKrava arturla medida, fnl am-
piamente divulgado pelos Jornais.
Mu, cietno tanio* outra» iutcs-
Ido demccrtPica». ele nAo produ»
r:u o desejado eleita.

O resultado (doqstit tlu
A lei eleitoral foi cmsrrlada ao
tabor de Oetúllo a aeu grupo.

Um artigo, o morurtruato artl-
ffo 4». foi posto em vtr»or. Era o
alçapão que o "pai doa pitjrcs**
montava para dar passagem nos
«eus futura» deputado» -traba-
lhlstas" de 400 votos a outms

Cot rraptata à» dKHrat«Vi ei
mltüiUo «ta Justiça, ai»;
que a 1-i elelicial uiu i •
da de »r..;o ¦ po» es drarta» 41leda» tu eorient«a r-1
tttn tu •<»•".:¦--. itm•¦!..-- •
VCmo pJrür»:»¦!• = «;,
tuiirrm a.» triasMIlr*çíi*s «rggt».
Oa*. 80 assim ie pedrrá í
â reforma da 1;» eJetia
feita tia acorda cam « d
todttt ca partidas.

Bases para funcionamento do MUSP
ICOSCLÜSAO DA t* PV.)

ftsrrfcmttsrna públiro* tala ae»*am a e.cvsrSo do aeu padrão de
tida. a melhoria de ventlmcnto*
a a lula conlra a carcsUa»

Chcsamos a um entendimento
com nottos compsnhtlroa do Dls-
trlto Feieral a rtapello da na»
cessidade da Inítltulçâo de um
restme de Jusilçs nas rr^artlcdes,
baseado na luta contra aa oll-
garqulss autoritárias e arbiirA»
rias. pela Instllulção de normas
demo-ra.lcas na administrarão,•wartlBuados sem o menor presti- \jtso trarA a elevaçüo do pa;lr?oglo Junio ao povo. Os büneflel*.

110» do 43 IA estAo, replmpados
gar aos padre» cildlltcs a llber-!nM poltronas da Constituinte,
drde d? tomnr parle na luta pela 1 voiamio todas as medidas reaslo
renovação do pais" — declarou
Palm'ro To^llatti. secretário ge»
rol do Partido Comunista Ita'!a-
no e líder máximo dos eomunb-
tas da Itália.

narlas, combatendo todas a» tal-
rlaMvas democráticas a progres-
tlatu.

Al está ao que conduz o con-
lulo dos legisladores oficiais,'

material e moral do empresado,
que aumentar* a produção, pois.
íer.tindo-se protegido a venlo
reape'tados aeua direitos, traba-
lhará com maior efldencla. be'»
neflclando consequentementa o
povo.

Trabalhamos pela untáo dos

Ifll PERMANÊNCIA NO Bll
DE MARTINEZ GONZALEZ

Ao Presidente da República, o»
publicitários paulistas endereça-
ram o telegrama abaixo. íollcl-
tando asilo no Brasil, para o re-
publlcano espanhol Manoel Mar-
tiiez Gonzalez:

"Os abaixo assinado», publlcl-târlos de Sfto Paulo, em nome
dos princípios pelos quais a FEB
lutou nos campos da Europa ao-
licitam a vossa excelência seja
Impedida a entrega de' Manoel
Marilnez Gonzalez aos crlmlno-
sos falanglstas. aliado» de Hl-
tler, coneciondo-lhe asilo ate a
rea.B"--"ao do democracia na
Espanha, (aa.) Maria Castellar,

A polícia prende e esflanca Irabalhadures
HA dias denunciamos a tnqua- r> 1 • n i r> ¦ y»íificávM medida da policia poii- toionifl rcnfii od tampo de Concentração? — As"ginásticas" do "sr. diretor" — Menores que a

policia transformará em criminosos

Odete Ixrorelro. José Garallto.
Dllo Gonçalves. Perlcle» Amaral,
Vara Mendonça. Juracy Orlandl
Artaoho. Tarqulnio Teixeira,.
Américo Freitas, Eduardo Elias, j melhores salários, mchor habl-¦'••'¦ "'"¦"• Agnelo Macedo, 1 tacío, mais escolas e pfto para

tlca que prendeu trabalhadores
e os enviou para a Colônia Pe-
nal Cândido Mcndrs como de»
linquentes comuns. A ma.crla
desses trabalhedores continua
ainda na colônia. A po'fc!a nfto
gosta que os trabalhadores ma-
nlfrstem as suas ldela.» políticas
ou que protestem contra a cares-
tia ou contra a manutenç!o da
Carta de 37. E na sombra faz a
manebra drsleal e dl^na de fa--
cistos contra a classe opera-
ri». Por que sfto homens de tra-
balho honrados e concl^ntes *5o
eles errastadoj para uma colo-
i-.la penal como vagabundos.
Asrlm trata a policia política os
norsos trabalhadores. Em vez de

Jo;6 Munhsz.
José Fernando Scverlno, II1 a Do-
ria, Waldemar Bultonl. Aldo Li-
bonat|, Irlncu Galhardo. Renato
Gusmão. Frederico Silva. Geral-
do de Souza. Adolfo Alves, Luiz
Jullanl, Thlr-o Pires. Francisco
Braga. Nllo Lcuenroth, Mario
Bcneducce, Eugenia Musslnkl.».
Helena Buono, Newton Rezende,
Gerlneldo Garcia. Fausto Rttbbo,
Walter Casamayor, José Borges
e José Castellar."

seus filhos, existe trrbalho for-
çrtdo na colônia penei, o trata-
mento ds vndlos e ladrOrs.

MA* ALIMENTAÇÃO E
TRABALHO FORÇADO 

Na Colônia Cândido Mendes, a
rltuaçfio d03 detentos é dolorosa.
A allmcntaçfio ali é péssima. O
café da manhft é uma água suja
dentro de "canecas de litro"
para impressionar. O pfio é
mais cru que cozido. A comida

ARGENTINA - A Confederação Geral do Trabalho argen-tina, agrupando os sindicatos peronistas e colaborando
r^c=TmÍnÍe SonÍ, .? Mlnlst«lo d0 Trabalho, estuda apossibilidade d; deflagrar uma greve geral d* solldarie-dade com 100.000 operários grevistas da Industria decamas. — (A- F. P.)

TCHECOSLOVAQUIA _ Começou ante-ontem o processo dogmeral Vaclav Kunes, acusado do haver servido aos ln-teresses germânicos na Tchecoslovaquia. O'oficial cola-boracionlsta será julgado pela Alta Corte ' Militar —(A. F. P.)
O número de aderentes do Partido Comunista Tcheco-slovaco ultrapassa atualmente de um milhão —(A. F. p.)

ESTADC- UNIDOS — Sldncy HUlmann, líder do CIO, decla-rou sexta-feira passada que o movimento operário naEuropa "é a maior força impelindo a dsmocracla", e quea Alemanha representa "o verdadeiro povo antl-nazis-ta". — (ALN, para Intcrpress)
FRANÇA — Mareei Bucard, executado esta manhã, foi con-denado á morte no dia 20 de fevereiro, com degradaçãonnclonal e confisco de todos os seus bens. Comandanteno Exército Francês na primeira guerra mundial, em1933 fundou seu partido, que denominou do "Francls-

mo" e que não era senão uma copia servll das experlên-cias hltlerlsta e mussoünlana. Suas provocações levaramao fuzlbmento numerosos patriotas, principalmente Ju-deus e membros da Resistência. A* chegada das forçasaliadas, fugiu para a Alemanha com parte de seus ho-mens. Durante a ocupação « mesmo antes Bucard rece-bla da embaixada alemã em Paris uma mensalidade de100.000 francos. — (A. F- P.)
INGLATERRA — A Câmara dos Comuns aprovou, em ter-celva discussão, o projeto de lei prevendo a Constituição

da União Malala, agrupando nove Estados malalos e osEstabelecimentos Britânicos dos Estreitos e deixando
Singapura com o estatuto de Colônia Ingl-esa distinta.— (A. F. P.)
Segundo a arrenda Tanyoug, a Frente Nacional d« LI-
bertação, da Carlntla, dirigiu ao governo militar brltanl-
co na Áustria uma mensagem de protesto, acentuando
que a policia local, com a ajuda das autoridades anstrla-
cas, "fiéis no espirito nazista", perseguia os eslovenos,
Interditava seus locais de reunião, a despeito da autorl-
sacão oficial dos aliados. — (A. F. P-) .»-'

nem os animais podem comer.
A assistência médica existe paruconstar.

O trabalho é duríssimo e detodo desconhecidas r» normas
aconselhadas pc*o moderno dl-
relto penal. Por exemplo, otransporte ds lenha. Detrntos
trazem a lenha do um morro
cheio de espinhos • sob o sol
abrasante. Velho.», crianças ealeijado» sfto constantem-nte
amerçados polas pe"adas toras
de madeira que podem rolor do
alto do morro. Rrclamar nfto
adianta poroue o diretor é ailnlca lei. AH manda e desman-
da. Contam que para gcrantlr a
sua poslçfto manda d-- presenteaos seu» padrinho» galinha, pa-to», gansos, perus. Em troca.
a'ém da maio- seturanca do
ernro, rrcebe detentos que vfio
trabalhar como forçados paraene o "cr. Diretor" enriqueça A
eirta do braço escravo. Ounl-
quer rcclnmaclo contra a péssl-ma tillmmtnçfto, n frita dp ur-
banldade do.» rntardas, o d!rc'or
sabe corno responder. O recla-

mante 6 castigado. Apanha uma
surra de borracha e t Jogr.dor.um porflo frio onde hA áíuas
estagnadas. Assim 6 a lei, assim
reina o direito penal da surra
e do porfto eontra os drtentos.

MENORES DE 14 E 15 ANOS
NA COLÔNIA 

No melo dos detento» existem
menores de 14 e 15 anos aue de-
vem «er retirados. A Colônia
serve para torná-los criminosos
e nfto prra educá-los.

O trabalhador Sousa Bastos,
nreao pela policia por re tratar
de um comunista e atirado na
colônia, encontra-re doente, sem
medicamentos, eem a'lmcntaçfto
adequrda.

E' uma monstruosidade o quea policia política fez aos traba-
lhadorr.» nue estilo ainda detidos
na referida colônia. E' a rtp--
tlçPo dos processo» crestrplanos
de FUlnto quando Hltler concer-
tava o seu plano de conqit'sta
do mundo. Ume que o governo
tome providências a fim de var-
rer os rr'to» do fascismo o.ue es-
tíío assanhados dentro da policia.

O Tratado Aliado de Paz com a Rumanla foi discutidoontem <m Londres pelos delegados dos Ministérios do
írX^ Rússia, Grã-Brstanha, França e EstadosUnidos, que se reunirão para continuar a redação dos
pactos finais de paz com os antigos Estados Inimigos.¦— (A, P.)

ITÁLIA — Os primeiros resultados das eleições administra-tlvas comunals Italianas de domingo indicam, segundoas primeiras Informações fornecidas pelo Serviço Eleito-nu do Ministério do Interior, grande maioria para a coa-
, Hsao da esquerda em 45 comunas e para os democratascristãos em 27 outras. — (A. F. P.)
IUGOSLÁVIA — Oito antigos "oustachls" e adeptos de Pa-velitch, acusados de crimes de guerra, foram condena-

dos a morte em Zemllm, perto de Belgrado. — (A. F. P.)Abriram-se cm Belgrado os trabalhos do Congresso dosLegalistas Voluntários da Guerra Civil Espanhola, com
representantes da França, Inglaterra, Tchecoslovaqula,
Áustria, Polônia, Hungria e Albânia. — (A. P.)

JAPÃO ¦— O almirante Lsaml Nagano,
ex-chef< do Estado Maior da Ma-
rlnha de Guerra nlpônlca, foi presohoje e recolhido á prisão de Sugamo,
nos .arredores de Tóquio. Sua pri-são foi ordenada recentemente pe-• lo general Mac Arthur, como sus-
peito de crimes de guerra. — (A-
F. P.)

POLÔNIA —¦ O governo da Polônia esta-
beleceu relações diplomáticas com o
governo do Panamá. Brevemente se-
rá feito o Intercâmbio de represen-
tantes diplomáticos. — (P. A. 1J.,
para Intcrpress)
Fm todo o pais realizam-se assem-
blélaa a comícios prér.eltltorals. As organizações locais

Mac Arthur

Mm0nwrtS^PlafíId0^J»:m.Pom'3rz,8 e Bydogoszc, apoia-ram o bloco eleitoral. O vlcc-preíldente do Partido do Tra-talho, Felczak, declarou que seu partido apoia todo obloco eleitoral e que em suas fileirasnão há a menor sombra de oposiçãoao dito bloco. — (PAP, para Inter-
press)
— O marechal Tlto, que está em vlsl-ta á Polônia, anunciou que está lmlnen-
te a assinatura de um "acordo deamizade e auxilio mutuo" entre a lugo-slavla e a Polônia, com a duração de 20anos e similar ao acordo russo-lugo-s.avo. O documento será assinado an-tes da partida 

'de 
Tlto para Praga, o

qual será retardado por alguns dias.

|S|l§PlÍ||tl?'|#Ít*Íp#Í6SíéíS#Míi|fc'â8»ãpmSámmí

ESWfcíS

Marechal Tito

.)— (A. F. P
PORTO RICO — O Partido Comunista porto-rlquense, orga-nlzado recentemente, anunciou que colocaria piquetesde estivadores no3 locais onde atracassem os navios es-

pannóls, para os portuários não os carregarem ou descar-«garett em San Juan de Puerto Rico. Ontem á tard<? oPartido referido teve oportunidade de cumprir esta amea-
ça ouando chegou o vapor "Habana", procedent» da Es-
panha. No "meetlng" em que essa resolução foi tomadahavia mais de 200 pessoas. — (U. P.)

U. R. 8. S. — O quarto nlano qüinqüenal de reergulmentoe desenvolvimento da Economia da União Soviética parao período 104S-950 foi retificado unanimemente pelasduas Câmaras do Sovlet Supremo reunidas hoje cm ses-soes separadas, sob a presidência de Jdanov e Kouznet-zov, anuncia o radio soviético. — (A. F. P.)— A radio de Moscou Informou que o governo' do Azerbal-Jan soviético pretende aumentar a produção de petróleo. de sua área <;m cerca de 150%, sob o novo Plano Quln-quenal. Disse que o governo construirá novo "plpeíine"
dos campos petrolíferos ás refinarias, além de um novoe grande reservatório. — (A. P.)

~ 
;LA™n!LToS-' 

num d,esPach0 de Tirana, Informa gran-des manifestações populares dos albaneses Junto á fron-
ífnr».frieagan,,,COntra,.OS,,,fa?C!?tas BreS°s"- O dfspach0 dl-zla ainda 

çu* a "minoria" 
grega, na Albânia também

^ havia participado das demonstrações. — (A- p.)

«cutdorr-i ptibli;.M. 1I1
loía» as tuas eatori
chr^rwes 19 pr .
cr-.v,!.\ir-nv;. a Coafrd-s
Cos Servidores Pti,.,.:.¦s,.
taçSo que terá cama usa de- 1
prinrlpats cbjeilvos eon»j 1
iaiti.'açáo ds nona* re*its&»<
çto. sem prejuta» da» *„?,*!:y»
In-.eresses «Ia Naçüo."

A ORGANIZAÇÃO DO
MfSP NACIONAL -—

Agora é o dr. Mario de 5»-*»
Sanrhrs quem nes Islã ttiüi *i
metílías creaniras tomada» ta
comum peles represíntan.f*. í*
MUSP. que aqui te rrtir^rj.,s
Inicialmente, assegura-nos com
entrevistado:

"Eitabelecemos »s baies pirt
funcionamento d' MUSP *»'»:'>•
nai, que orientará as atitíoa-ei
do MUSP do Dlrtrito rVdrr*l •
esladuals. na base de eateoc**»
mentos reciproco». Traba'.iv8r«!i=i
Intensamente ne»íe sen: ido Pio-
curaremos orientar e estimular s
criaçáo do MUSP nos Esud»
onde alnr*a n&o uleja orgir.it»-
co. Ao mesmo tempo, traíarra-a
de criá-los nos município», oai*
deverio obedecer a ortenUfU
da» secçoca estaduais"

AS REAUZAÇOES DO
MUSP DE 8- PAULO

Depois de uma pausa. pMi»a»
do a falar «obre as resllzaçor»
do MUSP de Sfto Paulo, prowt-
gue. o dr. Sanches:

"A despeito de nosss» debllid»»
des. que reconnecemo» « qu» no»
deram bastante experlencl»»,
realizamos o bastante em Ele
Paula Estudamos e elaborsrr.o»
um programa da» nosso» prlnd»
pai» reivindicações. Dando Inicie
á execução de seu program». •
MUSP participou do Congrew»
Sindical dos Trabalhadores, rc»»
llzado em Janeiro último, tende
obtido dos congressistas o apala
para ns três teses íundamenuU
que apresentou ao conclave.

Versavam essa» tese» sobr* »
elevação do padrão de vid» ts
funcionário, direito dos servido»
res públicos aos benefícios da I»*
glslaçfto trabalhista e o direito
da olasse em se organizar tm
Sindicato. As conclusões dessai
teses constam das resoluções fi-
nals do Congresso, enviada.» »
Assembléia Constituinte.

Estamos trabalhando «tu»!'
mente pela reallzaçíio de m
congresso estadual de funciona-
rios. que deverá ter o pr-troclnlo
de todas as rusoclações do Es-
tado. Nesse congresso pretende»
mos pleitear a revogação do »r»
bltrárlo estatuto dos funciona»
rios públioos e trabalhar no sen-
tido de que seja elaborado um
novo regimento democrático, com
a participação direta dos fun-
clonárlos, que são os maiores W-
teressados."

DE DIREITO A SINDICA»
LIZ/*0AO DOS SERVIDO»
REPÚBLICOS

Terminando sua entrevista, «•
segura-nos o d ¦ Álvaro de Fa-
ria:

"O MUSP do Distrito Federa»,
que tem vários memoriais de re ¦

vlndlcações de grupos de
clonárlos, pediu audiência »»
Presidente da República, tenu
comunloaçfto de quo ainda tz-*
semana será recebido no cateis
Fomos convidados por nossos
legas a integrar a comissão,J
quo n&o nos será possível, un»
vez que Já estamos de fW
marcada."

E concluindo:
"O MUSP do Distrito Feder,

participará do Congresso Síndl-

cal, onde apresentará * 'est
direito de slndloallzaçâo dos ft

clonárlos públicos, direito a^

gurado a es.sa clas-e em vir. •

países da Europa . d» AffiW


